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TRIBUNA LIVRE 

CARTAS 

"Petrobrás é 
intocável" 
(.alorosas tejicita,,oes peli, exce-

-'nt.- e Patriótico artigo de Gerardo 
\4e110 Mourão. "A Petrobrás é into-
avel -  Contrato de risco é frondi-
zismo", publicado no número 51, de 
.rítica. Somente ingênuos 011 entre-
uistas podem tolerar intromissão 
!a mupinacionaiS nos assuntos de 

nacional. 

Newton Meirelles 
1 eiro do ltapemiriin -  ES 

O Caçador de 
Fantasmas 

(o rn a entrada do fi!me, Tio 'via-
neco -  O Caçador de Fantasma em 
ua terceira semana de exibição nos 
cinemas do Rio, queremos agrade-
cer sua participação no sentido de 
ler dado conhecimento ao público 
de mais uma produção do cinema 
brasileiro. Esse incentivo é sobrema-
neira importante por se tratar de 
urna realização destinada ao público 
infanto-juvenil. e com a qual procu-
ramos colocar para os espectadores 
problemas da nossa cultura, de for-
na positiva e aberta. 

Hoje, o cinema nacional já POSSUI 
ondições técnicas e artísticas para 
azer com que un1 longametragem 
orno 'Tio Maneco -  O Caçador de 
Fantasma" receba uma acolhida de 
otiblico de tal maneira excepcional 
4ue obrigue o prolongamento de sua 
t'rnporada em cartaz. 

Esperamos contar sempre com 
Lia '.aliosa colaboração no processo 

n ito de nosso cinema. 

\ligliacio 
-  Ri 

Censurando 
a leitora 

Poucos dias depois de ter lido o 
excelente artigo "Hora de Censurar 
a Censura" publicado no jornal Cri-
oca do dia 30 de junho, o Departa-
rnento de Censura do DF abriu ins-
crição para técnico em censura. Fi-
quei muito feliz, sobretudo porque 
alguma coisa positiva estava sendo 
leita em relação ao Serviço de Cen-
-,ura. Pelo menos o ingresso através 
de concurso público, exigindo for-
nação em nível superior na área de 
ciências humanas, e não curso de 
agente policial como acontece com 
,tciifl5 Censores que ingressaram 

ii esta habilitação. 

'mci conhecimento do progra-
nt ' constatei que se tratava de um 
)ri)grama de História Geral das Cr. 
ilizações. História do Brasil e no-
ções de filosofia. Sendo licenciada 
em história, peguei meu diploma, 
carteira de identidade, titulo de elei-
tor e como boa brasileira que zela 
pela cultura nacional, fui tentar ins-
crever-me. Foi ai que veio a decep-
ção; meu diploma de história adqui-
rido com tanto sacrifício e que me 
deixou muito lúcida, não me deu o 
direito de fazer um concurso cuja 
prova de conteúdo é constituída 
principalmente de conhecin'nntoS de 
história. Estou enviando um progra-
ma do referido concurso para me-
nor ,",ilarecimento da questão. 

Na certeza de que esse jornal 
continuará defendendo a cultura na-
cional, despeço-me atenciosamente. 

Silvia Helena da 
Silva Mourão 
Brasília -  DF 

(Em primeiro lugar, nossos agrade-
cimentos pelas referências ao arti-
go. Depois, estranhar que uma pes-
soa de seu nível intelectual, "e como 
boa brasileira que zela pela cultura 
nacional", se dispõe a exercer uma 
função tão incompatível com a ati-
vidade cultural.) 

Crítica, Portugal & a 
"grande Imprensa" 
Desde que saiu o primeiro número 

desse conceituado órgão de nossa 
imprensa, sou um entre os milhares 
dos seus assíduos leitores que se 
espalham por todo o Brasil. Sim, 
porque logo esse jornal se afirmou 
como um dos raros veículos de in-
formação capaz de se ler na atual 
situação por que passa o pais, onde 
a bajulação. o engodo e o ufanismo, 
campeiam sistematicamente e, em 
conseqüência, a manifestação e a 
alienação levada a população cons-
tituo na praxis da chamada grande 
imprensa nos dias atuais. 
Como paulista esclarecido, ou que 

pelo menos procura sê-lo, não pode-
ria deixar de diariamente buscar me 
atualizar em relação aos aconteci-
mentos nacionais e internacionais. 
Entre os jornais paulistanos, é de 
minha preferência a leitura de O 
Estado de S. Paulo. Ora, esse matu-
tino que está a completar no corren-
te ano o seu primeiro centenário, 
não resta sombra de dúvidas dispõe 
de vastos recursos materiais capa-
zes de colocá-lo numa posição privi-
legiada em relação aos meios de 
oferecer aos seus leitores as infor-
mações mais atualizadas e objetiva-
mente de qualquer parte do mundo, 
inclusive por que dispõe de um exér-
cito de correspondentes internacio-
nais em condições concretas de 
fazê-lo se assim o quisesse. E parti-
cularmente, devido a auréola de li-
beralismo, deveria ser mais coeren-
te, menos unilateral, para dessa ma-
neira fazer jus ao conceito que nos é 
impingido. Entendo como liberal, a 
pessoa ou entidade cujo comporta-
mento se caracteriza por ser aberto 
à critica, que aceita posições mesmo 
aquelas contrárias às suas, seja re-
ceptivo ao debate, a polêmica, enfim 
ao diálogo, palavra mágica tão utili-
zada, mas nem sempre posta em 
prática na atual conjuntura. Assim, 
compreendo por liberalidade e de-
mocracia. E quem quer se identificar 
com essa corrente política, não pode 
fugir aos preceitos aqui menciona-
dos. 

Perguntamos, essa é a posição do 
Estadão? Pela experiência e através 
da prática, só podemos dizer não. 
Particularmente no que diz respeito 
à situação internacional, no que 
acontece além das nossas fronteiras, 
esse jornal tem demonstrado ser um 
autêntico veículo a serviço da desin-
formação, da alienação, enfim do 
totalitarismo que tão farisaicamente 
diz combater. Chegamos a essa con-
clusão porque os acontecimentos do 
seu desagrado ou fora dos seus inte-
resses. são grosseiramente desvir-

ORAÇÃO AO 

ESPÍRITO SANTO 

Espirito Santo você que me esclarece tudo que ilumina 
tios os caminhos para que eu atinga o meu ideal você que 
me da o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fa-
zem e que a tdos os instantes de minha vida está comigo, 
eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe por tudo e con-
firmar mais uma vez que eu nunca quero me separar de 
você Por maior que seja a Ilusão material, não será o mi-
simO da vontade que sinto de um dia estar com você  e 
todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado mais 
uma vez. 

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidas sem 
dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça 
mais difícil que sela). 

Publicar assim que receba a graça. 
PMP agradece a graça recebida. 

Tomando conto base os co mu m 

cados oficiais, os "press-release t-
as  notas dos colunistas amestra-
dos podemos concluir que com o 
propalado acordo atômico o Brasil 
comprou ingresso definitivo para 
o reino dos céus. Agora somos 
duas vezes auto-suficientes, iii 
éramos em petróleo com as desco-
bertas de Campos e agora, tam-
bém o somos em energia nuclear, 
face ao "acordo atômico—. Com 
isto garantimos para nossos netos 
-  ou serão bisnetos? - '  uma pátria 
justa e feliz. 

Pelo menos em matéria de mila-
gre a safra de atuais governantes é 
bem mais comedida e cautelosa do 
que os "milagreiros" da safra an-
terior. Se não podem gozar da 
gratidão de seus contemporáneos, 
pois os frutos são prometidos para 
o ano 2000, também não estão 
submetidos aos vexames, despre-
zos e ao ridículo da última safra de 
"milagreiros". 
Disso tudo apenas uma coisa 

nos intriga;  por que tanta 
preocupação com o futuro e tanto 
desprezo com o presente? Será 
porque assim o presidente Geisel 
ganhará um lugar definitivo na 
história como o homem que tor-

O 
CONTO 
ATÔMICO 
ROSALICE FERNANDES PEREIRA 

nou o Brasil auto-suficiente em 
energia' 
Se assim é, temos uma sugestão 

a dar ao nosso presidente. Para 
garantir um lugar na história exis-
tem portas muito mais largas e 
acessíveis, das quais a mais em 
evidência é a das liberdades demo-
cráticas. Nenhum presidente terá 
na história um lugar tão destacado 
quanto o que devolver ao povo 
brasileiro o que lhe é devido; de-
mocracia e liberdade. Mas se o 
presidente Geisel não quiser entrar, 
para a história por esta porta, face 
aos já tão candentes "contra-
pressões" (sem pressões diga-se de 
passagem), existem outras, que 
ainda estão bem abertas, como DO, 

exemplo a da reforma agrária. Te-
mos certeza que o presidente bra-
sileiro que fizer urna verdadeira e 
definitiva reforma agrária, propor-
cionando ao povo do interior aces-
so ao trabalho e a subsistência, 
terá tranquilamente o seu lugar 
garantido na história. Como tam-
bém terá o que nos livrar dos 
trustes e dos espoliadores estran-
geiros. 
Por estas razões não compreen-

demos o porquê de tanta 
preocupação com o futuro. Dos 
problemas presentes o único que o 
governo ataca seriamente é o dos 
transportes e mesmo assim porque 
os usuários da Central do Brasil 
"descobriram" um meio de serem 
ouvidos. 
Mesmo garantido para o futuro, 

as vitrinas luminosas e os carros 
para a classe média, o tal acordo 
atômico, como o seia parceiro pe-
tróleo de Campos, não resistem a 
uma confrontação com os verda-
deiros e urgentes problemas brasi-
leiros. 
Se fez n Wito  barulho, talvez 

com a intensidade de uma bomba 
atômica, em termos de resolução 
de problemas o tal acordo atômico 
soa para o povo como um conto. 
Um conto atômico. 

tuado e deformados em suas pági-
nas. 
Durante o período do presidente 

Allende no Chile, O Estado gastou 
muita tinta e espaço acusando 
aquele governo de ditatorial, de ser 
o protótipo de um governo anti-
democrático. Entretanto, a história 
demonstrou ter sido exatamente o 
excesso de permissividade existente 
naquele pais na época da Unidade 
Popular, um dos motivos determi-
nantes do seu fracasso. Pois os ini-
migos de Allende encontraram no 
ambiente de liberalismo, existente 
até então, o cam po fértil para as 
suas maquinações, sabotagens e 
conspirações- O jornal Mercúrio, dia 
após dia, fazia a mais seivageifi 
campanha ao governo constitucio-
nal, conclamava à subversão e ao 
golpe. Nem por isso, em nenhum 
momento foi censurado ou fechado. 
A organização fascista Pátria e 

Liberdade, com exceção de uns 
poucos líderes que no final sofreram 
algumas restrições ou punições, não 
por causa de suas posições políticas, 
mas em virtude de terem cometidos 
atos criminosos como roubos, assas-
sinatos etc., tinha seus militantes 
atuando à luz do dia e às vistas das 
autoridades da época sem serem 
molestados ou devidamente reprimi-
dos. Mesmo assim, o Estadão vivia 
cotidianamente derramando lágri-
mas de crocodilo pela sorte da de-
mocracia "esmagada" no Chile até 
Ii de setembro de 1973. O seu cor-
respondente em Santiago, Abrahan 
Santibanez, enviava diariamente, 
relatos sensacionalistas e injuriosos 
sobre a situação chilena naquela 

época. 

O menor acontecimento, o mais 
insignificante, ganhava o maior des-
taque nas folhas de O Estado, desde 
que fosse negativo para o governo 
da Unidade Popular. Vem o golpe 
sangrento de 11 de setembro, com 
todas suas manifestações brutais, 
onde não digo a democracia, mas os 
mais elementares direitos humanos 
foram reduzidos a escombros- Bem, 
esses fatídicos acontecimentos não 
mereceram do matutino paulista 
mais nenhuma atenção. O liberalis-
mo. o democratismo dos mesquitas 
foram silenciados diante da tragédia 
chilena com seus milhares de fuzila-
mentos sumários, prisões, deporta-
ções t' toda sorte de arbitrariedade 
Ci)P1etiddS pela junta militar que 

hoje oprime o pais irmão. Para o 
Estadão, parece que a partir do 
golpe de 73, o Chile transformou-se 
numa Suíça de democracia, nem 
mais um problema, o "caos" antes 
existente, como num passo de mági-
ca, foi imediatamente vencido, as 
coisas entraram "democraticamente 
nos eixos". O Abrahan Santibanez, 
continua mandando seus relatos, 
suas "reportagens", só que agora. 
sobre "projetos impactos" decreta-
dos pelo regime pinochetiano. 
O pior é que a história está nesse 

momento a se repetir. Dessa feita é 
Portugal o alvo preferido dos mes-
quits para as suas calúnias e falsifi-
caçoes. A partir do momento em 
que Marcelo Caetano foi apeado do 
poder e principalmente após a que-
da do golpista Spinola, o jornal 
paulistano revolveu todo seu ódio e 
veneno para serem usados contra o 
pais luso. Surge novamente o Abra-
han Santibanez, encarnado na pes-
soa de um tal Santana Mota e a 
lenga-lenga voltou com as mesmas 
características. Não há um só dia 
em que esse jornal não encha suas 
páginas com as "noticias" sobre a 
situação portuguesa, por mais des-
cabeladas que sejam. Mesmo se tra-
tando de um pais emergido de 50 
anos de ditadura fascista que deixou 
profundas marcas e uma herança 
traduzida numa grave crise econó-
mica, social e política, criando por 
isso grandes dificuldades aos atuais 
governantes portugueses, assim 
mesmo o Estadão não tem a menor 
contemplação, mete a pecha de dita-
torial às mínimas medidas saneado-
ras ou acauteladoras encetadas pelo 
governo ou pelo MFA. Se por exem-
plo, lá é preso algum marginal por 
defecar numa via pública, imediata-
mente vem o Santana Mota e seus 
confrades de cá chorarem pitangas 
e protestarem contra esse "ato arbi-
trário" dos capitães lusos! 

O leitor menos avisado, fica com 
a impressão ter Portugal em pouco 
mais de um ano se desfigurado, 
deixado de existir como nação sobe-
rana, tornado lima ilha de caos e 
barbárie totalitária. Embora, seu 
correspondente em Lisboa esteja 
pelo que se sabe através dos artigos 
que ele nos envia, gozando até ago-
ra da mais inteira liberdade de ex-
pressão e opinião, inclusive para 
caluniar e fomentar dificuldades ex-
ternas para Portugal. () mesmo jor-

nalista que antes de 25 de abril, 
lembro-me bem, chamava os movi-
mentos de libertação das colônias 
portuguesas que conquistaram suas 
independências por meio de muita 
luta, lágrimas e sangue, de "terroris-
tas" ou "marginais bandoleiros". 
Ele que chegou a cantar loas ao 
regime salazarista, está agora a se 
afligir com a "falta de liberdade" 
existente na pátria lusa. Ë natural 
que esse indivíduo conte com o 
respalde dos patrões do "Estadão", 
do contrário ele não teria tanta 
cobertura. 
Portanto, são farinha do mesmo 

saco. Na verdade eles queriam já 
que não era mais possível salvar o 
decomposto regime salazarista, que 
o memorável 25 de Abril o substi-
tuisse por uni outro governo de 
direita com uma fachada liberal e 
que mantivesse os nefastos privilé-
gios de uma minoria afortunada a 
custa da miséria da grande maioria 
da população portuguesa há tantos 
anos submetida a espoliação a mais 
desavergonhada. Seus sonhos po-
rém, foram desvanecidos a partir da 
queda do golpista Spinola. Diante 
do avanço irreversível da revolução 
em Portugal, os mesquitas e seus 
comparsas não poupam energias em 
apelos a uma agressão externa ou 
no mínimo a pinochetização desse 
pais amigo. Nunca vi "liberais" tão 
sanguinários. 

Por  que  não  são  sinceros, 

definindo-se como homens de direi-
ta, reacionários mesmos, enfim por 
que não deixam de quererem enga-
nar o povo, com falsas posições? 
Será por covardia ou oportunismo 
político? Q certo é que pelo menos 
aos mais esclarecidos ou de inteli-
gência mediana, estes senhores não 
conseguem  mais  ludibriar. 
Preocupa-me contudo, a existência 
de amplas camadas da população 
que por falta de condições. expe-
riência ou perspicácia ainda não 
conseguem ler as noticias nas "en-
trelinhas" e ,tirarem suas próprias 
conclusões. E esse setor do povo 
que o veneno da imprensa desones-
ta e tendenciosa causa os maiores 
prejuízos e infelizmente reconhece-
mos o grande poder de penetração e 
deformações exercidos por ela em 
amplas camadas da opinião pública. 
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UJW A NO 
DE 

CRÍTICA 

U
M ANO na vida de urna pessoa é apenas o iflÍcO 
da infância. Na vida de um jornal é a conquista 
da idade adulta. Crítica completa hoje um ano 
de existência. Na palavra de apresentação de seu 

primeiro número dizíamos: "Sendo um jornal a serviço 
da cultura, há de estar, por isto mesmo, a serviço da 
inteligência e, pois, da política. Até porque os que o 
fazemos estamos certos de que o exercício da política é, 
sobretudo, um direito da inteligência. Mais do que isto: 
sua tarefa e seu privilégio, não estando longe o dia em 
que todos os povos do mundo se encontrem, finalmente, 
eIn esse direito, essa tarefa e esse privilégio." 

Certa de que as armas da inteligência e das idéias 
s  mais poderosas e mais permanentes que os efêmeros 
instrumentos da força e do arbítrio, Crítica fez sua 
primeira campanha política no sentido de aliciar o povo 
brasileiro para o episódio eleitoral de 15 de novembro 
passado, numa veemente campanha contra o voto 
branco e nulo. Levantou a bandeira do Movimento 
Democrático Brasileiro, num momento em que 
aguerridos grupos de esquerda contestavam a validade 
do processo eleitoral e pregavam abertamente a 
abstenção. Sustentávamos a tática da votação maciça 
nos candidatos oposicionistas, dentro da estreita faixa de 
legalidade permitida pelo sistema. Os resultados das 
urnas provaram o acerto de nossas posições. 

A fragilidade de um sistema que se demitiu da 
vocação do povo brasileiro, ao fundar-se no arbítrio dos 
Atos Institucionais, ficou evidente diante do 
pronunciamento de dois terços do eleitorado que 
sufragaram os candidatos majoritários da oposição. 
Assim, a restauração do estado de direito pode e deve ser 
;ihtuçada pelos caminhos ainda legais. 

A
VITÓRIA do MDB, que foi uma vitória do povo 
brasileiro, é, portanto, também uma vitória 
deste jornal que, com sua tiragem de mais de 40 
mil exemplares, desde o primeiro número, 

concentrou uma ostensiva promoção da legenda do 
MDB, especialmente naquelas áreas em que a vitória 
oposicionista seria mais expressiva, como no Rio Grande 
do Sul, em Pernambuco, em São Paulo, no Rio, no 
Ceará, no Rio Grande do Norte, em Minas Gerais e no 
Paraná. Com o sufrágio de nossa campanha, com os 
estudantes e os trabalhadores distribuindo pelas ruas 
edições de Crítica, o povo brasileiro levou ao Senado 
alguns dos maiores homens públicos deste país, um 
Paulo Brossard e um Marcos Freire, para não citar todos 
os dezesseis senadores eleitos pelo MDB. 

Na Guanabara, sustentamos com ênfase especial a 
cudidatura deste brasileiro puro e exemplar que é 
Lvsâneas Maciel, cuja bravura e cuja generosidade cívica 
só não são maiores do que o despeito e o rancor dos 
fl  m pel (fl t e  n  (I() (liltil os lituna 

insídia serve, de resto, para dai maior realce a essa 
presença singular da vida pública brasileira. 

Lutamos em todas as frentes e em todos os Estados 
para o fortalecimento dessa frente ampla da democra'cia 
que é o partido presidido pela honra, pela bravura e pela 
inteligência deste outro homem público de primeira 
grandeza, que é o deputado Ulisses Guimarães, cujo 
comando conta com figuras excepcionais, como Thales 
Ramalho, na secretaria geral, e Laerte Vieira e Franco 
Montoro nas lideranças do Senado e da Câmara. 

Sustentamos ainda a luta em defesa da Petrobrás, 
ameaçada por solertes manobras do capital estrangeiro. 
Tivemos, nesse passo, a colaboração do saudoso 
companheiro Jesus Soares Pereira, cuja memória nos 
inspira e conforta na batalha que estamos agora 
travando contra a pirataria dos contratos de risco que 
rondam a segurança do monopólio estatal do petróleo. 

Ao lado do lúcido e corajoso deputado Alencar 
Furtado deflagramos a luta contra as multinacionais. 
Das denúncias que aqui publicamos se incorporaram os 
primeiros documentos que serviram à constituição da 
Comissão Parlamentar de Inquérito instaurada na 
Câmara Federal para apurar a ação nefasta dos agentes 
do capital colonizador contra nosso país. Daqui partiram 
também as patrióticas denúncias formuladas na tribuna 
da Câmara pelo bravo deputado Jerônimo Santana 
contra a corrupção e o crime em Rondônia, 
determinando o afastamento do ex-governador daquele 
território. 

No terreno cultural, a mais das secções permanentes 
que tratam, em nossas páginas, dos problemas de letras e 
artes, fomos o responsáveis pela campanha promovida 
por esse admirável José Aparecido de Oliveira no sentido 
de salvar da ruína a cidade do Serro, uma das mais 
valiosas relíquias de nosso patrimônio histórico e 
artístico. 

O
CUSTO de vida, a verdade salarial, o assalto à 
riqueza do país pelos grupos estrangeiros, a 
liberdade de imprensa, a defesa das vítimas da 
repressão ilegal, a liberdade sindical, a revogação 

do AI-5, do 477 e de todo o entulho de ilegalidades do 
sistema -  são temas constantes de nossas edições. Por 
isso, os jovens, os estudantes, os trabalhadores, os 
homens de cultura -  o povo democrático deste país -  têm 
sustentado este jornal que hoje completa um ano. E que 
não sendo uma empresa comercial mantida por grupos 
econômicos, é uma empresa da vontade democrática da 
nação, mantida pela solidariedade de todos quantos se 
batem pela vontade de viver numa pátria democrática, 
na dignidade de um estado de direito, que é nossa meta e 
nossa esperança. E aqui repetimos as palavras de nosso 
primeiro editorial: "...as pessoas e os fatos que 
justificarem e estimularem essa esperança -  estejam 
onde estiverem -  nos terão a seu lado. Os outros -  não." 

( 4 çi 1(1 -'  de 1 a 
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as falospoliticos 

OS 
CAMINHOS 

DO 
FUTURO 

Prdceres do MDB anunciam para logo depois da eleição dos comandos 
partidários reexame na estratégia política, com a participação da representa-
ção parlamentar no Congresso. O objetivo é ajustar o comportamento da 
oposição à realidade emergente e adequá-lo aos apelos da temática que 
inspirou a transformação da sua posição de partido consentido em instrumen-
to a serviço da revitalização democrática. 

O anúncio desse propósito 
corresponde. sem dúvida, ao 
princípio de que a política é arte 
do possível na perseguição às 
metas desejadas. O divórcio en-
tre a realidade e a ação partidá-
ria, tendo em vista os objetivos 
definidos, conduz inevitavel-
mente a um enfraquecimento 
político de cuja debilidade o 
partido sofre conseqUências, 
por vezes ou quase sempre irre-
cuperáveis. E quando isso ocor-
re com um partido de oposição, 
a perda de substância se apro-
funda e se amplia, desgastando 
a ação política, quer na dinâmi-
ca que a deve presidir, quer 
quanto ao aprimoramento e 
funcionalidade do mecanismo 
institucional, cuja fiscalização 
!h t. cabe, sob encargos maiores. 

A direção do MDB, que con-
duziu o partido até aqui, deve 
oferecer às lideranças um ba-
lanço das suas atividades, como 
ponto de partida para o rema-
nejamento da estratégia, para o 
reajuste do seu comportamento 
diante da realidade brasileira. 

Quem se der ao trabalho de 
examinar a condução do MDB 
do ponto inicial à situação a 
que chegou, com a conquista da 
sensibilidade popular para os 
problemas nacionais, tendo em 
vista as suas diretivas, há de 
concluir com isenção que o par-
tido soube situar-se no lugar 
que lhe é destinado no quadro 
político global. As urnas o sa-
graram, de fato e de direito, 
como agremiação oposicionista, 
outorgando-lhe um mandato 
que transcende às perspectivas 
ideadas para o resultado. Disse-
ram as urnas, de modo claro e 
irretorquível, que o MDB não 
era mais o partido consentido 
de um artificialismo institucio-
nal em transição, mas uma 
agremiação na qual milhões de 
brasileiros se abrigavam, espo-
sando os seus princípios. Dai, 
necessariamente, uma revisão 
estratégi a, que o torne rapaz 
(ir  '\rr r hrr;t l( Itirfl) 

que é o objetivo final dos parti-
dos -  a conquista do poder. 

O acionamento da máquina 
partidária, fundada nas bases 
que lhe emprestam vida e força 
dinâmica, deve ser exercido por 
lideranças naturais, de acurada 
sensibilidade, para adequar-se 
aos anseios e aspirações nacio-
ri ais 

o domino de rima para baixo 
não constrói as resistências ne-
cessárias aos debates, nem per-
mite a solidez do diálogo, com-
ponentes fundamentais à vivên-
cia democrática. As lideranças 
naturais surgem de baixo para 
cima presidindo um comporta-
mento que tenha a necessária 
capacidade de mobilização de 
acordo com os apelos emergen-
ciais e resguardando pressões e 
contrapressões que dificultem a 
sua caminhada. 

Ulisses e Thales 

Os dois líderes que a oposição 
colocou na direção dos postos 
chaves da agremiação, Ulisses 
Guimarães, na presidência, e 
Thales Ramalho, na secretaria 
geral, são nomes da mais alta 
respeitabilidade, não só entre os 
correligionários, mas no pano-

PORTO ALEGRE 

Ulisses Guimarães: 

uma novo estratégia para a 

chegado ao poder 

rama político brasileiro pela 
maneira com que, pelo apoio 
dos liderados, souberam condu-

zir o partido até a consagração 
das urnas de novembro. O tra-
balho por eles empreendido, 
com o decidido apoio do parti-
do, oferece um saldo positivo, 
não só para a agremiação a que 
pertencem, mas às instituições 
democráticas, respondendo aos 
desafios políticos com indiscutí-
vi sensibilidade política. Tendo 
agora mais de um terço na Cá-
mara e bancada do Senado res-
paldada por uma vitória majori-
tária que enobrece o desenvol-
vimento político do país, o MDB 
encontrou nos dois correligio-
nários as lideranças certas para 
os momentos difícies que viveu, 
para os entreveros em que se 
debateu, no sentido de conduzir 
a nação à confiança nos seus 
destinos democráticos. 

Por certo conta a oposição 
com um quadro de lideranças 
que faz jus à posição que ocupa 
no cenário político, lideranças 
essas que no primeiro período 
da atividade parlamentar deste 
ano mostraram ao país fidelida-
de aos princípios consagrados 
no prélio eleitoral. 

Entregando-se ao debate dos 
problemas nacionais na ofensi-
va.que é o seu dever político, 
mostraram o acerto da direção 
partidária, que esta soube con-
duzir com inegável equilíbrio e 
indiscutida acuidade política o 

ENCONTRO NACIONAL 
DOS JOVENS DO MDB 

Encontro - t,l.l(!/(I(/(  /(.(/('  ,0 

tem eu, Porto .Alegro' o l a-o 
Encontro Nacional (ia .1 vi en tia/e 
do MDB. O aconteci mento rel este-
se da m aior importando, reunindo 
as secções regionais de todo o pais. 
(/0 M oi - intento tj(i  .Jti,pnfi,d,' do 
MDB. que no Rio Grande do sul ê 
presidido por Paulo Ziulko.ski. .40 
encontro de Porto Alegre estarão 
presentes todos tis (ie/)Utado.5 /'de. 

'.t(t(/(i(l O. (/0 MDB (/0  Rio 
(,rant/e (Ir) .Sul, (1/em do senado, 
Paulo Bru,ssard e lideres de outros 
Estados como o deputado L aerte 
Vieira, e os senadores  Saturnino 
Braga e Orestes Qu&cio. 
A  reunião de Porto A legie, o/êrn 

dos debates sobre a situação do país 
e a participação dos jovens na luta 
pela restauração do estado de direi-
to. fiará a (lata para a conr'ocaçào 

de tinii coni enção nacional dos jo-
tens do MDB, a realizar-se ainda 
este ano. 

A presença do presidente do par-
tido oposicionista, deputado 1,71u-ises 
Guimarães. anteriormente acerta-
da, ficou ofl/e!fl colocada na depen-
dência tio estado de saúde da mãe 
do parlamentar, que se encontra 
enferma em São Pau/o. 

partido consentido para uma 
agremiação aguerrida, identifi 
cada com as aspirações nacio 
nais. Nessa campanha cheia de 
espinhos e plena de contratem 
pos saliente-se, por sua impor 
táncia e vitalidade, conjugada à 
certeza de que não estava se 
meando em terreno estéril e a 
humildade do sacrifício do pre 
sente por um futuro mais condi 
zente com a vocação democrá 
tica do povo, a campanha do 
anticandidato, na qual Ulisses 
Guimarães e Barbosa Lima So 
brinho levaram aos quatro can 
tos do país a palavra de uma 
realidade política transitoria 
mente adormecida, despertando 
a nação para a revitalização do 
processo democrático. 

Os frutos viscejaram nas ur 
nas de novembro, mostrando 
um povo participante, uma na 
ção confiante, um país no reen 
contro da sua vocação política. 

No momento em que se reno 
vam os diretórios da oposição 
em que se processa a rotativida 
de da máquina partidária, justo 
é reconhecer-se esse trabalho 
que ficará na história política 
deste país como exemplo de fi-
delidade a princípios institucio 
nais adequados às exigências do 
Estado moderno. 

Prova de vitalidade a que 
chegou o MDB são as conven 
ções que se realizam, como a do 
Rio Grande do Sul e a de São 
Paulo, o encontro dos seus pre 
feitos, como os 55 de Santa 
Catarina, em Lages. As exce 
ções, em número reduzido,con-
firmam que o MDB se encontra 
plenamente cônscio das respon 
sabilidades crescentes que lhe 
pesam aos ombros, na etapa 
que agora se inicia. 

Atividade Política 

O semestre que agora se ini-
cia propicia-se pleno de debate 
político, de exame e debate dos 
problemas nacionais. 

Em primeiro lugar, o anun-
ciado pronunciamento do Presi-
dente da República que, segun-
do informações de fontes res-
ponsáveis, falará sobre os pro-
blemas político-institucionais e 
a obra que vem realizando. A 
seguir, a escolha do Presidente 
da Arena. Depois, a renovação 
das direções partidárias, para 
então cuidarem dos necessários 
reajustamentos tendo em vista 
a realidade nacional. 

Daí, então, a ação bifurcada 
entre o debate parlamentar e as 
eleições municipais. Vê-se, as-
sim, que a democracia encontra 
nesta pauta elementos essenci-
ais à sua dinâmica, participante 
o povo na definição de metas, 
identificação de anseios. 

O Congresso, como caixa de 
ressonância dos apelos nacio 
nais, tem a sobrecarga de pra 
blemas da mais alta importân 
cia para a vida brasileira, de qu 
valem citados o encerrament 
dos trabalhos da CPI das multi 
nacionais, com a adoção dos 
pontos cardeais que devem nor-
tear uma política nesse sentido, 
e a votação dos códigos coloca-
dos sob seu exame. 
Será, sem dúvida, um período 

em que a nação encontrará os 
caminhos da sua participação 
valiosa e indispensável, livre e 
soberana. 
O MDB já vem mostrando, a 

bom mostrar, a realidade de um 
desempenho à altura das suas 
responsabilidades. Cabe, então, 
à Arena reencontrar-se com a 
sua missão de partido político 
que procura a revitalização de-
mocrática, sem o fisiologismo 
que deforma nem o radicalismo 
que gera distorções, de modo a 
atender ao desafio que lhe é 
imposto. 

e 
o 

HUMBERTO ALENCA R 
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AS CONTAS DO DNER 

A 
FILOSOFIA 

DA 
FRAUDE 

O escândalo das contas do DNER, consideradas irregulares pelo Tri-
bunal de Contas da União, não teve o desfecho adequado. As simples multas 
simbólicas impostas a três ex-diretores do órgão são o convite a que fatos 
como esse se repitam, inclusive em outros setores. As irregularidades já 
custaram ao país bilhões de cruzeiros e a esperança de que se faça justiça está 
depositada, agora, nas mãos do Congresso Nacional. 

Mário Andreazza: saiu em 
o tesa dos três ex-diretores do DNER 
punidos timidamente pelo TCU 

:o-Niteroi, cujo 

USI& o. 00 tava previsto pa-
ra Cr$ 200 milhões, acabou cus-
tando Cr$ 2,5 bilhões; a Rodovia 
Mineira , entre Realeza e Mon-
ievade, planejada para custar 
ao Estado Cr$ 1,7 milhões, ficou 
em Cr$ 132 milhões; outra estra-
la, entre Aparecida do Norte e 
São José dos Campos, teve seu 
custo inicial de Cr$ 13 milhões 
aumentado para Cr$ 60 milhões: 
a rodovia Transamazônica, um 
dos esteios da propaganda ofi-
aal, até agora não passa de um 
intransitável caminho na selva, 
e a estrada Rio-Santos, projeta-
da para ser uma rodovia turísti-
ca, já custou ao país Cr$ 4,5 
bilhões, não contando com 
qualquer sinalização, além de 
ter destruído grande parte da 
ecologia (1.1  recoo por onde 
plissá 

Alem 1 :s  r  ii 

trega das obras nao li )rani rrs 
peitados: os sucessivos adia-
mentos na construção da ponte 
são conhecidos; a rodovia Mi-
neira, que deveria ser entregue 
cm 720 dias, teve seu primeiro 
trecho concluído após oito anos 
e o segundo após nove anos; a 
rodovia entre Aparecida e São 
José dos Campos teve a entrega 
adiada 17 vezes e a duração da 
obra -  80 quilômetros numa 

( I{II1( X 1 a lo  (l(' 197 

região que não apresentava di-
ficuldades -  foi considerado re-
corde: 2 mil dias. 
Foram irregularidades desse 

tipo, entre outras, que o Tribu-
nal de Contas da União consta-
tou ao realizar uma inspeção 
extraordinária no Departamen-
to Nacional de Estradas de Ro-
dagem, abrangendo os exercí-
cios de 1967 a 1971 e que cons-
tam do parecer do procurador-
geral substituto, Sebastião Bap-
tista Affonso, o qual serviu de 
base ao julgamento que termi-
nou impondo sanções mera-
mente simbólicas a três ex-
diretores do órgão: o engenhei-
ro Eliseu Resende, diretor na 
gestão do então ministro Mário 
Andreazza, dos Transportes, e 
seus assessores Lafaiete do Pra-
do e Thomas Landau, que fo-
im multados, respectivamente, 
'm dez, três e um salários míni-
triOS. 

Graves 
Irregularidades 

Em seu parecer, o procurador 
afirma que as "irregularidades 
apuradas são da mesma ordem 
em todos os exercícios, sobretu-
do no concernente aos contra-
tos de obras, razão pela qual 
havíamos concluído no sentido 
de que fossem julgadas irregu-

laridades e que, conseqüente-
mente, fossem os administrado-
res multados, com base no art. 
53 do decreto lei ) 199/67, além 
de outras providências, algu-
mas comuns a todos os proces-
sos e outras restritas a cada 
caso específico". 
E aponta as irregularidades: 

• os projetos não se ajusta-
vam às exigências reais das 
obras, ensejando a necessidade 
de constantes inovações nos 
serviços contratados, quer 
quanto ao volume da obra co-
mo em relação à propria natu-
reza dos serviços, conforme 
aponta o laudo da equipe técni-
ca (fis. 53 do TC -  20.374-67); 
• o deficit orçamentário, decor-
rente da realização da receita 
aquém do previsto nos respecti-
vos orçamentos, foi uma cons-
tante, o que obrigava a adoção 
de expedientes onerosos, para o 
atendimento dos compromissos 
assumidos,-
0 a situação econômico-

financeira apresentava sempre 
um baixo índice de solvência, 
com resultado patrimonial ne-
gativo, revelando sempre um 
elevado passivo descoberto, um 
exigível a curto prazo, bem su-
perior ao disponível, um alto 
ativo pendente referente a des-
pesa em investimentos realiza-

itt  ci tr  u 

tras causas; 
• a escrituração contábil apre-
senta-se inconsistente, com um 
sem-número de falhas e impre-
cisões, o que tornou bastante 
difícil o seu exame e a especifi-
cação do volume financeiro de 
gastos indevidos; 
0  rol das responsabilidades 
pendentes é bastante exagera-
do, sendo grande também o nú-
mero e os valores, de recursos 
não comprovados regularmen-
te, nas épocas próprias, decor-
rentes de subvenções, supri-
mentos e adiantamentos, com 
muitos e elevados débitos atri-
buídos aos diversos responsá-
veis por tais numerários; 
• a entidade custeava a Coope-
rativa dos Rodoviários Ltda, in-
devidamente, transferindo-lhe 
recursos sem amparo legal e, 
além disso, essa favorecida não 
apresentava suas contas em 
bom estado; 
• os contratos, de modo geral, 
eram celebrados com vícios de 
ilicitude, sobretudo sem sufi-
ciente disponibilidade financei-
ra e não publicados no prazo 
legal, havendo injustificadas 
prorrogações, com inovações 
nos serviços e com reajusta-
mentos de preços, nos quais não 
se demonstrou a adequada apli-
cação dos índices de correção 
monetária, em conformidade 
com critério correto, qual o es-
tabelecido na Portaria n° 132/68 
do MF (In D. Of. 22/3/68, pág. 
2.381); 
• a realização era falha, não só 
para a realização da receita co-
mo quanto à execução das des-
pesas, em razão do que os pró-
prios contratos não puderam 
ser convenientemente executa-
dos; 
• as licitações, em decorrên-

cia das deficiências havidas, no 
tocante aos estudos geotécni-
cos, projetos e especificações 
das obras a realizar, acarreta-
vam orçamentos imprecisos, 
com a inclusão superveniente 
de serviços previsíveis, mas não 
previstos nos editais, pelo que 
eles sempre transbordavam dos 
limites adjudicados; 
• os recursos, provenientes 

de financiamentos externos, 
deixaram de ser depositados 
nas contas bancárias próprias, 
não havendo uma rigorosa vin-
culação dos numerários com as 
despesas específicas (em 1970): 
• despesas diversas e vulto-

sas foram realizadas por anteci-
pação, sendo regularizadas no 
exercício subseqüente, sem sufi-
ciente justificativa ou respaldo 
legal (em 1970); 
• várias indenizações foram 

feitas, no equivalente a Cr$75 
milhões, inclusive com paga-
mento ao Consórcio Construtrir 
da Ponte Rio-Niterói, sem ficar 
suficientemente especificado e 
justificado quanto aos funda-
mentos jurídicos e critérios de 
avaliação (em 1970); 
• na cobrança do imposto 

sobre transporte rodoviário de 
passageiros, teria havido uma 
diferença da ordem de 
Cr$6.310.304,98 (não esclareci-
da), além da aplicação de parce-
la de Cr$21.985.307,35 em despe-
sas alheias à destinação especí-
fica (em 1970), não tendo sido 
observado o disposto no art. 6 
do dec.-lei n° 142/67, quanto à 
aplicação do Fundo Rodoviário 
Nacional, nem foi comprovada 
a aplicação de transferências 
feitas ao "Fundo Aeronáutico", 
na forma do disposto no dec.- lei 
n° 859/69; 

• considerada a importância 
de Cr$563.970.000,00, sob o títu-
lo de "Antecipação de despesa", 
na estimativa da receita orça-
mentária para "Operações de 
crédito" (em 1970); 
• deficiente fiscalização por 

parte dos distritos rodoviários 

quti 1  o toti  aLa1 tiOs rc ursos 
transferidos com municípios, 
com destinação específica; 

• os limites fixados para o 
porto de Paranaguá, a conta do 
contrato com o BID foram ul-
trapassados em 17,6% (em 
1970); 

• dispensa de licitação, para 
compra de tratores, sem haver 
nos autos elementos que permi-
tam auferir razões de "exclusi-
vidade" e outras para serviços 
de consultoria, que além de não 
configurada a hipótese de "no-
tória especialização", importou 
preterição de empresas nacio-
nais, com infração à norma 
contida no decreto n964.345/68 
(em 1970); 
• fracionamento de despesas 

para fugir à modalidade especí-
fica da licitação; 
• no contrato de financia-

mento à conta do Fundo do 
Café houve uma diferença a 
menos no saldo da ordem de 
Cr$1,5 milhão (exercício de 
1970, fls 16). 

Questão de Filosofia 

Em 1971, quando o então mi-
nistro Mário Andreazza lançou 
à Câmara dos Deputados seu 
desafio no sentido de "que se 
aponte um só ato relacionado 
com a Rio-Niterói que não se 
encontre rigorosamente dentro 
da lei e da finalidade adminis-
trativa de defesa dos interesses 
públicos", certamente não espe-
rava por essa atitude da procu-
radoria geral e, muito menos, 
pela do Tribunal de Contas da 
União. 
Esqueceu, certamente, de que 

sua administração não com-
preendia somente a ponte Rio-
Niterói, caso contrário o desafio 
teria abrangido não somente es-
sa obra, mas todo o complexo 
de obras realizadas sob a sua 
responsabilidade, muito embora 
os fatos já citados não excluam 
a Rio-Niterói das "irregularida-
des" constatadas pelo Tribunal 
de Contas. 

Em entrevista ao Jornal de 
Brasília (12/6/75) logo após a 
divulgação das penalidades aos 
três ex-diretores do DNER, dis-
se Andreazza que "o que argüiu 
aquela corte se situa, apenas, 
no campo de como aplicar cer-
tos preceitos legais relaciona-
dos a questões de natureza 
jurídico-formal e de conteúdo 
filosófico, sobre técnicas e siste-
mas de administração". 
Com o que parece não con-

cordar o TCU, quando reco-
menda sanções aos implicados 
"além de outras providências, 
algumas comuns a todos os pro-
cessos e outras restritas a caso 
específico". As irregularidades 
já citadas, segundo um dos mi-
nistros do TCU, Mauro Renault 
Leite, "retirados ao acaso dos 
autos, sem um exame mais de-
morado" por si só já justifica-
vam providências mais enérgi-
cas do que simples multas sim-
bólicas. 
A esperança de que as contas 

do DNER não se transformem 
em mais um escândalo insolú-
vel deste país está depositada 
no Congresso Nacional que, 
após conseguir desencalhar um 
projeto de lei que se arrastava 
há oito anos (nele está estipula-
do que "o Congresso Nacional, 
através da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Federal, exer-
cerá a fiscalização financeira e 
orçamentária da União") terá 
de dar a última palavra sobre o 
caso. 
Somente ele poderá determi-

nar as sanções que o escândalo 
merece 9 que o TCU não teve 
coragem de fazê-lo. 

S. M. 
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HABITAÇÃO 

O CANSAÇO 
DO 

PRESIDENTE 
DO BNH 

Parlamentares de todo país têm veiculado queixas e críticas à política 
do Banco Nacional da Habitação. Não só quanto à sua operatividade, bem 
como ao seu relacionamento com os mutuários e a qualidade das unidades 
residenciais financiadas. Entre eles, destaca-se o deputado Jorge Uequed 
(MDB-RS), cujas declarações à Crítica pintam bem um quadro do fracasso do 
Plano Nacional de Habitação. 

C -  O deputado vem fazendo 
restrições ao comportamento 
do BNH, quanto aos seus objeti-
vos em defesa dos mutuários. 
Quais são essas restrições? 
JU -  Fiz pronunciamento na 

Câmara a esse respeito, pois 
conheço de perto esses proble-
mas, no meu Estado, o Rio 
Grande do Sul. O presidente do 
BNH se confessa cansado das 
criticas que a opinião pública 
vem sistematicamente dirigindo 
a essa entidade financeira, que 
hoje é responsável não apenas 
pela captação e distribuição de 
recursos destinados à constru-
ção de conjuntos habitacionais, 

mas também, basicamente, pela 
aplicação da política governa-
mental definida para o respecti-
vo setor econômico. Foi ao ma-
nifestar seu cansaço que o sr. 
Maurício Schulmann desabafou 
diante de 300 empresários da 
construção civil, dizendo tex-
tualmente: "Quando um carro 
está com defeito, o comprador 
nunca vai reclamar ao banco 
que financiou a compra do veí-
culo. Ele vai direto à concessio-
nária ou ao fabricante. Mas, 
quando uma casa não está em 
boas condições, no Brasil há o 
estranho hábito de procurar o 
BNH, que não construiu, não 

contratou, não escolheu os ma-
teriais de construção, não apro-
vou o projeto, nem concedeu o 
habite-se." 
Afinal, que faz o BNH? Na 

opinião de seu presidente, essa 
entidade permanece no seu lu-
gar, na posição de um banco, 
cego, surdo e mudo, que se 
limita a liberar créditos à medi-
da que o solicitam as Cohabs e 
todas as companhias construto-
ras regularmente inscritas no 
cadastro bancário, independen-
temente de averiguar se as uni-
dades foram bem projetadas e 
bem construídas, se há a indis-
pensável infra-estrutura para 
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Maurício Schulmann: 
Banco da Habita ço 
cego, surdo e mudo 

Conjunto habitacional: 
desmanchando-se como se 

fossem de açúcar 

que elas possam ser ocupadas, 
enfim, se o agente financeiro, 
que o próprio presidente do 
BNH reconhece ser faltoso em 
casos muito freqüentes, agiu 
corretamente ao reivindicar o 
apoio oficial e se cumpriu com 
suas obrigações diante do com-
prador das unidades. 
Considerando a onipotência 

financeira do BNH, esse desaba-
fo do seu presidente soa como 
acorde desafinado de um gran-
de órgão em que poderiam ser 
executadas belas melodias. Em 
primeiro lugar, não é possível 
nem aceitável, um ocupante de 
importante cargo administrati-
vo do governo cansar-se das 
críticas que lhe fazem. Se estas 
se repetem com insistência, é 
porque há sobra de razões para 
isso. E todos sabem que o com-
prador das unidades financia-
das pelo BNH tem muitas e 
fundamentadas razões para se 
queixar. A quem não importa 
aquilo que lhe foi vendido com 
o aval do governo. 
Descendo à comparação es-

colhida pelo sr. Maurício Schul-
mann, a da venda do automó-
vel, diríamos que as coisas não 
se passam exatamente como re-
lata o presidente do BNH, pois 
entre este estabelecimento ofi-
cial de crédito, que um mínimo 
de tirocínio administrativo ja-
mais deixaria cego, surdo e mu-
do, e o comprador das unidades 
residenciais há um vínculo de 
responsabilidade, em nrda dife-
rente daquele que se configura 
entre o fabricante e o compra-
dor do automóvel. Neste caso, 
como rio do BNH, o comprador 
se sente espoliado e é natural 
que se dirija à entidade que em 
todos os pronunciamentos ofi-
ciais e em toda a publicidade 
oficial é apontada como sendo a 
responsável pela política habi-
tacional no país. 
Insistindo ainda no caso dos 

bancos que financiam automó-
veis, é necessário levar em con-
ta, para sermos precisos, que 
esses estabelecimentos não se 
responsabilizam publicamente 
pela produção de veíclos. Ao 
contrário, permanecem na sua 
condição de agente financeiro 
cego, surdo e mudo, deixando 
as fábricas de automóveis a 
vantagem ou o ônus decorrente 

da boa ou da má qualidade dos 
seus produtos. Perguntar-se-ia 
ao cansado presidente se conhe-
ce os objetivos da política habi-
tacional, pois ela tem cunho 
social e não mera finalidade 
lucrativa ou de possibilitar lu-
cros indevidos a terceiros, com 
o fornecimento de construções 
de péssima qualidade. 
C -  Poderia oferecer exem-

plos concretos a este respeito? 
JU -  Claro. O exemplo revol-

tante do Jardim Igara, no muni-
cípio de Canoas, no RS, cujos 
prédios estão ruindo, desman-
chando-se como se fossem 
construídos de açúcar, está aí. 
As paredes rompem-se, o assoa-
lho cede, o teto desaba, e a 
fiscalização do BNH, esta enti-
dade metafísica parece criada 
apenas pela imaginação sonha-
dora dos compradores, nada vê, 
nada atende, sequer procura 
examinar, que dirá determinar 
providências e punir os aprovei-
tadores. 
E necessário que alguns se 

conscientizem que a política 
habitacional nãofoicriadapa-
ra gerar um banco ecomelea 
tranqüila e opulenta função de 
novos banqueiros. E necessário 
corrigir as deficiências e ter-se 
em conta que o BNH existe em 
razão dos mutuários e não das 
construtoras ou de fornecedo-
res de material, pois estes não 
reclamam quando fornecem 
materiais de má qualidade. E 
hora dos que querem corrigir e 
não dos que querem lamentar-
se. Mas, na opinião do banquei-
ro, presidente do BNH, a quem 
os compradores lesados vão re-
clamar? 
C -  Mas há outras críticas 

quanto ao comportamento da 
política habitacional operada 
pelo BNH... 
JU -  O BNH e a política 

habitacional têm recebido reite-
radas críticas. 
Críticas pela elevação das 

prestações com a correção mo-
netária, criando graves proble-
mas sociais para os assalariados 
que um dia sonharam com a 
casa própria. Críticas pela sua 
omissão no que respeita à péssi-
ma qualidade de alguns prédios, 
a tal ponto que, quando o mu-
tuário terminar de pagar, o pré-
dio já não mais existirá. Críticas 
pelo não pagamento dos juros e 
correção monetária das contas 
do FGTS. Saliente-se que só em 
31 de dezembro de 1975 o BNH 
creditará na conta dos empre-
gados os juros e a correção 
monetária referente ao ano de 
1974. Quem for despedido ou 
demitir-se da empresa antes da-
quela data, estará lesado, pois 
perderá os juros e a correção. E 
a lei não diz isto. 
Na reunião com empresários 

da construção civil, o presiden-
te do BNH perdeu a oportunida-
de para reclamar de alguns pés-
simos empresários, que desmo-
ralizam a classe, que, na ânsia 
de maiores e inescrupulosos lu-
cros, entregam imóveis com 
materiais de qualidade inferior 
à prometida ou contratada, com 
isso lesando o patrimônio dos 
mutuários. Deveria o presidente 
solicitar dos empresários que 
tais fatos vergonhosos não vol-
tassem a acontecer, pois cau 
sam grandes prejuízos ao pais. 
Esta parece ser uma nova 

critica, que deverá cansar ainda 
mais o sr. Maurício Schulmann, 
mas não é possível aceitai' para 
o BNH uma posição passiva 
diante dos gravíssimos proble-
mas que se acumulam nessa 
área, sob pena de correr o go-
verno federal o risco de virem 
os mutuários a se cansar defini-
tivamente do Plano Nacional de 
Habitação, como, aliás, tem 
ocorrido freqüentemente em re-
lação a muitos conjuntos mal 
construídos à sombra de um 
BNH coo'' 
e mudo, 
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N (1 -Jornal do Brasil, de 12 e 19 do 
mês corrente, d. E ugên o de Arau -

jo  Sales,  ca rdea 1-a n'chispo do Rio 
de Janeiro, escreveu dois artigos 
sobre o marxismo que mereceili 
liii coin>'ntario especial. Merec'>'rti 

uno idrio especial não só por terem sido 
escritos por tini cardeal-arcebispo, tuas tani-
bê> ii por trata reiti do tua rx ismo, revelando, 
ir parte do autor,  honestidade  in telectual 
po )pensão ao diálogo,  virtudes tu u to raras 
tu t re os a itt icoiti U ii istas brasileiros. Em inale-
ria de au t icoin 1)11150 io, esta nios a cost urna d is 
ás diatribes; dos panfletários e dos energúine-
tios que, peno ai ica meu te, em artigos, eu t nevis-
ias. proclamações e una niíest os, não trepidam 
ciii revelar ao público a sua indigência cultural 
e a tua is com plet a ignorância e inco mpreensão 
tio assunto. Para não falar, na turalmente, na 
tini-fé dos; que fazem do anticomunismo prohs-
suoiial a ideologia dos interesses que não po-
dem confessar. Acostumados ao anticomunis-
mo demagógico, primário e polucialesco, não 
nos poderíamos deixar de surpreender com os 
artigos de á. Eugénio Sales que revelam equilí-
brio, ponderação e desejo de compreender as 
teses das quais  discorda. 

() ponto de partida das considerações do 
cardeal é a verificação de uni lato, ''o avanço 
do marxismo— ou ''o cresci mento  do no> rx ismo 
tio inundo'. Esse avanço. ou esse crescimento, 
diz d Eugénio, —causa inquietação a muitos, 
de modo especial as que teutieru perder privi-
légios frequentemente injustos''. Reconhecer, 
verificar que há uiul avanço,  ou u tu crescinien-
udo marxismo tio inundo, é registrar um dado 
histórico. Dizer, JR>leiit, que esse avanço pre(>' 
cupa especialmente' os que temeul perder  privi-
légios injustos, é reconhecer, implicitamente, 
que o no> rx is m o inclui unia reivindicação de 
just iça: tia medida mesm a em que ameaça os 
privilégios injustos. Para á. Eugênio, no entan-
to, o marxismo, embora esteja avançando e 
crescendo no inundo, é tinja ''Ii losofia errô-

eu os adeptos; —julga m ('010 base em 
critérios ItiStiStk'tltáveis'' 

Q
UAl. será, pori'nl. i causa desse 
a vii O ç0, OU desse' crescimento? A 
injustiça social? "A explicação 
completa, diz á. Eugênio, é mais 
iinpla". E, a seguir, aponta, além 
da injustiça social, a ''limitação 

(Lis liberdades fundamentais— e a "mera re-
pressão" que se torna, geralmente, "forte alia-
do do adversário—. Sem mencionar o nome do 
país, o cardeal alude, conto exemplo de sua 
tese, ao caso de Portugal. onde "após quase 
meio século de regime forte", o marxismo 
.. emerge corno a maior força organizada da 
nação", o marxism o, quer dizer, a ideologia 
que ''fora objeto de ostensivo controle". Se-
gundo o cardeal, portanto,o avanço do marxis-
moo é explicável pela injustiça social e pela 
limitação  das liberdades; fundamentais, isto é, 
pela repressão. 

Mas, que é o marxismo? O cardeal não nos 
diz, obviamente, o que é o marxismo, essa 
filosofia que, embora "errônea", está avançan-
do e crescendo no inundo. Aponta, no entanto, 
"elementos válidos" da "análise marxista da 
ordem capitalista", que se" identificam com 
posições assumidas pela igreja". E, quais são 
esses "elementos válidos" que coincidem com 
as teses da igreja? São, por exemplo, "a igual-
dade entre todos os homens, a função social da 
propriedade particular, a justa distribuição da 
riqueza, a igual oportunidade de acesso aos 
bens comuns, a luta contra a injustiça". Mas, 
tolo serão essas teses fundamentais e, se há uru 
acordo em relação a essas teses, não haverá 
coincidência em relação ao fundamental? 

Essas teses, porém, que, segundo o cardeal, 
iio comuns entre o marxismo e a doutrina da 
igreja, não podem ser apertas formuladas va-
gaimiente, mas (levem ser explicitadas com 
rigor. A igualdade entre os homens não com-
porta discussão, pois ninguém ousaria susten-
tar, rios dias que correm, que os homens são 
1. por natureza" urfs senhores e outros escra-
vos, como fizeram Platão e Aristóteles, no 
século IV antes de Cristo. Não basta, porém, 
afirmar em abstrato, ou na mera letra da lei, a 
igualdade de todos os homens, se o sistema em 
(fui' os homens vivem, o capitalismo, promove, 
1s'h lógica do se'Li íiiio'ioiiainento, a desigual-

O 
CARDEAL 

E o 
M ARXISMO 

ROLAND CORBISIER 

da-de econômica e social e consequentemente 
política. l'arnbéin não basta sustentar, em 
tese, a "função social ela propriedade particu-
lar", sem distinguir a propriedade privada dos 
meios de produção tia propriedade privada dos 
bens de consumo. Qual das duas propriedades 
deve desem penhar uma função social? Exclui-
da a segunda, isto é, a propriedade tios bens de 
consumo, casa própria, móveis e utensílios etc., 
resta a primeira, dos bens de produção. 

Mas, em que poderia consistir a função 
social da propriedade privada dos bens ou dos 
meios de produção? Se essa apropriação é 
privada, ou particular, é capitalista, e sua 
função, de acordo corn a lógica di> sist ceia, é 
proporcionar lucros aos capitalistas, isto é, aos 
deten tores do capital. Lucros esses que consis-
tem , co mo é sabido, na apropriação da parcela 
de trabalho não  paga, quer dizer, tia mais 
valia. Qual poderia ser, portanto, conservandc,-
se o siso'ina  capitalista, a função social do 
capital privado? A utiieiitar os salários, inelho-
rar as condições de vida do trabalho, propor-
cionar aos operários acesso à casa própria e à 
parafernália eletro dom éstica? Essas "funções 
sociais' o capitalism o as tem exercido, não no 
interesse das classes trabalhadoras, pois o capi-
talismo está muito longe de ser filantrópico ou 
huunanitánio, mas no interesse da sua própria 
sobrevivência. O capitalismo tem feito, e conti. 
nuará a fazer, todas as concessões que julgar 
necessárias á manutenção do que lhe parece 
essencial, a apropriação privada dos meios de 
produção, pois é essa apropriação que permite 
fixar o preço tias mercadorias e, consequente-
incute, o lucro dos capitalistas, razão de ser do 
sistema. 

O cardeal menciona, também, corno — ele-
mento válido" e tese cointrin ao marxismo e à 
doutrina da igreja, "a justa distribuição da 
riqueza". Mas, em que poderia consistir, efeti-
vamente, e não apenas em palavras, a justa 
distribuição da riqueza? Se é necessário reivin-
dicar a justa distribuição é porque a distribui-
ção existente não é justa. Tal injustiça, no 
entanto, é resultado do sistema, quer dizer do 
capitalismo. O que a doutrina social da igreja 
pretenderia, portanto, sem-ia promover a justa 
distribuição da riqueza mantendo o sistema 
que se caracteriza precisam ente por promover 
a distribuição injusta dessa riqueza. 

Entre os "executivos" que dialogaram com 
d. Eugênio, preoc upados coei o avanço do 
marxismo rio mundo e com a possibilidade de 
serem e de se manterem cristãos, inclui-se um, 
cujo nome omitiremos por discrição, que ga-
nha, por mês, 751) mil cruzeiros, o correspon-
dente a cerca de 1.4(X) salários mínimos, quer 
dizer, ao trabalho de. 1.4(X) operários. Que acha 
d. Eugênio dessa distribuição capitalista da 
riqueza? Será justo que tinia pessoa física, um 
"executivo", ganhe por mês o equivalente ao 
trabalho de 1.4(M) seres humanos? Se o "execu-
tivo" ciii questão ganha por mês essa fabulosa 
imnport ncia, é porque a lógica do sistema, que 
lhe permite ganhá-la, é a mesma lógica que, 
em contrs partida , permite que 1.4(X) operários 
apenas sobrevivam, recebendo o salário que é 
mínimo por definição, o mínimo para não 
morrer de fome. 

Em que poderia consistir a justa distribui-
ção da renda, se o siste ma funciona para que a 
minoria tenha de mais e a maioria tenha de 
mflemios! No caso em apreço, como se deveria 

D. Eugênio Sales: 
como distribuir a riquezc 

no capitalismo? 

fazer! Não haveria outra coisa a lazer seuuã>, 
aum entar os salários dos trabalhadores, dimi-
nuindo, em consequência, o lucro dos patrões. 
Mas, não terá d. Eugênio percebido como 
funciona o sistema, não terá observado que 
aos aum entos salariais seguem-se imediata e 
inevitavelm ente, com a necessidade de urna lei 
física, os aum entos dos preços'! E por que o 
preços  sobem logo após os reajustamentos 
salariais? (is preços sobem porque, se não 
subissem, os lucros dos patrõe>s, dos empresá-
rios, diminuiriam, e o sistema, que é controla-
do pelo capital e não pelo trabalho, existe para 
que os capitalistas tenham lucros, ou, se prefe-
rirem, para que os capitalistas sejam capitalis-
tas. Pois ser capitalista e lucrar é a mesma 
coisa. 

Não passaria, pois, de total ingenuidade, de 
candura infantil, pretender que os capitalistas, 
beneficiários do sistema, e que existem em 
função do lucro, se dispuzessem, de urna hora 
para outra, apenas por amahilidade,com d. 
Eugênio, a reduzir seus lucros a fim de aumen-
tar o salário de seus empregados. Beneficiários 
do sistema, os capitalistas, embora sejam "his' 
mnens co m poder de decisão", só podem decidir 
cm  seu próprio beneficio, a menos, é claro, que 
>('orresSe um milagre, e que se convertessem 
todos ao cristianismo, corno São Francisco de 
Assis, entregando suas riquezas aos pobres. 
Excluída a hipótese do milagre, que d. Eugê-
nio, apesar da sua boa vontade, não terá 
condições de provocar, verifica-se que os capi-
talistas não poderá» tomar a iniciativa da 
justa distribuição da riqueza pelo simples lato 
de serem os beneficiários da sua injusta distri-
buição. Ora, se os capitalistas, banqueiros e 
"executivos", não podem tomar tal iniciativa, 
sob pena de se negarem a si mesmos, deixando 
de ser o que são. quem jsah'rmi torná-la? 

Q
t;E ('lasese' social, que instância mie, 
poder teria condições de patroci-
nar a justa distribuição da rique-
za? (ir-se-ia que o Estado pode 
assumir tal patrocínio. Mas, que é 
o Estado? O Estado é um apare-

lho político, jurídico e administrativo, e tam-
bém policial. a serviço da classe dominante, da 
manutenção de seus interesses e privilégios. 
Quem é o ministro da Fazenda, por exempo' 
Não é um banqueiro? Que interesses represen-
ta senão os interesses da sua classe, dos demais 
banqueiros e executivos'! O Estado que, na 
realidade, não passa da expressão política do 
poder econiÔmnu'o.miao pode, consequentemente, 
prom over a justa distribuição da riqueza O 
Estado, sem dúvida, determina o aumento dos 
salários. Mas, não impedindo o aumento sub-
sequente dos preços, anula o aumento salarial, 
mostrando assim que está a serviço da classe 
dominante. 

Restaria, por exclusão, a classe trabalhado-
ra, principal interessada na justa distribuição 
da riqueza que, a rigor, é criada por seu 
trabalho. Mas, que pode fazer essa classe? 
Greves, por exemplo, reivindicando aumento 
de salários. Todavia, a classe dominante tem 
meios, ou de declarar as greves ilegais, como 
acontece nas ditaduras reacionárias, ou de 
reprimi-ias pela violência policial, pois a polí-
cia está a serviço do capital e não do trabalho. 
Mantido o sistema, a classe trabalhadora que, 
em tese, é a única a ter condições de promover 
a justa distribuição da riqueza, na realidade 
não o pode fazer porque está contida pelo 
dispositivo de força a sei-viço da classe domi-
nante. A classe trabalhadora só poderia pro-
mover a justa distribuição da riqueza rompen-
do o sistema, pondo em  xeque, pela greve 
geral, por exemplo, a estrutura capitalista, que 
é capitalista porque assenta na opressão e na 
espoliação do trabalho pelo capital. A classe 
trabalhadora, como diz Sartre, é "o poder 
absoluto", mas, esse poder absoluto, por falta 
de consciência ideológica, de organização, e de 
liderança, normalm ente não se exerce, expli-
cando-se, assim, que a classe capitalista, embo-
ra minoritária, permaneça no poder. Pois, 
como é fácil compreender, a manutenção do 
capitalismo só interessa aos próprios capitalis-
tas, seus únicos beneficiários. 

Continuare mos, tia próxi ma sem ana, a o-o-
mnetit.ar os artigos de á. Eugênio Sales a respei-
to do marxis mo. 
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EAENDA íONSf íüIi ONAL 

AUTONO MIA 
PARA 

CAPITAIS 
E ESTÂNCIAS 

Antônio Braselin (MDB-RS) apresentou ao Congresso emenda consti-
tucional, visando a eleição de prefeitos e vereadores nas capitais e nas 
estâncias hidrominerais, devolvendo-lhes a autonomia. Em sua justificação faz 
um amplo, histórico e fundamentado trabalho sobre o assunto, colocando o 
problema em termos jurídicos e políticos de acordo à realidade brasileira. A 
entrevista que se segue é de alta importância para maior e melhor 
esclarecimento do problema. 

C ,- Apresentou o deputado 
ao Congresso emenda constitu-
cional permitindo a eleição de 
prefeitos e vereadores nas capi-
tais e nas estâncias hidromine-
rais, fundamentando-a não só 
em termos históricos mas frente 
a realidade brasileira. 

AR -( rn efeito. apresentei 
essa emenda, cujo art. 1' está 
assim redigido: "O § 10 do art. 
1 da Constituição passa a ter a 
seguinte redação: § 1" -  Serão 
nomeados pelo governador, 
)m prévia autorização do pre-
sidente da República, os prefei-
los dos municípios declarados 
de interesse da segurança na-
innal por lei de iniciativa do 
jder executivo", O art. ' diz: 

"E incluído artigo, de n.° 201, ao 
Título   — Disposições Gerais e 
Transitórias da Constituição 
com a redação seguinte: art. 201 
— São restabelecidas as autono-
mias municipais das capitais 
dos estados e municípios consi-
derados estâncias hidromine-
rais em lei estadual, a partir de 
15 de março de 1976". Esta pro 
posta cuida de restituir o direito 
democrático dos municípios de 
capitais e cidades consideradas 
estâncias hidrominerais de ele-
ger seus prefeitos. Estamos 
diante de grande problema bra-
sileiro da atualidade: a partici-
pação comunitária. 

Há que analisar a questão sob 
dois enfoques: de um lado, a 
inacessibilidade do poder publi-
co; de outro a falta de resposta 

'Raimundo Pereira e seu novo 
jornal: "Movimento". 

João Antônio e seu conto 
inédito: "Leão de Chácara". 

Geraldo Vandré e sua nova 
vontade de trabalhar. 

Pelé e seu corpo nu. 
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da população às oportunidades 
surgidas para a participação. A 
democratização, no sentido do 
conhecimento do direito huma-
no, liberdade de pensamento, 
palavra, reunião propiciará mo-
tivação capaz de realizar a co-
munhão entre comunidade e 
governo. As iniciativas de aber-
tura democrática e as medidas 
de descentralização administra-
tiva4 entre as quais destaca-se, 
no ambito municipal, a criação 
das administrações regionais, 
de nada valerão sem iniciativas 
correspondentes, de baixo para 
cima, por parte da comunidade. 
O ,governo informa, mas não é 
intormado pelo povo, o que está 
a exigir novos organismos de 
participação. A situação de 
marginalização da população 
nas decisões da administração 
da cidade, operante nas várias 
entidades é percebida na atua-
ção da §ociedade Amigos oe 
Bairros. Essas associações vo-
luntárias de moradores, apesar 
do vínculo direto que têm com 
as necessidades populares e de 
sua tradição de luta em defesa 
dos interesses dos habitantes, 
não têm sido valorizadas pelos 
órgãos pdblicos, como formas 
autônomas de representação 
popular. 

Poderes parapotiticos 

A seguir o representante gaú-
cho faz citação de autoridade 
no assunto, declarando: "Para o 
engenheiro sanitarista Jdlio 
Cerqueira César Neto, presiden-
te da Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária, além dos 
três poderes institucionalizados 
e do quarto poder representado 
pela imprensa, existe o que se 
poderia chamar de quinto poder 
ou o que alguns teóricos da 

política c'hamam de poderes pa-
rapolíticos, representados pelos 
sindicatos de classe, associa-
ções profissionais, sociedades 
amigos de bairros e outros". 

"Estamos assistindo em nosso 
país, a um processo de abertura 
polftica que se caracteriza por 
uma preocupação específica na 
recolocação das atividades le-
gislativas e judiciárias. Tam-
bém se inclui aqui, como preo-
cupação específica, a suspensão 
da censura a, imprensa', disse 
Cerqueira Cesar, para quem "é 
necessário também que a pró-
pria imprensa se torne livre e 
responsável"  Ele considera, 
ainda, a existência da liberdade 
de imprensa "a condição básica 
para o funcionamento dos para-
poderes". A união das socieda-
des amigos de bairros, com as 
associações profissionais, vem, 
segundo ainda Cerqueira César, 
"não só engrossar as fileiras 
desse importante poder político, 
mas também fornecer o suporte 
técnico às suas reivindicações". 

"Precisamos consolidar este 
nosso poder", afirmou o presi-

ditar existir em Sito Paulo urna 
marcante "aspiração psicológi-
ca ,,de participação Comunita-
ria, que teria o seu "exemplo 
típico nas últimas eleições leis-
ativas de novembro passado 

Para inglês ver 

Continua, então, o represen-
tante do MDB: 
"Nenhum assunto está mais 

quente no interior do país do 
que a indicação dos nomes dos 
prefeitos das estâncias, ad refe-
rendum do Poder Legislativo 
estadual. São estes nomeados, 
por força de lei, com base no 
princípio de que as estâncias 
devem ser dirigidas por técnicos 
e de que, recebendo suas prefei-
turas auxílios vultosos do esta-
do, estes, também, em princípio, 
devem ser empregados acima 
dos estreitos horizontes da polí-
tica local. Isto é para inglês ver. 
Para brasileiro ver, preponde-
ram, quase como norma, inte-
resses mais corriqueiros, diga-
mos, práticos. A verdade é que 
não temos um planejamento 
para as estâncias, cujas normas, 
rl&idas no tocante à aprovação 
e tiscalização dos projetos e à 
liberac o das verbas, bastassem 
para lhes assegurar o direito 
elementar de eleger seus prefei-
tos. 

Deixando de lado o caso dos 
municípios considerados de in-
teresse para a segurança nacio-
nal e o dispositivo que manda 
sejam nomeados também os 
prefeitos das capitais, não ve-
mos, na realidade, nenhuma ra-
zão para que os municípios con-
siderados estâncias não usu-
fruam autonomia plena. E pú-
blico e notório que foi larga-
mente usado em São Paulo o 
expediente de considerar-se es-
tâncias hidrominerais aquelas 
apenas climáticas. Campos do 
Jordão e Atibaia são notoria-
mente estâncias climáticas, mas 
se classificam como hidromine-
rais. E chega-se ao caso gritante 
de São José dos Campos, na 
realidade um pujante centro in-
dustrial e certamente área de 
interesse da segurança nacio-
nal, mas também com prefeito 
nomeado por ser estância hi-
drorr'neral. A indicação de no-
mes para as prefeituras das es-
tâncias hidrominerais converte-
se sempre em um problema po-
lítico para os governos esta-
duais. 
Em síntese, o que resulta em 

margem a críticas e a descon-
tentamentos é o critério da es-
colha de nomes. O que se passa 
com a prometida consulta às 
bases eleitorais das estâncias é 
a repetição do processo utiliza-
do no plano nacional, para a 
escolha dos governadores. E 
quanto ao mérito, as escolhas 
também são criticadas, alegan-
do-se que feitas em benefício de 
determinados políticos e em de-
trimento daqueles que efetiva-
mente têm o apoio das bases 
municipais. Se as lideranças lo-
cais não são prestigiadas, como 
sensibilizar o eleitorado para as 
eleições? 

Imaginação criadora 
C —E quanto às eleições nas 

capitais? 
AB -  A vida municipal, em 

seus múltiplos aspectos, vem 
sendo objeto de estudos sob 
diferentes ângulos, muitos dos 
quais bastante elucidativos. 
tem-se como inegável a impor-
tância do fator político naestra-
tégia do desenvolvimento urba-
no e regional de qualquer país. 
Para ele, somente da correta 
avaliação da realidade política 
de um país, considerada em 
conjunto com os fatores sociais 
e econômicos, permite a uma 
nação superar a condição de 
subdesenvolvimento. E impor-
tante que o planejamento regio-

o: oo o ,,ik O  s seus 
aspectos, que são muito impor-
tantes, esteja apoiado no con-
senso nacional e na unidade 
política da nação. 
Segundo um mestre de direito 

constitucional, Sahid Maluf, 
"pretendem alguns autores que 
a faculdade de eleger o prefeito 
e os vereadores não importa em 
autonomia política, e que os 
municípios são organizações es-
sencialmente administrativas. 
Não é exato. Os municípios são 
entidades necessariamente polí-
ticas. Seus órgãos diretivos 
emanam de vontade política da 
população local". Analisa, en-
tao, o publicista, o problema 
sob o ângulo da Constituição 
brasileira que impôs, expressa-
mente, a eleição direta do pre-
feito, de vice-prefeito e dos ve-
readores, embora as excessões 
conhecidas, das quais algumas 
delas quer corrigir com a emen-
da apresentada. Ora, justamen-
te os eleitores das capitais dos 
estados, mais bem politizados e 
esclarecidos, serem privados de 
escolher nas urnas eleitorais 
seus prefeitos, realmente, não 
comunga tal dispositivo consti-
tucional com a realidade nacio-
nal. Urge que os prefeitos das 
capitais dos Estados sejam elei-
tos pelos seus munícipes. 
Kesume-se que há necessida-

de inadiável de restabelecer a 
autonomia política dos municí-
pios das capitais e das estânc ias  
hidrominerais. A emenda marca 
o restabelecimento dessa auto-
nomia política a partir de 15 de 
março de 1977, porquanto as 
próximas eleições municipais 
serão realizadas em 1976. Reco-
nhecemos que já atravessamos 
fase política em que o governo 
necessitava de maior controle e 
poder de decisão sobre as pre-
feituras das capitais e estâncias 
hidrominerais. Não compre-
endemos e não aceitamos, en-
tretanto, que continuemos com 
dispositivo constitucional ultra-
passado e que deve ser removi-
do, depois de termos passado, 
duas vezes, pelo crivo da vonta-
de soberana do povo, nas elei-
çõesde 1970e 1974. 
Todos desejamos e havere-

mos de conseguir superar essas 
obsoletas restrições à autono-
mia municipal, com a conse-
qüente normalização da vida 
política dos municípios e o esta-
belecimento do estado de direi-
to, que deve contar com meca-
nismos de autodefesa contra as 
investidas da subversão e da 
corrupção para garantia da dig-
nidade do homem nas suas 
dimensões social, econômica e 
política, em um clima de ordem 
e responsabilidade.  

O próprio presidente Geisel já 
fez apelo à im'iginação política 
criadora, "em demonstração 
clara de que o desenvolvimento 
político e a conseqüente norma-
lização institucional não pode e 
não deve ser tarefa de um só, 
mas de todos, cuja missão é 
criar condições políticas e jurí-
dicas para que os ideais inspira-
dores do movimento de março 
de 1964 continuem sendo a 
grande motivação do desenvol-
vimento nacional, sem que o 
processo revolucionário se eter-
nize no tempo". 

LEIA 

C U LTUR AL 

UM MENSÁRIO DIFERENTE 
UMA ATITUDE DIANTE DA VIDA' 

8 ANOS DE TEATRO DE RUA 

UM MOVIMENTO 
—Uma Caniaha 

NAS BANCAS 
do Brasil e Portugal 
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Ao completar 
25 anos 40 

Bemoreira=Ducal 
apresenta 

a maior vitrine 
de vendas do país: 
101 lojas. 
0.3 052 

São 101 lojas-atendendo um mercado de três Estados, 
totalizando 38 milhões de consumidores. 
E Bemoreira Ducal está estruturada para satisfazer esta 
demanda, No ano passado, este grande 
canal de venda, colocou no mercado 163.768 ternos, 
c57.740 camisas, 397.961 calças, 

radios, 77 535 televisores, 40 010 gcLJeiras,sem falar em móveis, fogões, máquinas 
de lavar, máquinas de costura, equipamentos de som e centenas de outros itens. 
Estes números totalizaram um bilhão em vendas, situando a rede BEMOREIRA DUCAL 
entre as primeiras do Brasil com um crescimento de 47,2%, em 1974. 
Para 75, planejamos ultrapassar a marca de um bilhão e trezentos milhões de cruzeiros. 
Atingimos estes nu meros e esta posição após 25 anos de trabalho, obedecendo a uma 
filosofia que não tem mistério: compramos muito mais, por isso podemos vender por muito menos. 

( IHlI( .  ii 
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OEA 

CUBA 
LEVRE 
DO 

BLOQUEIO 
Uma semana antes já não havia mais dúvidas de que o boicote a Cuba 

chegara a seu fim -  São Domingos garantia seu voto para completar o quorum 
de 14 sem o qual seria impossível à OEA levantar, oficialmente, o cerco de 11 
longos anos imposto ao governo de Fidel Castro. Mas somente na noite da 
terça-feira passada a reunião de consulta da OEA, reunida em São José da 
Costa Rica, aprovou oficialmente o texto mexicano denominado Liberdade de 
Ação. E as 14 nações favoráveis ao fim do bloqueio político e econômico aos 
cubanos passaram a ser 16 na votação final, com a adesão da Bolívia e da 
Guatemala. Contra a moção votaram apenas Uruguai, Paraguai e Chile. Houve 
duas abstenções: Brasil e Nicarágua. "Pusemos fim à coerção" foi a 
declaração do representante mexicano ao fim da reunião. 

)s passaportes do Brasil e de 
ros países latino-americanos já 
em dispensar o famoso carimbo. 
tuido em 1964 depois da reunião 
uiva da OEA contra o regime de 
cl Castro, estabutc'endo que 

,iuele documento — Não é válido 
para Cuba". Em histórica reunião 
realizada esta semana em San Jose 
1,1 Costa Rica, foi oficialmente sus-
;s'nso pela mesma OEA o bloqueio 
que durante mais de dez anos ten-
:uu privar Cuba'410 convívio conti-
'intal. 
Janto no começo do cerco, como 
c ra no seu fim, os Estados Unidos 
'mpenharam o principal papel 
demarches diplomáticas. Se não 

--. -  o poderoso esforço norte-
'u'r,cano, mobilizando inclusive 
sideráveis recursos financeiros, 
r)l)queio não teria sido aprovado, 

em 1964. Da mesma forma, sem a 
li' isiva participação do Departa-
'unto de Estado -  ao contrário da 
)a-.sividade negativa revelada na 
u nião de Quito, no ano passado -  

nodo de votação na OEA não 
r:,i se modificado e, consequente-

fl' flte, a maioria simples não teria 
•  a chance de acabar com as 

,)es econõmicas e políticas im-
• •t IS na onze anos 

Mudou o mundo ou mudou Was-
hington? O mundo mudou tanto, 
que obrigou Washington a mudar, 
embora tenha resistido até onde foi 
possível. Essa relutância não é a 
primeira vez que acontece na histó-
ria norte-americana e certamente 
não será a última. Os Estados Uni-
dos só receberam a União Soviética 
em 1933, nada menos de 17 anos 
após a revolução socialista. 

Não perder os dedos 

Mas por que, de repente, esta 
benevolência frente ao caso cuba-
no? Parece que está em ação a 
velha técnica de entregar um anel 
para não perder os dedos. A posição 
de intolerância com relação d Cuba 
tornou-se insustentável diante de 
interesses bem maiores -  a tranqui-
lidade das multinacionais em opera-
ção no continente e o fornecimento 
de matérias-primas, indispensáveis 
para a grande indústria norte-
americana. A defesa destes dois se-
tores estratégicos determinou maior 
flexibilidade no trato com a questão 
cubana. 
Afinal, chegou-se à conclusão de 

que Cuba não é tão perigosa assim 
para a segurança dos Estados Uni-

dos, cuja área, corno se sabe, se 
estende até a Patagônia. Da-se co-
mo pretexto que "diminuiu a amea-
ça de subversão cubana no conti-
nente e a retórica revolucionaria de 
Fidel Castro já chegou a um nível 
considerado aceitável, até mesmo 
por países francamente anticomu-
nistas". Mas são alegações tolas. 
Procuram criar uma coerência que 
não existe entre as atitudes de on-
tem e de hoje. Ocultam os verdadei-
ros motivos da mudança. 
Cuba, na realidade, por mais que 

pretendesse em determinado mo-
mento exportar a revolução, nunca 
foi uma ameaça para o continente: é 
um pais pequeno demais, com enor-
mes dificuldades económicas, às 
voltas com uma mudança de estru-
tura tão radical, que o deixou du-
rante muitos anos sem a necessária 
produtividade para satisfazer suas 
necessidades mínimas. Eminentes 
professores universitários e politólo-
gos norte-americanos reconheceram 
isto, reiteradas vezes, recomendan-
do a normalização das relações com 
Cuba. 
O fantasma da ameaça cubana 

não passou de um busto de Napo-
leão, am pliado a proporções monu-
mentais pari inibir as um est idas 

a  . u'r. a  l.,itiria 

que. em verdade, começaram m uito 
antes de Sierra Maestra e da queda 
do sanguinário Fulgéncio Batista 
em Havana. 1959. Impossível esque-
cer o que aconteceu em 1954, na 
Guatemala, pouco antes do suicídio 
de Getúlio Vargas, no Palácio do 
Catete, no Rio, pressionado por for-
ças que corroiam a economia nacio-
nal,  co mo  sugere  a carta -
testamento. Na Guatemala, o gover-
no Jacob Arbens, responsável por 
uma tímida reforma agrária que afe-
tava as propriedades da United 
Frult, foi derrubado por tropas mer-
cenárias, treinadas e armadas pelos 
Estados Unidos na vizinha Nicará-
gua. 

Noites de insônia 

Hoje, a onda nacionalista é a 
tônica dominante em quase todos os 
países, com raras inexpressivas ex-
ceções. Apenas o Chile e o Uruguai 
não sr preocupam em defender suas 
econ mias do peso deformador das 
ernptesas multinacionais, preferin-
do, pelo contrário, a submissão e a 
entrega das riquezas nacionais. O 
mesmo sempre ocorreu no Paraguai, 
onde o atraso econômico, político e 
cultural, mantido a mão de ferro, dá 
ai) pais triste condição semicolonial 
e prioridade absoluta para o interes-
se forãneo. Não por acaso, estes três 
países compõem as forças mais con-
servadoras e delirantes no seio da 
OEA. procurando por todos os 

Fidel Castro: não 
por acaso uma capa supercolorida 

da revisto dos Bloch 

interna as decisões sobre empresas 
estrangeiras. Esta doutrina nunca 
foi aceita inteiramente na América 
Latina e agora mesmo o Conselho 
Permanente da OEA acaba de deter-
minar que 'as empresas transnacmo-
nais devem submeter-se à legislação 
e jurisdição dos tribunais nacionais 
competentes". 
Ao mesmo tempo, firma-se no 

continente a consciência da necessi-
dade de um código para disciplinar 
a atuação das empresas muitinacio-
nais. Estas empresas gozam de um 
conceito dia a dia mais comprome-
tedor, embora não se negue sua 
importância como poderosas fontes 
de tecnologia. Até mesmo aqui no 
Brasil, começam a ter noites de in-
sônia, apesar dos imensos privilé-
gios que não encontram em nenhum 
outro pais latino-americano. Tanto 
que temendo a expressão "multina-
cional", alvo de prevenção e descon-
fiança que se generalizam, passam 
algumas delas a se denominar de 
'empresas internacionais. 

netos i))t.'(lI   daS 

sansões contra Cuba, quando os 
próprios Estados Unidos já estavam 
trabalhando ativamente neste senti-
do. 
Nos demais países do hemisfério, 

no entanto, de uma maneira ou de 
outra, continua crescendo um evi-
dente espírito nacionalista, que se 
materializa em nacionalizações, em 
medidas de apoio à formação de 
cartéis de matérias-primas, em res-
trições cada vez mais amplas ao 
comportamento das empresas 
norte-americanas, em providências 
destinadas a diversificar as fontes 
internacionais de know-how e fi-
nanciamento, em políticas de solida-
riedade, ainda que às vezes reserva-
da às nações do terceiro mundo na 
luta por uma nova ordem econõmi-
ca internacional que impeça os paí-
ses ricos de ficarem mais ricos e os 
pobres, mais pobres. 
Com toda a ladainha anticubana 

fomentada continuamente pela vas-
ta ede dos meios de comunicação 
de massa, nestes onze anos, as pers-
pectivas das empresas multinacio-
nais são cada vez mais sombrias, 
nos principais países latino-
americanos. Nenhuma delas saie 
com segurança o que poderá lhes 
acontecer nos próximos cinco/dez 
anos. Até juridicamente elas estão 
perdendo terreno. Sempre se bate-
ram pela criação de uma arbitragem 
internacional, para solucionar os 
conflitos com as legislações nacio-
nais, tirando assim da jurisdição 

E depois.como considerar a ido-
neidade destas corporações. se a 
cada novo escândalo internacional 
revela-se novo suborno e nova inge-
rência no governo dos países afeta-
dos? Quem compra ministros na 
Itália pode comprar em qualquer 
outro lugar. 
Neste panorama constrangedor, o 

caso cubano perdeu a expressão que 
um dia quiseram lhe dar, para facili-
tar a caça às bruxas. Bloauear Cuba 
passou a constituir uma operação 
inviável e desmoralizante, compro-
metendo todos os elos do sistema de 
hegemonia que os Estados Unidos 
trabalham arduamente para manter. 
E pior: a questão tornou-se cavalo 
de batalha para as correntes nacio-
nalistas que se fortalecem na maio-
ria dos países. 
Quem duvida que os governos 

nitidamente ligados ao regime capi-
talista, co rno,  por exemplo, os da 
Colômbia e Venezuela, jogaram 
com 1) problema cubano, não tanto 
por solidariedade política, mas para 

'o (I?ÍnIU  d' 107  
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ti ti Lii ii)!) .15  i  ti ti 11.1 dt'u.idti, 
fantasma da subversão cubana 

—i-viu para montar urna frente úfli-
ti sob a batuta dos Estados Unidos 
ote o estratagema já não funciona. 
sitUação irregular de Cuba no seu 

iiiural contexto cultural e geográh-
transformou-se em bandeira, 

rtutinando um a frente única con-
ri os Estados Unidos e seus mii'-
"Ses ecoflornm&(15 

E o que a linguagem diplomá tica 

itima de fator de tumulto nas n'la-
,'5 interam ericanas. Em verdade e 
olor de tumulto para a Outrora 
mnquila supremacia dos Estados 
'nmdos neste lado do mondo. Por 
-'.o, era imprescindível, no entender 
ti' Kissinger, eliminar este foco de 
i.lutinação e manipulação que vi-
tia incomodando cada vez mais a 
litica de Washington. E possível 

, .  Kissinger perca a cabeça, se os 
cos de mais este lance aparente-
mote tão ousado não forain bem 
ilcu lados. 

De qualquer maneira, nada mais 
lificil do que articular hoje em dia 
una política capaz de trazer divi-
'ndos seguros e duradouros às 
rmimltinacionais numa hora e num 
ontinente em que os países não 
ui'rem mais viver como antes, sub-
im'tidos e impossibilitados de resol-
-r seus problemas mais angust,an-

Desfazer os mitos 

Buscando acomodar-sé a um a 
nijontura que não lhe é de todo 

!iiorável, os Estados Unidos terão, 
entanto,, que enfrentar um novo 

1 iblema: o de aceitar a existência 
u m pais socialista integrado nor-

ti ,ilrnente no convívio latino-
m'ricano. Esta estranha presença, 
identemnente, já  se faz notar a 
oin tempo em vários e importan-
países do hemisfério: Venezuela, 
j(Tombia, Argentina, Peru, Trmni-

id-Tobago. Jamaica e Barbados. 
,iriadá e Guiana, Panamá, sem ia-
,ir  no México, que nunca rompeu 
mi Cuba. Mas sempre como uma 
mi orna lia. 
(orno agir agora que Cuba já não 
mais proibida? Como fazer para 
utralizar a natural influência que 
revolução cubana poderia exercer 
l)re as massas empobrecidas e 
'ntualmente enfurecidas da Amé-
Latina? Em primeiro lugar, é 

oro, a luta será transferida do 
impo policial -militar para o ideolú' 
o. Vamos começar a ver na mm-
rosa reportagens e artigos, num 
lume bem maior, procurando 
pmesentar urna visão desanimadora 
ii vida cubana hoje, dos seus pro-
li-mas internos, de soas dificulda-
:-s.  Ë a batalha que se assistia no 
mIe nos idos de Allende e se assis-
atualmente em todo o mondo 

-mdental com relação à União So-
-tica e, de certa maneira, ã China, 
ibora menos, porque este pais e 
sido na luta contra aquele. Será 
,,;,-ciso provar com fatos e idéias. 
'tmvencer as pessoas, através de 
formações, que o regim e capitalis-
superior ao socialista, e que a 

lução cubana só trouxe sacrifícios 
r.o o povo da ilha e nenhum pro-

t(.sso e bem-estar aos que traba-
u m. 

Outra medida a ser tomada, a 
:u-.tmtucionalização do regime e da 
olução cubana. Os órgãos de co-
,rmicação de massa tratarão de 
n'sentar lima imagem folclórica, 
invertendo Cuba e suas figuras em 
ummgos de consumo inofensivos. E a 
u,'sma tática empregada com Che 
nevara, transformado em poster, 
loisa, calça etc., à venda em qual-

ler esquina. 
Ledo ou tarde, garotas sem sou-
-ii  exibirão as barbas de Fidel 
istro no peito colante. Não por 

o aso, o líder cubano já debutou na 
opa supercolorida da Manchete. 

I r que, inesperadamente, as orga-
:i.'.mçoes Bloch, tão zelosas da livre 

ativa e livre empresa, resolve-
;ti exibir aquele que até ontem era 
tro'sentado comi) o chefe maior da 
.rf)5erSâO 01) continente? 
(is mitos precisam ser desfeitos e 
omisfigorados. Breve, vamos co-
tecer militas anedotas, muitas bis-

fantásticas, muitas coisas 
\,tmcas sobre o mais novo membro 
comunidade am ericana. Já que 

io foi possível derrotá-la mi'itar-
'role. é preciso tentar outros cami-
IS mais sofisticados, talvez mais 
•ivis  \ história, como sempre, 

1 palavra. 

J MONSERRAT FILHO 

ARGENTINA 

CERCO 
FINAL 
A 

ESABELETA 
Psíquica e organicamente enferma, sofrendo de sucessivos desmaios e 
seguidos rompantes de choro, isolada de todos, Isabel (Maria Estela) de Peron 
nunca justificou tanto o apelido carinhoso pelo qual é conhecida em seu tão 
restrito círculo de arngÜ: "Chabela". 

De manhã, às 6 horas, a presi-
denta da República Argentina 
acaba de levantar-se e abre a 
porta do guarda-roupa. No es-
pelho, lá está, em letras garra-
fais e vermelhas, a' palavra 
"Montoneros", nome de um dos 
principais grupos guerrilheiros 
do pais, braço armado da Ju-
ventude Peronista e do Partido 
Peronista Autêntico (PPA). 

Abalada, Isabel de Perón não 
interrompe, contudo, sua rotina 
diária e segue para o café e, 
depois, para a missa na capela 
da residencia presidencial de 
Olivos. A caminho da Casa Ro-
sada, às 8 horas, os agentes de 
segurança estão nesse dia mais 
apreensivos na limusine negra 
da presidentae nos outros oito 
veículos que a acompanham 
percorrendo trajetos nunca re-
petidos para evitar possíveis 
atentados. De repente, na fre-
qüência do rádio do automóvel 
presidencial, uma interferência 
em voz límpida e forte: "Bom 
dia, senhora presidenta. Aqui 
falam os montoneros. Quere-
mos cumprimentá-la. A senhora 
está muito bonita neste seu 
conjunto cinzento, com esse 
xale e esses sapatos marrons". 

Atos de terror como este, co-
muns no dia a dia da presidenta 
e não são exclusividade dos 
montoneros, o grupo guerrilhei-
ro mais numeroso, que, para-
doxalmente, se diz ao mesmo 
tempo cristão, de esquerda, pe-
ronista e contrário a Isabel de 
Perón, à qual acusa de estar 
vendida à oligarquia e ao capi-
tal estrangeiro. Também os 
trotskistas do Exército Revolu-
cionário do Povo (ERP) são res-
ponsáveis por proezas de igual 
ousadia e até há bem pouco 
tempo sua bandeira vermelha 
esteve gravada num dos ba-
nheiros da Casa Rosada tendo 
abaixo a seguinte inscrição: 
"Hasta acá ]legamos nos". 

Esses fatos, aparentemente 
inconseqüentes mas de terrível 
efeito moral não são, no entan-
to, a razão primordial, da pro-
funda depressão psíquica e or-
gânica em que se encontra a 
suposta herdeira de Perón e evi-
ta embora possam vir a ser, 
num futuro não muito distante, 
a principal preocupação do país, 
atualmente empenhado em so-
lucionar sua mais aguda crise 
política e econômica. 

Insolvência 

Mesmo que quisessem, os 
"montos" não podem agora in-
tervir na limusine negra da pre-
sidenta, que há dez dias não se 
ausenta da residência de Olivos 
por razões de saúde. Essas ra-

Isabelita: 
amargo e solitário fim 

de festa 

zões, que começaram por ser 
anunciadas oficialmente como 
simples resfriado pouco depois 
da retirada de Lopez Rega -  

início da contagem regressiva 
para a retirada da própria Isabel 
— transformaram-se em seguida 
em estafa, debilidade e carência 
de controle emocional. 

Pela enésima vez anunciada e 
pela enésima vez desmentida, a 
saída da presidenta, de licença, 
para um período de descanso, 
parecia absolutamente fora de 
dúvida em fins da semana pas-
sada quando se anunciou que 
ela estava sofrendo uma série 
de desmaios e, quando cons-
ciente, entrava freqüentemente 
em profundas crises de choro. 

Muito acima do problema da 
guerrilha — sério, é verdade, e 
entrando agora em sua fase ver-
dadeiramente violenta com 
atentados de dimensões nunca 
antes registradas -  está, como 
causa da enfermidade presiden-
cial, a enfermidade política e 
econômica da Argentina, que 
Isabel, virtualmente sem apoio 
de qualquer setor importante do 
país, não tem condições de en-
frentar. 

O país se encontra à beira da 
insolvência econômica, com 
uma divida externa de mais de 
12 bilhões de dotares e uma 
inflação (com recessão) que 
The New York Times situa 
(com certo exagero) nos 299%. 

Um terço desta dívida terá de 
ser paga até o fim do ano e a 
verdade é que, a predominar a 
crise atual, dentro de poucas 
semanas não haverá divisas su-
ficientes para que a indústria 
importe matérias-primas, com-
bustíveis, produtos semi-
acabados e artigos de reposição. 
Depois da dizimação da equi-

pe lopezreguista (restam apenas 
os mais frágeis, como o chance-
ler Alberto Vignes, o ministro 
do Trabalho Cecílio Conditi e o 
da Educação Oscar Invanisse-
vich), a presidenta passoua con-
tar unicamente com o apoio da 
Juventude Peronista da Repú-
blica Argentina (direitista) e da 
ala feminina do Movimento 
Justicialista, dois esteios sem 
qualquer capacidade de resis-
tência. 

Embora sem manifestar-lhe 
sua aprovação, as forças arma-
das vinham sendo praticamente 
o único setor importante da vi-
da do país que ainda não tinha 
exigido a renúncia de Maria 
Estela. Agora, este dado-chave 
para sua permanência no go-
verno também não existe mais. 
Comenta-se que os militares te-
riam ordenado a Isabel que 
apresente até o fim da semana 
um plano, uma alternativa para 
a solução do problema nacional. 
E o caso de se perguntar: uma 

vez confirmado o apoio dos 2 
milhões e meio de membros da 
Confederação Geral do Traba-

lo  (  1 .1  mrtujl sucessor 
de Isabel, o presidente do Sena-
do ltalo Argentino Luder, o que 
é que ainda a mantém? 

Os que mandam de fato 

Figura meramente decorati-
va, a presidenta ainda conta, no 
entanto, com um trunfo: che-
gou à Casa Rosada através de 
eleições livres e os militares, 
(lesta vez, não estão dispostos a 
quebrar a normalidade demo-
crática. Uma intervenção vio-
lenta, só em caso de serem cha-
mados quando não restasse 
mais qualquer esperança, quan-
do sua ação não pudesse ser 
mais encarada como uma viola-
ção à Constituição, na qual a 
presidenta se propõe aferrar-se 
'até a morte". 
Assim, afastada do cenário a 

turbulenta e contraditória ban-
da de Lopez Rega e com Isabel 
totalmente desacreditada, a Ar-
gentina parece encaminhar-se 
para uma unificação em torno 
da crise. Unificação de que a 
presidenta não participa, impos-
ta pelas forças armadas e pela 
CGT, os verdadeiros detentores 
do poder na Argentina ao lado 
dos setores políticos peronistas 
da velha guarda. 
Unificação que a presidenta, 

no entanto, parece disposta a 
aceitar, mesmo não sendo seu 
nome o centro da s manobras. 
Aceitação que pode beneficiá-la 
com a permanência no governo 
em que está se consumindo. 
Governo que Isabel encara com 
o fervor de uma missão sagrada 
que teria de cumprir como her-
deira de Perón que se considera. 
Na semana passada, Pedro 

Bonanni, o cegetista novo mi-
nistro do Trabalho, ao assumir 
o cargo considerou que "a crise 
é perfeitamente superável". 
Referia-se, sem dúvida, ao pla-
no econômico que a CGT apre-
senta agora ao governo e com o 
qual a presidenta acaba de con-
cordar. Sem representar todos 
os setores da produção nacio-
nal, será, porém, este plano ca-
paz de constituir-se numa res-
posta à altura da exigência que 
as forças armadas acabam de 
fazer a Isabel? 
Os empresários argentinos es-

tão em permanentes reuniões 
para discutir a concessão dos 
aumentos salariais atrasados 
(aprovados a 10 de junho) e as 
bases operárias, descontentes 
com a falta de poder aquisitivo, 
já ensaiam novos movimentos Srevistas. Mesmo com o recru-
descimento da atividade guerri-
lheira, o ministro da Defesa, 
Jorge Garrido (porta-voz da 
maioria dos setores militares) 
considera que as forças arma-
das convém continuar afasta-
das da crise. Mas nos círculos 
políticos argumenta-se que o 
que está em andamento, desde a 
eleição de Luder para suceder 
Isabel é um "golpe constitucio-
nal", ou seja, a sua substituição 
dentro da lei no momento em 
que ela própria, forçada pelas 
circunstâncias, concordasse em 
se afastar. 

Até agora, tudo não passa de 
rumores e mais rumores, que 
têm, por certo, o seu fundo de 
verdade imediata. Isabel afirma 
que, para tirarem-na da Casa 
Rosada, terão que enforca-Ia na 
praça de Mayo. 

Sua vinculação ou sua sepa-
ração definitiva do cargo está 
agora condicionada diretamen-
te ao destino da viagem que se 
anuncia fará nas próximas ho-
ras. Se permanecer no país, será 
uma licença, para descanso. Se 
fôr para Puertas de Hierro, em 
Madri (onde está Lopez Rega, 
com quem os militares reduzi-
ram o contato da presidenta 
cortando-lhe os serviços de te-
lex da Casa Rosada), será uma 
renúncia. Foi assim que lhe co-
locaram a questão os que real-
mente mandam no país. 

NERI VITOR EICH 
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os fatoseconomicos 

Mai uma vez, o Bruto 1 se en - 
contra em um grande impasse 
quanto ao futuro de um setor 
novo e importantíssimo de sua 
e'onomia, que é a indústria quí-
mica e petroquímica, semelhan-
te ao que ocorreu, no passado 
com o petróleo. Hoje, como on-
tem, é a Bahia que serve de 
palco ao desenvolvimento de 
um importante choque de inte-
resses econômicos: de um lado 
uma grande empresa interna-
tonal pretendendo abortar a 
niciativa governamental de 
manter sob controle do capital 
nacional o desenvolvimento da 
indústria petroquímica brasilei-
r, de outro, as forças vivas 
lesta nação nas quais se in-
iuem os empresários brasilei-
r s, que estão investindo cora-
'amente no pólo petroquími-
baiano, ao lado da Petroqui-

Naquele tempo, era a Stan-
ird Ou, prometendo inversões 
que propalavam grandiosas 
mas que teriam sido irrisórias, 
mparadas com as efetuadas 

;»la Petrobrás, que representa 
um dos fantásticos símbolos da 
:nlependência econômica do 
ittasil. Hoje é a Dow Chemical, 
empresa multinacional que ten-
tu  obter uma extraordinária 
ncessão cujo significado terá 
lupici efeito nocivo: 
Primeiro, destruir o modelo 

dt, colaboração tripartite entre 
Ptroquisa, empresariado na-
tonal e capital estrangeiro, pa-
ra a implantação de indústrias 
petroquímicas e, segundo, do-
minar virtualmente o mercado 
produtor e consumidor de deri-
vados petroquímicos, ameaçan - 
1 (te falência as indústrias nas-
entes no esquema tripartite." 

denúncia é do deputado A-
rc.teu Almeida (MDB-BA). em 
pronunciamento recente peran-
te o plenário da Assembléia Le-
tislativa da Bahia, quando in-
tormou ter a Dow Chemical 
solicitado ao governo federal, 
iravés do Conselho de Desen-
Ivimento Industrial, aprova-
to para o seu gigantesco pro-
nto petroquímico com vistas a 
produzir eteno e outras maté-
rt is-primas básicas, o que, se-
itundo o deputado, "contraria a 

N 

DOW 
ATACA 
NO 

ORDE V E 
Depois de conseguir vantagens que contrariam até mesmo a 

fórmula tripartite - associação do capital estatal  iniciativa privada nacional 
e estrangeira, em igualdade de condições—encontrada pelo governo para 
desenvolver o setor petroquímico, a Dow Chemical tenta obter agora a 
aprovação de seu projeto apelidado de "o gigante de eteno". A experiência 
nacional já mostrou que entregar o setor a empresas multinacionais acabaria 
por retardar o desenvolvimento nacional. O Nordeste quer o 39  Pólo 
Petroquímico, mas sem que para isso o governo tenha de fazer novas 
concessões à Dow ou a qualquer outra empresa multinacional. 

orientação do 2" PND, que con-
sagrou o esquema empresarial 
tripartite e estabeleceu que as-, 
centrais de matérias-primas 
constituem atribuição estratégi-
ca da Petroquisa." 

Segundo Aristeu Almeida, "a 
Dow Chemical já conseguiu 
enormes concessões no Centro 
Industrial de Aratu. com exce-
lente localização, para a im-
plantação de suas fábricas de 
soda cáustica, cloro e derivados 
clorados, fora do esquema tri-
partite, já estando portanto 
bastante beneficiada no con-
iutlto da nova indústria química 

baiana. Seria, portanto, um ver-
dadeiro absurdo a aprovação do 
apelidado "gigante de eteno", 
que iriaar'iquilar a Copene." 

-  No passado, o povo foi às 
ruas defender o monopólio esta-
tal do petróleo. Hoje, as limita-
ções ao exercício democrático 
jogam nos ombros dos políticos 
e dos empresários a responsabi-
lidade primeira na defesa dos 
interesses nacionais. E os em-
presários já se pronunciaram: 
fomos informados de que um 
memorial em defesa do modelo 
tripartite foi enviado ao minis-
tro Severo Gomes, da Indústria 

e do Comércio, assinado por 
vários empresários da indústria 
petroquímica. 

Em entrevista a O Globo 
(1/6/75), o ex-ministro Hélio 
Beltrão e atual presidente do 
grupo Ultra praticamente defi-
ne a situação do empresariado 
brasileiro com relação ao as-
sunto: 

"A poupança interna no Bra-
sil é responsável por mais de 
80% dos vultosos  investimen-
tos que o país vem realizando. 
Nesse particular, a contribuição 
do capital estrangeiro, embora 

importante sob outros aspectos, 
é meramente complementar. 

Ante o vulto dos investimen-
tos programados pelo país -  

explica Beltrão -  cerca de 20 
bilhões de dotares por ano, é 
muito importante dimensionar 
objetivamente a contribuição 
da poupança externa, sobretudo 
nos casos em que sua incorpo-
ração passa pr em risco o con-
trole nacional sobre posições 
estratégicas de nossa econo-
mia, indispensáveis ao comando 
do processo ou ao objetivo de 
criar sólidas estruturas empre-
sariais no Brasil. 
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Por isso mesmo, na análise 
daS propostas de investimentos 
estrangeiros é preciso não in-
'rrer no equívoco de confun-
dir aporte real de poupança ex-
trna envolvido com o custo 
n'tal do projeto; nos casos mais 
treqüentes. o .capital de risco 
realmente importado raramente 
uttrapassa 10% do investimento 
t t ai necessário ao empreendi-
rnento, o que, aliás, é distribuí-
do  longo do período de exe-
ação (5 anos). 

Lembra Aristeu Almeida que 
a Argentina, que muito acredi-
tou em multinacionais, inclusi-
vt na Dow Chemical, até hoje 
quase nada tem de petroquími-
O Brasil, ao contrário, com a 

subia orientação tripartite, obti-
da com o apoio decisivo do 
presidente Ernesto'Geisel, 
quando presidente da Petro-
brás, está implantando seus pó-
s petroquímicos de São Paulo 

e da Bahia." 

Depois de denunciar que "o 
próprio pólo petroquímico de 
São Paulo, em pleno funciona-
mento, poderia ser atingido pela 
ncOiTência monopolista e ex-

trnporãnea da Dow Chemical", 
('deputado pediu e teve a apro-
ação, da Assembléia Legislati-
va, para uma exposição de mo-
tivos ao Conselho de Desenvol-
:mento Industrial, do Mínisté-
rt' do Interior, com vistas a 
impedir a investida da empresa 
multinacional. 

Recomendações ao CDI 
E o seguinte o documento, de 

autoria de Aristeu Almeida, en-
udo ao Conselho de Desenvol-
:mento Industrial: 

II Considerando a necessida-
de do fortalecimento e indepen-
dência econômica do Brasil, o 
que implica na realização e con-
tole de empreendimentos bási-
as por substancial maioria na-

)) Considerando que o em-
t'r'sariado brasileiro é o maior 
interessado no seu substancial 
fortalecimento e que este de-
pende do decisivo apoio do go-
verno brasileiro, através de suas 
a-tituições competentes; 

t r Considerando que o Brasil 
a au! apresenta excepcionais 
condições quanto li dimensão 
continental do seu mercado, in-
terno e que tais condições não 
podem ser desperdiçadas para 
a'u controle e aproveitamento 

t :vo: 

fl Considerando, no que tan-
ni pólo petroquímico, que o 

governo já estabeleceu o esque-
ma tripartite na composição do 
capital de indústrias de produ-
tos básicos, ou seja, 1/3 da Pe-
troquisa, 13 de empresários na-
cionais e 1 13 da empresa estran-
geira e que esta decisão tem 
merecido o total apoio do em-
presariado nacional e do povo 
brasileiro: 

5) Considerando que o gover-
no está investindo no pólo pe-
troquímico de Camaçari, em 
obras infra-estruturais, cerca de 
Cr$ 500 milhões, para bem aten-
(ler às necessidades dos comple-
xos  industriais ora previstos, 
permitindo boa folga para futu-
ras ampliações e novas unida-
d 1 abris: 

) Considerando que é decisi-
'  para o Brasil que o governo 
tartaleça a petroquimica, tanto 
inanceira como tecnicamente, 
no que for requerido, para que 
rum a negue apoio a grupos 
ti  onais: 

Considerando que a carta 
.isulta dirigida ao ('Dl pela 
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lência a politica de desenvolvi-
mento econômico nacional, es-
pecialmente à política petroquí-
mica do governo federal, na 
medida em que esse projeto pre-
vê a instalação de uma central 
de matérias-primas (eteno e ou-
tras) que é atribuição estratégi-
ca da Petroquisa; 

8) Considerando que a pre-
tensão da Dow Chemical quan-
to à formação do 34)  Pólo Petro-
químico violenta o esquema 
empresarial tripartite, desres-
peita o 2 PND e coloca em 
risco as empresas petroquími-
cas implantadas e em implanta-
ção no Brasil, representando 
grave perigo para o empresaria-
do nacional, para a Petroquisa e 
para a independência econômi-
ca do pais: 

9) Considerando que a apro-
vação do absurdo pleito da Dow 
Chemical, desmoralizando o 
avanço representado pelo es-
quema tripartite, viria a desa-
gradar e violentar profunda-
mente a colaboração tecnológi-
ca e de capital de empresas 
estrangeiras que já aderiram e 
que poderão aderir a esse es-
quema empresarial; , 

10) Considerando que a Dow 
Chemical já foi beneficiada por 
excelente localização no Centro 
Industrial de Aratu para suas 
indústrias de soda cáustica, clo-
ro e derivados clorados, sem ter 
se submetido ao modelo tripar-
tite de composição de seu capi-
tal e, portanto, já participa em 
condição privilegiada da petro-
química baiana; 

11) Considerando que, pelo 
fato de não haver monopólio de 
"know-how" quanto à produ-
ção de petroquímicos, com o 
modelo tripartite, o Brasil tem 
condições de escolher os seus 
sócios para o desenvolvimento 
e não ser escolhido como forne-
cedor de matérias-primas e 
mão-de-obra barata: 

12) Considerando que o apor-
te de 500 milhões de dólares 
montados pela Dow Chemical é 
uma "miragem", pois tais recur-
sos serão fracionados até 1982 e 
virão diluidos em "know-how", 
em equipamentos e outros gas-
tos e, além disso, em grande 
parte,  representarão reinvesti-
mento de dólares ganhos em 
outros negócios ganhos no Bra-
sil e empréstimos tomados a 
instituições financeiras interna-
cionais: 

13) Considerando ademais 
que o balanço de pagamentos 
do Brasil quase nada será ali-
viado com as pequenas parcelas 
de dólares que realmente in-
gressarão no Brasil desses pro-
palados 500 milhões de dólares 
até 1982. como bem acentuou o 
ex-ministro Hélio Beltrão; 
indicamos ao Conselho de 

Desenvolvimento Industrial do 
Ministério da Indústria e do Co-
mércio: 
1') que, sem abrir mão do 

modelo tripartite de composi-
ção de capital das indústrias 
petroquímicas, a implantação 
do chamado 3° Pólo Petroquí-
mico seja efetuada no Nordeste, 
pelos seguintes motivos: 
a) o Nordeste é a região que 

mais precisa do desenvolvimen-
to: 
b) é onde se encontram as 

melhores condições, graças às 
matérias-primas básicas -  pe-
tróleo, gâs e salge ma - disponí-

veis em Alagoas, Sergipe e Ba-
hia: 
c) é uma oportunidade rara 

ie efetivar a descentralização 
industrial proclamada pelo 2° 
PND do Presidente Geisel: 

) que seja rejeitada a pro-
posta da Do W Chemical, como 

.1 .1' '  rut''resses nacionais, 
p1 j,r t'riJ.:  tuebrar o esque-

ma empresarial tripartite e im-
plicar em concorrência danosa 
e monopolística sobre empresas 
petroquímicas implantadas, em 
implantação e em cogitação". 

Experiência desastrosa 

A  ainda curta história do 
desenvolvimento petroquímico 
brasileiro já conseguiu demons-
trar o quão desastrosas foram e 
poderão ser as experiências no 
sentido de se entregar a explo-
ração do setor a empresas pri-
vadas, exclusivamente, princt-
palmente multinacionais. 

Em poucas linhas, esta histó-
ria pode ser contada da seguin-
te forma: depois que o governo 
resolveu tirar da Petrobrás, em 
1965, o monopólio da petroquí-
mica e entregar sua exploração 
à iniciativa privada, seu desen-
volvimento não correspondeu 
às expectativas e às necessida-
des do país, senão quando se 
instituiu o sistema tripartite, 
com participação obrigatória da 
Petroquisa -  subsidiária da Pe-
trobrás para o setor petroquími-
c o -  cuja  primeira providência 
foi "salvar" as empresas priva-
das que não apresentavam con-
dições mínimas para levar 
adiante seus projetos. 

Foi o caso, por exemplo, da 
Petroquímica União, que tinha 
pela frente, em fins da década 
de 60, juntamente com outras 
empresas em fase de implanta-
ção, um vasto campo de negó-
cios avaliado em 300 milhões de 
dólares anuais, correspondentes 
às importações brasileiras de 
produtos químicos. 
Primeira central de matérias-

primas do país, a União conse-
guiu transformar o que parecia 
ser a grande vitória da iniciati-
va privada em um estrondoso 
fracasso que acabou obrigando 
a intervenção estatal, para sal-
var o pólo petroquímico paulis-
ta, através da Petrobrás, que 
acabou assumindo o controle 
acionário da União. 
Igual experiência ocorreu 

com a Ultrafértil, uma das 
maiores produtoras de fertili-
zantes do país. Iniciado em 
1965, o projeto somente foi con-
cluído em 1970, depois que os 
preços da nafta e das rochas 
fosfatadas, principais matérias-
primas utilizadas na fabricação 
de fertilizantes, haviam subido 
violentamente. 
Quando a Petroquisa assumiu 

também o controle acionário da 
Ultrafértil, em maio do ano pas-
sado, os prejuízos da empresa já 
se elevarvam a 53 milhões de 
cruzeiros, com previsões de, au-
mentar ainda mais até o final 
do ano. 
Hoje, a Petroquisa está asso-

ciada às 18 empresas que atuam 
nos diferentes ramos da petro-
química. O resultado dessa polí-
tica de atuação direta do Estado 
foi um maior equilíbrio que, 
aliado a uma administração 
muito mais dirigida aos interes-
ses nacionais, vem proporcio-
nando planos de ampliação do 
setor, agora através da implan-
tacão do 3' Pólo Petroquímico. 
E preciso que investidas como 

a da Dow Chemical sejam ve-
ementemente repelidas para 
que o processo que se iniciou 
em 1965, por determinação do 
então presidente Castelo Bran-
co, não se repita e o pais acabe 
com suas perspectivas de desen-
volvimento autônomo. A petro-
química é setor vital da moder-
na economia industrial, desen-
candeando um processo de evo-
lução tecnológica que interessa 
de perto à agricultura (fertili-
zantes) e às indústrias têxtil, 
automobilística e da construção 
civil. 
São os interesses nacionais 

que estão em jogo. 

SÉRGIO MACEDO 

M INDEPENDÊNCIA 
FINANCEIRA NAO £ 

IMPRENSA LIVRE 
a independência de CRItICA 
depende de sua assinatura -  de 

muitas assinaturas, não 
perca tempo, faça a sua agora. 
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PEDIDO DE ASSINATURA 

Destaque este cupom e mande junto ao pagamento à ordem de 

EDITORA CRÍTICA LTDA. 
Av. Rio Branco, 156, sala 1222, Rio -  Ri, Brasil 

DESEJO FAZER UMA ASSINATURA DE 
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JOSÉ BARBOZA MELLO 
HISTÓRIA DAS LUTAS 
DO POVO BRASILEIRO 
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i-or mação da etiflSCiêflCia nacionalista 
1V -  FLORIAN() PEIXOTO A GETULio VARGAS -  1591 - 1954 
Form ação da (oflsciêflCma nacionalista 

Uma interpretação objetis a de nossa Historia 
Nas livrarias ou ria sede da Editora. -  M arri'c,is. 37 - 1 -  onil,'  

prote'ssor,'s e' ,'studjnt e',, gozam de desconio 'sp,'vi.iL 

BRAGAIS 
cabeleireiro para homens 

Ponha sua cabeça no lugar certo 

Depois que o homem descobriu a import&n-
cia do cabelo (que já virou até tema de peça 
de sucesso - Hair) todos levaram a embalagem 
do cérebro ao lugar adequado. 
Braga's onde sua cabeça recebe o melhor 
tratamento. 

As. Rio Bronco 156 -S/Iojo 240 e 246- Ed. As Central 
Telefone 231-0490 - Rio de Janeiro -  Ri 
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UM SECULO DE GAZETA 

Completa hoje um século o matutino Gazeta de 
Notícias, o jornal brasileiro de mais longa circulação 
ininterrupta. Ha quase 30 anos dirigido por José Bogéa, 
que ali iniciou a primeira experiência no país, de um 
jornal dirigido por um profissional de imprensa, a 
Gazeta de Notícias esta incorporada à própria história 
do Brasil. Fundada em 1 875 por Ferreira de Araújo, 
pelas bancas de sua redação passaram as maiores 
figuras do jornalismo, das letras e da vida pública deste 
pais. 
De certa forma, as ,grandes campanhas que 

moldaram a fisionomia política do processo brasileiro 
partiram da Gazeta de Notícias, o jornal que fez a 
Republica e fez a Abolição. As leis trabalhistas hoje 
vigentes no pais tiveram na Gazeta seu centro mais 
efetivo de reivindicaçôes. E, mais recentemente, a volta 
de Getúlio Vargas e o monopólio estatal do petróleo 
encontraram no bravo jornal, hoje centenorio, o 
sustentáculo mais atuante na opinião publica. 
Sob a direção de José Bogéa, o novo e moderno 

jornal conserva uma inalterável fidelidade aos mesmos 
valores que são o patrimônio de sua existência secular: 
um comportamento ético irrepreensivel e uma dedicação 
permanente aos problemas do povo brasileiro. 

A volta 
de 
Sereno Chaise 
A eleição do Sereno Lhaisc para 

a presidência do Diretório Munici-
pal do MDB de Porto Alegre abre 
um a perspectiva nova no processo 
de redemocratização do país. Não 
apenas pela significação pessoal 
desse excelente homem público 
rio-grandense, mas pelo fato de 
que sua volta representa uma re-
jeição do organismo político na-
(tonal à odiosa vigência das cassa-
ões e suspensões de direitos poli-
11c05. 
Alcançado pela medida iníqua, o 

,-x-prefeito de Porto Alegre levoti 
dez anos afastado das atividades 
partidárias. Vencido o prazo, fili-
ou-Se ao MDB. cuja direção admi-
tiu e saudou com entusiasmo soa 
rnscIção, reconhecida comi) egiti-
rua  pão, 

Tribunal Eleitoral. Assim, 
plenamente integrado na vida par-
tidária, como deveria ocorrer com 
todos os cassados em todo o pais, 
Sereno Chaise foi distinguido pelo 
partido oposicionista com sua me-
recida eleição para a presidência 
do mais importante diretório mu-
nicipal do Estado. 

Este é mais um exemplo que o 
.'vlDB do Rio Grande do Sol otere-
e ao resto do pais. 

O golpe 
da 
Arena 
Loisas estranhas acontecem em 

São Paulo, mais exatamente na 
Arena -  o partido derrotado nas 
ultimas eleições. Um belo dia to-
das  as  repartições  da 
administração pública estaduais e 
da capital receberam urna circular 
assinada pelo presidente do Dire-
brio Estadual da Arena, Jacob 
Pedro Carolo, solicitando uma re-
lação com os nomes dos diretores 
e auxiliares imediatos, para que 
tosse processado o pagamento de 
contribuições ao partido,  e onlor-
inc determinação do governador 
Paulo Egydmo''. 
Realmente e muito estranho es-

se tipo de ação política. Afinal 
qualquer funcionário pdblicu pode 
ser simpatizante do vlDB, ou mes-
no não ter uma simpatia partidá-
ria Neste caso ele tambem e obri-
gado a pagar contribuição ao par-
ido guv ernista? O fato está sendo 
mioto comentado em São Paulo: 
is  tuncionarios dizem mesmo que 

-o s o representa uma volta aos cc-
'1 1-1  F,.r'fl i,i',  Ir,  rIr r  r'v  é ur'rrr 

Uma 
briga de 
brancos 
A disputa entre a Rede Globo 

o Jornal do Brasil envoKendo O 
Que O JB chama de o monopólio 
da informação' está dando pano 
para manga. Na última quarta-
feira, o jornal da Condessa dedi-
cou quatro extensas cdunas de 
uma de suas páginas para citar o 
exemplo norte-americano, que en-
quadra ooutorgamento de conces-
sões na Lei Antitruste, buscando 
fundamentar sua campanha. 

Segundo o Jornal do Brásil, a 
televisão no Brasil deveria ser es-
tatal para evitar que a informação 
pública seja submetida a interes-
ses de grupos privados. —De vez 
em quando', afirma, em despacho 
de Washington,  parece que o De-
partamento de Justiça se dispõe a 
aplicar a Lei Antitruste no rigor da 
letra, o que poderia talvez tornar 
obrigatória uma opçào do conces-
sionário: a emissora ou o jornal, 
por exemplo. 

Não são necessárias mais cita-
ções para se chegar ,,onde quer o 
JB. Acontece que, como sua situa-
ção financeira ficou abalada de-
pois da construção da nova sede 
da Av. Brasil, a empresa está 
ameaçada de perder a concessão 
do canal de TV, cuja imagem ex-
perimental terá de colocar no ar 
até o fim do ano 

Como as perspectivas d e  que 
isso ocorra praticamente ifleXiS-
tem, pois as finanças do JB não 
suportariam a importação de equi-
pamentos para tal, assim como a 
dispendiosa montagem de uma es-
trutura complexa como o exige 
um canal de TV. o jeito é tentar 
acabar c o m a Globo, que com sua 
força de empresa integrada vem 
liquidando com o que chegou a 
ser, um dia, o segundo maior Jor-
nal do pais. 

Nau se trata aqui de defenoier a 
Globo, mesmo porque Roberr 
Marinho não é lá flor que se chei-
re. Mas é incoerente que exata-
mente um jornal que sempre pri-
mou pela defesa da iniciativa pri-
vada venha agora combatê-la a pe-

nas porque ela vai de encontro aos 
seus interesses particulares, amea-
çando seu decadente rol de leito-
res 

E mais incoerente ainda, e  o 
fato de o JB acusar a Globo de 
monopolizar a informação. 

próprio JB quando se empenhou 
em uma campanha de defesa das 
empresas multinacionais, apenas 
porque isso convinha à sua situa-
ção financeira? 

E ainda: por que apenas a televi-
são e não os jornais todos, inclusi-
ve o próprio JB? Será que o "mo-
nopólio" da informação através 
dos jornais não vale? 

Por que, então, o JB tanto bata-
lhou pelo seu próprio canal de TV? 
Para estatizá-io depois? 
Enfim, é uma briga de brancos... 

Um bairro 
e 
um livro 
Antonio 01mb, depois tio suces-

so de seus dois livros  A Casa da 
Agu  e  O Cinema de Ubá, 
está lançando seu terceiro roman-
ce. sCopacabana ,, localiza a vida 
do famoso bairro carioca, tendo 
como personagem principal um jo-

gador decadente de futebol. 

Antonio Olinto, depois de traçar 
cnn magnífico painel da presença 
brasileira na Africa em ..A Casa 
da Agua. escolheu i) bairro de 
Copacabana para dar continuida-
de a seu trabalho. A história se 
desenrola nos três últimos dias da 
copa do mundo de 1970. O livro 
será lançado no dia II de agosto 
em coquetel na Entrelivros do pos-
to 6, com inicio marcado para as 
20 horas. 

I]SO1 
O China 
contra os 
Blochs 
Armando Rosário, que além de 

ser conhecido na banda de pane-
iria como "o china" é um dos 
melhores fotógrafos da imprensa 
brasileira, depois de brigar com os 
Blochs que publicaram cima foto 
que tirou da senhora Júlia kubits-
chek, mãe do ex-presidente, sem o 
devido crédito, bateu na Justiça do 
Trabalho onde teve ganho de cau-
sa. Agora Armando voltou a per-
turbar o sonho dos Blochs: ele 
protestou, com o profissional pelo 
fato de estarem sendo contratados 
fotógrafos estrangeiros com um 
salário de aproximadamente dois 
nó dólares, enquanto os brasilei-
ros ficam limitados ao salário de-
terminado por lei, muito inferior. 
Os estrangeiros além de terem um 
salário maior, estão impedidos de 
trabalhar no Brasil, salvo se pos-
suidores de vistos permanentes. 

A luta de Armando Rosário não 
é só dele: é de todos os profissio-
nais de imprensa, que têm obriga-
ção de entrar na guerra 

Carlinhos 
dois 
anos depois 
Quando Critica foi para as ban-

cas pela primeira vez, uma das 
matérias de capa continha a per-

gunta: "Onde andará Carlinhos 
Agora, estamos em mais um agir.-
to, e poucos se lembram da trale 
dia que no dia 2 de agosto de liiT3 
atingiu uma família, quando o me-
nino Carlos Ramirez foi sequestii 
do. 

O assunto saiu das páginas 1. 
imprensa e caiu no esquecimeni 
Ano passado a equipe de jornair'-
mo da TV Rio prometeu solene 
no melhor estilo "flávio cavak-.iri 
ti" descobrir o paradeiro de Cari: 
nhos, num lance de jornalismo 
sensacionalista. 

Até hoje nada se sabe. Carlr 
nhos é apenas uma lembrança 
querida e doida para seus faniih,-
res, mas e tambem uma gritarri 
denúncia contra a socieot,iolo' '  a 
incapacidade polui.] 

A sensata 
interrogação 
de Pery 

)s jornalistas Plínio  ir  \ior 
Ramos, Pedro Luis Rodrigtio' 
Pery Cotta lançaram o livro"() J1,.  

troleo e Nosso?, com um com ri 
rido coquetel no late Clube do lr r 

No livro, fazem um histórico -li 

luta brasileira petO manutençJ -] 
nossas riquezas naturais, citar:!'' 
mesmo a intervenção direta '1 
Departamento de Estado fl ui 

americano para conseguir "Ir' 
mais sensatas para o petróleo ir, 

sileiro". 
No livro os jornalistas asso-i, 

ram que a criação da Petrobra, 
foi possível porque nasceu do ir 

cionalismo econômico do mi'-- 
mento tenentista, concluindo q H-

o monopólio etat.il  1,,r::  -r 

protegê-lo ''a forialeii   

vl do exército  

Índio-
é tema 
de filmes 
No dia PN di' ag 

pri meira  Mos[ 
Etnográfico, na mmo-mnaicc',i - 

Museu de Arte Moderna do R. 
tendo como terna central a fi r - 1 

e os problemas do mdii) brasilia: 
.A mostra reveste-se de espo" 
significação, tendo em vista mi 
portância que a documnentaça '  - 

somai representa, corno instrlifiur - 

de pesquisa na observação e Ir 

ço de elementos da realidadr-
u'ial e, em decorrência, a gr.i 
contribuição que estes re(-i 
podem oferecer para o melhor 
nhecirnento do homem brasilo-
seus problem as. 
A mostra termina mio dia 2 

agosto e sua program ação 
divulgada na próxima sernao,r 
proximo uni, o tinia ser:i ( O 

gro  

Hormr 

O jornalista Léu (,t 

acaba de receber o prcii010 
ca. qu- oferece uma v'iag. 
Escandinávia e um prêmio o' 
nheiro. A promoção do) P1 
Nórdica de Jornalismo t.item 
uona maneira que a editora ' . 

ca encontrou para iricen 
anualmente os jornalistas qur 
tem, pu hlmq oiemn ou transir: 
trabalhos específicos sobre 1,: 
mitra, quer sob a t ormna de Cli' 

ensaio, ri-portagem ou rei ei'õ: 
A prerniação de Léu Gil-si 

beiro tom recebida com satis' 
110) meio - orn ai Si l o.  que ii 

ti-tua ser a importãncia t'l 

oiheiro, que acompanha a l-
gem, de apenas 800 dólares. 
considerada a inflação que 
a Europa, não prop orciona )rciOtl a 
iranquilas.. Mas a simples ex, 
cia do prêmio já e UM  )o)n ti) 

ru r o rri Ira  'rir ia'''-' - 
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JINA  
LUCIO COSTA E A PROPÓSITO 

DE BETHANIA 
Ê telho  cost u m e  na 

imprensa creditar qualquer 
rro à revisão. Aliás pode-se 
fizer que o revisor é o 
profissional que mais sofre  nas 
redações. Isto, claro, quando 
,,do se está sujeito à censura. 
'ilas o que fazer quando 
rei'isor e redator confundem -se 
uma  mes ma p ess o a? 

lutocrítica é coisa que pode 
er praticada por qualquer um, 
tlilO  sendo  patrimônio de 
'o'nhum grupo ou facção. 
I,ssim, em minha última 
,iatéria, ao falar sobre a 
'tua ção de Maria Bethánia, 
-o-revia que a cantora tinha 
'loa empatia rara em nosso 
hou'-hiz. Saiu "apatia". Se a 
'untora pode ser acusada de 
.,/,i,'uma coisa, certamente não 
-rá de "apatia". A matéria 
(lutes de chegar ao público 
passa pelo crivo de pelo menos 
4 profissionais. Um deles, por 
acaso, seu autor, também faz a 
revisão gráfica, e ainda assim 
ii erro injusto saiu. Fica a 
correção, e a tradicional 
"bronca" no revisar. Só que 
(lesta vez e uma autobronca,,. 
(A .0.) 

Tom em 
ritmo de vou 
í o 1 r 

f agnei e o cantor 
Matogrosso fizeram um show 

improvisado em Belo Horizonte e 
'solveram partir para um traba-

,10 juntos. 

Ainda na área da música brasi-
-ira, registre-se a volta de Tom 
iubiin aos discos. Ele li)i a Nova 
,,rk revalidar seu "green card, o 

.iocu mento que o habilita a traba-
:i,ir nos Estados Unidos e no dia 
Ii de outubro estará inaugurando 
is novos estudios da Phonogram 
ia Barra da Tijuca, num elepi' que 
ipresentara, entre outras, as mlisi-
is "O Boto" e "Saudades do Bra-

O disco será produzido pelo 
'xcelente jornalista Eduardo A-
hayde e a capa será de Paulo 
,ibim, o filho do maestro. 

A GANG DOS ESPIGOES 
No domingo dia 27 de julho, os 

jornais cariocas publicaram anún-
cios de duas páginas anunciando a 
"Nova Ipanema", o mais recente 
embuste imobiliário da máfia dos 
espigões. Depois de acabar com o 
bairro de Ipanema, a Imobiliária 
Gomes de Almeida, Fernandes 
constrói o "kitsch" do bairro, sem 
temer o ridículo em que caíram. 

Os homens que conseguiram 
acabar com o Rio, tornando-a ci-
dade inviável, agora atacam a 
única reserva de espaço urbano 
que ainda existe, a Barra da Tiju' 
ca. 

O que as pessoas precisam lem-
brar é que Ipanema já  foi um 
bairro com tudo em cima, inclusi-
ve uma lagoa, hoje podre. O mais 
lamentável é que usem o nome 
respeitável de Lúcio Costa, em 
anúncios de página, inteira, para 
dar credibilidade a um "bairro' 
falido. E estranho que os arquite-
tos Edison Musa e Edmundo Musa 

que assinam o empreendimento 
tenham esquecido suas aulas de 
urbanismo, a formação histórica 
das cidades e dos bairros. A falta 
de visão dos mesmos deixa dúvi-
das quanto à comptetência da du 
pia nas pranchetas, 

(,LÀRi» IS í III)iç'o I5)J Ii QI. 1 1 1.1 li lis 155.5 
O Rio G,S\I IA Ii0JF CSi 505 1) 5-555(1 SI 'iiii,\iJAi. 

NOVA 
IPANEMA 
.5 "05.5 ,'P',i e, 51.55115(11 5 IS IR 

li\I(ili.\) sçiSi S(.OSii'lJI.V, 5 IS P51," 4  

Que queiram emporcalhar mais 
ainda a cidade é lamentável, mas 
ainda passa, uma vez que o pró-
prio prefeito Marcos Tamoyo é um 
homem altamente comprometido 
com os grupos imobiliários. Que 
usem, porem, o nome de Lúcio 
Costa, urbanista respeitado em to-
do mundo, é um crime contra a 
cultura nacional. Critica espera 
que Lúcio desautorize os anún-
cios, que inclusive ferem o Código 
de Ëtica da Associação. Brasileira 
de Propaganda. 

Na onda nostalgica, o novo gri-
to carioca é a temporada da acor-
-'mista Adelaide Chiozzo, dos 
lhos tempos das chanchadas da 
ántica e da rádio Nacional. 
Jelaide está fazendo o espetácu-
'Cada um tem o acordeon que 

rI'rece". no Teatro Miguel Lem os, 

que já foi chamado "Sérgio Por-
ti,". (Por que a mudança?) 

Quem estiver a fim de uma boa 
curtição musical, é só comparecer 
ao Miguel Lemos e ouvir a música 
de Adelaide e o violão de Carlos 
Mattos. 

Residência 
médica é tema 
de debates 
A partir do dia '1, estarão retini-

dos no centro de convenções da 
Pontifícia Universidade Católica 
de Porto Alegre, mais de 800 médi-
cos para o Congresso Nacional de 
Médicos Residentes, numa promo-
ção da Associação Nacional de 
Médicos Residentes. 
A institucionalização da chama-

da "residência médica" parece ter 
chegado ao  momento decisivo, 
pensam os interessados. Tantos os 

• ROSINHA DE VALENÇA AO 
VIVO (Odeon) -  Para quem gosta 
de violão, um bom disco. Para 
quem gosta de música no sentido 
mais  amplo,  um  ex ci'lente 
trabalho. Rosinha tocando como 
nunca,  acompanhada por uma 
banda da pesada e contando com 
a participação especial de Lara de 
Lemos. Miucha e Telma. O piano 
axcelenfe de João Donato. Tá 111(10 
no disco. Algumas críticas são, 
feitas com relação a um problema 
técnico q'oiii seria administrativo?) 
que obrigou o gravação "ao vivo". 
As  criticas poderiam ser 
procedentes se a produção não 
til-esse sólidos atenuantes. 
Reli/mente os aplausos dos disco:-
"ao vivo "são irritantes, mas como 
fazer para gravar um disco 
instrumental no Brasil sem 
ultrapassar os estreitos liberados 
(ou limitados?) pelas grat'adoroi.s. 
O produtor Arthur Laranjeira 
partiu então paro o esquema de 
gravar ao vivo. Reuniu no e'stii(liO 
a mesma banda que acompanhou 
Rosinha ano passado no teatro da 
Praia, convidou amigos e (''(tio'os e 
[e:  o disco.  O resultado é 
excelente. Se' não bastasse a bossa 
e o talento de Rosinha, ainda 
feriamos uni detalhe imnporf ante: 
prestigiar esse disco é prestigiar o 
instrumentista nacional, 

médicos como os órgãos governa-
mentais pensam que essa é a solu-
ção para a situação dos profissio-
nais. Eles acham que se atualmen-
te o sistema não funciona perfeita-
mente, é mais por herança dos 
problemas criados e desenvolvidos 
nos cursos de graduação. 

O momento ao encontro não 
poderia ser mais adequado para o 
debate desses problemas. Uma 
credenciada equipe de médicos es 
tiidou a situação dos profissionais 
que por um alto grão de conscien-
tizaçào resolvem prolongar seus 
estudos além dos bancos da facul-
dade. 

Marília vorsus sionismo 

Critica já publicou ampla maté-
ria sobre "Feiticeira", o excelente 
show que Manha Pera está apre-
sentando no Teatro Casa Grande. 
Voltamos ao assunto, contudo, pa-
ra mostrar ao público como os 
senhores feudais da chamada 
"grande imprensa" procedem. 

Marúia estava trabalhando no 
porcão da praia do russel (também 
conhecido como Teatro Adolfo 
Bloch) na brincadeira chamada 
"Pipin". Ocorre que sendo casada 
com o excelente profissional e óti-
iria figura humana Nélson Motta, 
Manha resolveu aumentar a famí-
lia. Grávida, continuou trabalhan-
do, profissional consciente que é, 

DISCOS QUE ESTÃO PINTANDO 

• QUALQUER COISA (Philips) 
-  O baiano Caetano Veloso depois 
de  ''Araçá Azul'' (disco 
considerado "maldito" e que foi 
devolvido por muitas lojas) voltou 
aos estúdios. No lugar de um disco 
simples ou mesmo de um álbum 
duplo. Caetano partiu para dois 
elepês, lançados simultaneam ente, 
O melhor do disco é o banho (/1' 
interpretação que  ('aetano, dá 
músicas  not as,  algu mas 
reminiscências dos hea(li's. E a 
voz do baiano,  Um (-lisc'(, que 
dispensa comentários, assim comi, 
dispensa qualquer manifesto de 
lançamento. Um disco, jóia, 

• JÓIA  (Philips) -  Vide 
comentário sobre "Qualquer 
coisa".  Nenhuma palavra a 
acrescentam ou a tirar. Um disco 
que é realmente qualquer coisa. 
Que ninguém se perca pela capa. 

• A ERA UTA DE PÁ (RCA) -  

Prinieir(, Lj; do  cantor e 
compositor Carlos  Walker, 
demonstra ser um disco de uni 
artista inexperiente. Os arranjos 
são bonitos mas forcados demais. 
sem atingir o beleza simples. (liii 
disco que ainda não lança um 
artista, mas é unia boa promessa. 
Walker tornou-se conhecido pelo) 

bonito acalanto "Alfazema" da' 
novela "Espigão" e partiu para o 
Lp, talvez prematuramente. 

• ANTOLOGIA  DE SA MBA 
CA NÇÁO (Philips) -  Um do; 
discos mais bonitos já lançados 
este ano. Belos arranjos e (ocois 

mas chegou o momm)imm,i c'rfl que. 
por determinação medica, ti-Si-

que parar. Adolfo Bloch, para 
quem os borderós da bilheteria são 

importantes que qualquer si 
da humana, ficou esperando a hi 
ra de se vingar. A vingança veio 
agora: uma determinação de Herr 
Bloch proíbe terminantemente 
qualquer menção à Marflia em 
qualquer das "res Istas'  editadas 
por sua empresa 

Numa prova de que sabe sepa-
rar o bom do mal, o público esta 
prestigiando Marflia, enquanto ri 
das fotos libidinosas do Bloch com 
seus cachorros e dos "textos" "es 
cnitos" por Carlos Heitor Cony, 

excelentes do Quarteto em Ci. 
Pena que a "antologia" tenha que 
se sub meter ao espaço do disco 
simples.- Por que não um álbum 
duplo, triplo, sei lá? 

• SITELY COSTA  'Odeon) -  

Olhai um disco que não pode 

faltar cai qualquer boa discoteca, 
Suely Costa, mineira de Juiz de 
Fora, é uma compositora de 
"mão-cheia", Suas músicas estão 
em discos de artistas de sucesso 
como Bethánia, Ney Matogrosso e 
muitos outros. Agora ela 
conseguiu seu primeiro disco, com 
excelente produção de 
Gonzaguinha. O mais engraçado é 
que embora não pretenda ser uma 
cantora, Suel'i canta muito bem. 
Como letri.sta, fica difícil destacar 
qualquer faixa. O negócio é ouvir e 
curtir o disco e esperar pelos 
próximos. E por falar nisso, há 
quanto tempo uma mulher não 
desponta como compositora por 
aqui? 

• FEITO GENTE q'Polvdor,J -  

Este só vai para as lojas no dia 15. 
Trata-se de um disco mostrando o 
novo trabalho de Vanderléa. A 
faixa-título é do excelente Válter 
Franco, um compositor da pesada. 
No disco Vanderléa mostra que e 
lima cantora adulta, contendo a 
emoção nos limites recomendados. 
Destaque ta mbém para o 
'i-oimpanhamento com uma banda 
/1 maior gabarito. Seria injusto 
destacar qualquer dos músicos. 
Todos estão na medula certa, 
tocando feito gente. 
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Dezesseis meses após empossados 
e já perfeitamente entrosados à máquina 
administrativa do Estado, é liável e plau-
sível que se faça um balanço das ativida-
des de cada ministro que assessora dire-
tamente o presidente Ernesto Geisel, 
executando a política por ele ditada dire-
tamente e aconselhando-o com relação a 
detalhes técnicos. Neste quase um ano e 
meio, muita coisa mudou, não só no 
Brasil como no mundo. A crise econômi-
ca mundial continua em sua marcha 
acelerada; as transformações políticas 
ocorreram, tanto interna como externa-
mente; as derrotas norte-americanas no 
Vietnã e no Cambodja; o fim do salazaris-
mo em Portugal e a conseqüente política 
de descolonização na África. Tudo isso 
contribuiu para uma mudança acentuada 
na conduta dos destinos brasileiros. 

Neste período de 16 meses, o Brasil 
experimentou algumas mudanças impor-
tantes, por ação direta de alguns minis-
tros ou por omissão de outros. O desta-
que maior, talvez, caiba à área política, 
com a realização de eleições parlamenta-
res, em 15 de novembro do ano passado, 
relativamente livres, o que ensejou uma 
vitória espetacular da oposição. O país 
deu um passo muito importante no senti-
do de conseguir sua independência no 
terreno da energia nuclear, fez algumas 
boas descobertas na prospecção do pe-
tróleo, na busca incessante da auto-
suficiência energética, e caminhou al-
guns passos reticentes no sentido de 
alcançar o que se convencionou chamar 
de distensão política. Em compensação 
registraram-se alguns retrocessos, como 
a utilização pelo presidente da República 
do Ato Institucional n2 5 para dirimir 
impasses políticos no Acre e Pernambu-
co, e no setor econômico as empresas 
multinacionais continuam a agir com 
total desenvoltura e cobertura de alguns 
setores ministeriais. 

Neste um terço de governo Geisel já 
podemos analisar a atuação de cada um 
dos ministros que o assessora e atribuir 
uma nota pelos erros e acertos, no perío-
do. As notas vão de zero a 10. Infelizmen-
te não foi possível contemplar a algum 
com a nota máxima, enquanto o titular 
da Fazenda recebeu a mínima. 

Industria o 
Comércio 

8 
Severo Gomes, indus-
trial paulista, dono da 
fábrica de cobertores 
Parahyba, começou 
silenciosamente, as-
siffi como quem não 

quer nada, falou-se, inclusive, 
na sua substituição, mas foi 
crescendo pouco a pouco à 
medida que tomava maior 
contato com os problemas de 
sua pasta. Hoje é um dos mais 
importantes auxiliares do pre-
sidente Geisel. Há pouco, 
conscientizou-se de que sua 
luta tem que ser contra a des-
nacionalização da indústria 
nacional e tem feito interven-
ções importantes, como a re-
cente medida contrária à pas-
sagem do controle acionário 
da Indústria de Refrigeração 
Consul, inteiramente brasilei-
ra, para a Phillips holandesa. 
Severo Gomes está prestando 
um importante serviço ao 
país, tanto como o ministro 
das Relações Exteriores, por 
isto merece uma boa nota: S. 

Relações 

Ixtorioros 

Azeredo da Silveira, 
diplomata de carrei-
ra, de posições firmes 
e realistas, conseguiu 
se destacar entre os 
seus companheiros de 

ministério por orientar uma 
política de acordo com o mo-
mento internacional e os inte-
resses do país. Merecem desta-
que as suas ponderações junto 
ao presidente Geisel no senti-
do de reconhecer o governo da 
China Popular, numa abertura 
política que chamou a atenção 
de todos pela coragem e serie-
dade com que foi adotada. Sua 
política de aproximação com 
as nações africanas também 
merece um destaque especial, 
assim como a atenção que dá 
aos países árabes e a pondera-
ção com Israel. Sob sua admi-
nistração, o Itamarati não se 
comprometeu de forma irre-
versível com qualquer nação 
ou questão importante, desde 
o discurso que pronunciou na 
ONU sobre a soberania do 
Brasil em utilizar os seus re-
cursos naturais (questão de 
Itaipu) até o acordo atômico 
com a Alemanha. A política 
exterior do Brasil deu uma 
guinada de 180 graus com a 
saída do medíocre Sr. Mário 
Gibson Barbosa. Quase só teve 
acertos e por esta r a z ã o  mere-
ce nota S. 

Casa 

Civil 

Golbery do Couto e 
Silva, general refor-
mado, ex-chefe do 
Serviço Nacional de 
Informações, autor 
de estudos políticos 
quando aluno da Es-

cola Superior de Guerra, o 
chefe do Gabinete Civil da 
Presidência da República é um 
homem que sabe das coisas, e 
justamente por isso é que não 
fala, age em silêncio. A ele é 
atribuída a política de disten-
ção. A ele é creditada a inde-
pendência com que se houve o 
governo durante a realização 
das eleições parlamentares de 
novembro passado. Fala-se de 
tenazes resistências a pressões 
de toda a ordem para um en-
durecimento do regime e de 
crises incontáveis vencidas 
pela experiência e vontade de 
restabelecimento do regime 
democrático no país. Por inú-
meras vezes tem sido anuncia-
da sua saída do governo, ainda 
agora quando teve que se au-
sentar por motivo de saúde, 
chegou-se a afirmar que não 
mais voltaria, mas ele está de 
volta, e ao que parece disposto 
a ficar. O general Golbery é 
hoje uma peça indispensável 
no tabuleiro da política brasi-
leira. Ele sabe que a situação 
se tornará incontrolável se 
não forem feitasconcessões pa-
ra uma abertura política e luta 
por elas. E um dos homens 
mais bem informados desse 
p a i s  e tem feito um trabalho 
honesto e criterioso. Sua nota 
é 8 só porque ele não pôde ter 
sido ótimo, devido a contin-
gências que fugiram à sua ca-
pacidade de controle. 

Saúde 

7 
Paulo de Almeida 
Machado  médico e 
homem de gabinete, 
muita gente pode es-
tranhar a nota razoá-
vel que ele receberá, 
mas é que  seu mi-

nistério é hoje em dia mais um 
órgão normativo que executi-
vo. Quase  que todas as suas 
atribuições foram repassadas 
para outros ministérios, espe-
cialmente o recém-criado da 
Previdência Social. Dentro das 
limitações a que está sujeito 
ele tem trabalhado de acordo 
com um critério racional e 
vem conseguindo resultados 
relativamente bons. Sua maior 
luta é contra os males endêmi-
cos e epidemias, especialmen-
te as de meningite, com um 
trabalho que deu bons resulta-
dos. Atualmente está lutando 
para que o país passe a produ-
zir as vacinas para imunizar a 
população e acaba de assinar 

Severo Gomes Golbery do Couto e Silvo 

Azeredo do Silveira Mário Henrique Simonsen 

um acordo com laboratórios 
franceses que nos auxiliarão 
nesta luta. Sua nota é 7. 

Justiça 

7 
Armando Falcão, ex-
deputado com trânsi-
to livre em diversas 
áreas políticas, foi es-
colhido para ministro 
justamente por isso: 
seria o porta-voz do 

governo junto a todas as 
áreas. Tem feito intervenções 
que nem sempre contribuem 
para a distensão, mas explica-
se a sua participação pela 
preocupação que tem o gover-
no de alertar certos setores 
para não irem com tanta sede 
ao pote. Armando Falcão 
mostrou-se até agora coerente 
com o seu passado: é extrover-
tido, não esconde o que pensa, 
mas está perfeitamente en-
quadrado na filosofia do go-
verno. Provou grande habili-
dade política nos primeiros 
dias que se seguiram à posse 
de Geisel, no episódio Francis-
co Pinto. O governo queria a 
qualquer pretexto punir o par-
lamentar que transgredia os 
ditames da revolução, e o mi-
nistro da Justiça encontrou 
uma fórmula jurídica para 
processá-lo: puní-lo sem ne-
cessitar de recorrer ao Ato 
Institucional. Hoje Francisco 
Pinto, apesar de não ter podi-
do concorrer à reeleição por se 
encontrar preso, e s t á  reinte-
grado à política na qualidade 
de presidente do diretório mu-
nicipal do MDB de Feira de 
Santana, Bahia. Embora sendo 
um "duro" na defesa do siste-
ma, por não compactuar com 
processo  desumanos da re-
pressão e pela forma coerente 
com que se comporta, a servi-
ço do governo e das idéias que 
defende, Armando Falcão po-
deria ter nota melhor, primei-
ro se não tivesse acionado o 
triste e infeliz processo contra 
Chico Pinto, e segundo, se ex-
tinguisse todas as formas de 
censura. Merece agora nota 7. 

Micas o 
lnorgla 

O nissei Sigheaki Ue-
ki deixou uma das di-
retorias da Petrobrás 
para ocupar a pasta 
das Minas e Energia, 
uma das mais impor-
tantes do país. Está 

no cargo assim como o Paulo 
César no Fluminense, sem sa-
ber onde se situar, se na ponta 
esquerda, na direita ou no 
centro. Neste um terço de pe-
ríodo administrativo, já ado-
tou posições extremas, desde 
declarações favoráveis à aber-

tura da Petrobrás ao capital de 
risco estrangeiro para pros-
pecções, até a mais radical 
posição favorável ao monopó-
lio estatal. Dizem nos bastido-
res que a cada declaração que 
ele faz sobre petróleo, recebe 
um aperto de um lado, por 
esta razão decidiu que não 
mais falaria sobre política pe-
trolífera, pois os chamados 
oficiais nacionalistas matêm 
sobre ele uma estreita vigilân-
cia. Para se garantir no cargo 
teve que fazer concessões aos 
dois lados. Agora ele é mono-
polista no petróleo, mas está 
numa posição muito difícil 
com relação aos minerais da 
Amazônia, onde a United 
Steel tem ditado normas sobre 
o ferro de Carajás e a ICOMI 
Continua exportando manga-
nês acima das quotas estabele-
cidas e sem pagamento pelo 
excesso. Teve uma atuação 
muito destacada nas negocia-
ções preliminares com a Ale-
manha para o acordo nuclear, 
o mesmo se podendo dizer 
com relação à compra de car-
vão mineral na Polônia e ven-
da de minério de ferro a este 
país e 'li Romênia. Com uma 
administração cheia de altos e 
baixos, a nota que merece é a 
de um aluno medíocre: 5 

Agricultura 

Alysson Paulineili, 
agrônomo jovem, 
vindo de uma boa ad-
ministração à frente 
da Secretaria de Agri-
cultura de Minas Ge-
rais, a nação deposi-

tava um certo grau de espe-
rança em sua atuação no âm-
bito federal. A desilusão veio 
muito cedo. Paulinelli pode ter 
sido um bom secretário de 
Agricultura, mas é um minis-
tro medíocre. Suas interven-
ções têm sido desastradas, es-
pecialmente nas áreas de pe-
cuária e do gado leiteiro. Dei-
xa-se enganar facilmente pe-
los criadores e invernistas e 
faz, tranqüilamente, o jogo de-
les. Como é um agrônomo, 
vamos observar sua atuação 
de agora em diante, no que diz 
respeito às geadas no sul e às 
enchentes no nordeste. Dispõe 
de um bom instrumento de 
financiamento em mãos, que é 
o Proagro. Verbas não falta-
rão para financiar os agricul-
tores que realmente sofreram 
prejuízos, e da administração 
desses recursos é que se ficará 
sabendo se realmente o minis-
tro tem condiç ões para ocupar 
uma pasta tão importante co-
mo a da Agricultura, encarre-
gada de alimentar 105 milhões 
de bocas e deixar um bom 
saldo para exportações. Va-
mos lhe dar um crédito de 

confiança, acreditando na sua 
juventude e no futuro que tem 
pela frente. Nota 4 

Comunicações 

4 
Euclides Quandt de 
Oliveira, comandante 
da marinha de guer-
ra, ex-presidente do 
Dentel, foi escolhido 
para o ministério pela 
experiência adquirida 

no cargo anterior. Começou 
sua administração querendo 
dar duro nas estações de tele-
visão, cujas programações 
eram de má qualidade, mas já 
agora faz elogios à TV-Globo, 
pelo "alto nível cultural" de 
suas novelas e shows. De novo 
em sua área praticamente na-
da, porque está se limitando a 
dar continuidade a projetos 
definidos para execução a lon-
go prazo. O ministério é novo 

Almeida Machado 

e o seu desempenho pode ser 
considerado como muito bom. 
Dispõe de verbas e as tem 
aplicado com critério. Nota 4. 

Transportes 

4 
Dirceu Nogueira, ge-
neral engenheiro, foi 
designado para exe-
cutar uma nova polí-
tica de transportes no 
país, tirando-se a ên-
fase dada às rodovias 

e levando-a para as ferrovias. 
Além disso, era preciso apagar 
a imagem deixada pelo coro-
nel Mário Andreazza, cujas 
irregularidades praticadas nas 
finanças do setor já começam 
a aparecer. Com uma incum-
bência tão difícil, é preciso que 
se dê algum tempo para que 
ele possa apresentar alguma 
coisa de concreto, contudo, al-
guns erros já podem ser apon-
tados, como o açodamento 
com que está querendo cons-
truir a ferrovia do aço, libe-
rando verbas, adjudicandc 
ccrncorrências para execuções 

de trechos que ainda não es-
tão sequer projetados. Tam-
bém o abandono a que relegou 
a Transamazônica, nao que a 
obra seja prioritária ou neces-
sária, mas pelo dinheirão que 
o governo anterior enterrou 
nas selvas. O país não está em 
condições de fazer este esban-
jamento. Se a obra revelou-se 
inviável, que responsabilize 
criminalmente os seus execu-
tores. Nota 4. 

Iducação 

'
Ney Aminthas de 
Barros Braga já foi 
tudo na administra-
ção: governador do 
Paraná, deputado fe-
deral, senador, minis-
tro da Agricultura e 

agora está aproveitado no Mi-
nistério da Educação. Ocupa o 
cargo apenas para ser minis-
tro, pois nenhuma contribui-

Armando Falcão 

ção está trazendo para o de-
senvolvimento do ensino e da 
cultura no país. Não sendo um 
homem do meio, Ney Braga 
limita-se a despachar o expe-
diente normal do ministério e 
a fazer declarações de cunho 
demagógico. Não se conhece 
uma iniciativa sua de apro-
ximação com os corpos di-
centes e docente das faculda-
des, uma declaração, um gesto 
para amainar os rigores do 
decreto-lei 477. Por tudo o que 
não fez e poderia ter feito, sua 
nota é 1. 

Previdência 
Social 

'Para um ministério 
novo deveria ir um 
homem novo, com 
idéias novas e forma 
de administração no-
va, mas Nascimento e 
Silva estava em dis-

ponibilidade e precisava ser 
aproveitado pelo governo, em 
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ESPECIAL 

reconhecimento aos inumerá-
veis serviços prestados. Foi 
uma escolha errada do presi-
dente Geisel. Nascimento e 
Silva não reúne as condições 
que a importância, do novo 
ministério requer. E um aris-
tocrata afeito às coisas do 
"high-society" e advogado de 
grandes empresas sem a sensi-
bilidade necessária para sentir 
e procurar solução para os 
grandes males sociais do país. 
Tem procurado se entrosar, 
não se pode negar, com o car-
go, mas a única coisa que 
conseguiu, até agora, foram 
medidas demagógicas e sem 
qualquer resultado prático. 'A 
luta, por exemplo, para distri-
buir remédios grátis, não pas-
sa de um paliativo, pois a 
grande luta seria contra os 
laboratórios estrangeiros, coi-
sa que Nascimento e Silva 'a-
mais fará. Por não ser o ho-
mem certo para um ministério 
muito importante e por não 
ter feito nada além de declara-
ções demagógicas, nota 1 

PIaR.Iam.nfo 

1 
Não sabemos se João 
Paulo dos Reis Veloso 
mereceria entrar nes-
a relação, depois que 
o Presidente da-Repú-
blica resolveu trans-

formar o Ministério do Plane-
jamento em Secretaria, mas 
como manteve o status de mi-
nistro para o seu ocupante, 
vamos lá. Reis Veloso é o mais 
antigo ministro da atua] admi-
nistração, já atravessou três 
governos. Começou com o ex-
presidente Arthur da Costa e 
Silva, quando substituiu Hélio 
Beltrão, passou por todo o go-
verno Médici e foi aproveitado 
por Geisel. Durante os gover-
nos Costa e Silva e Médici era 
uma figura apagada pela som-
bra de DelfimNeto, limitava-se 
a planejar algumas medidas 
importantes para serem bada-
ladas pelo titular da Fazenda, 
até que viu sua grande oportu-
nidade agora. Contudo, o mo-
mento internacional parece 
que estava conspirando con-
tra a sua vaidade reprimida. 
Tudo o que tentou fazer está 
dando errado. Os seus grandes 
programas Pró isso, Pró aquilo 
têm-se revelado em grandes 
fiascos. O II Programa Nacio-
nal de Desenvolvimento é mi-
rabolante e fadado ao insuces-
so, dada a inviabilidade das 
metas não estabelecidas, eté-
reas e impossíveis de alcançar. 
O que não falta ao Planeja-
mento é publicidade, com 
duas revistas custosas edita-
das e folhetos impressos a pe-
so de ouro pelo IBGE. Veloso 
esconde-se numa capa de falsa 
modéstia, mas deslumbrou-se 
com o poder, inclusive em 
suas atitudes extra -
ministeriais. Por tudo que não 
fez e poderia ter feito só mere-
ce nota 1 (um). 

Trabalho 

1 
Arnaldo ri o, c.-

deputado pela Arena 
do Rio Grande do Sul, 
está no ministério a 
sim como Põncio Pi-
latos no Credo: sem 

razão de ser. Dizem os seus 
amigos e ex-colegas de Câma-
ra que ele é ministro apenas 
para ter gabinete, carro oficia! 

Reis Velloso Range! Reis 

e status. Durante todos estes 
meses não se conhece um só 
ato de sua autoria ou inspira-
ção em favor dos trabalhado-
res. Os sindicatos que estavam 
sob intervenção continuam na 
mesma situação e os índices 
de reajustamento salarial, que 
melhoraram um pouco sob o 
governo Geisel, foram altera-
dos por iniciativa de ministros 
de outras áreas. Se nada fez 
em benefício dos trabalhado-
res também não teve nenhu-
ma participação em medidas 
opressivas. De acordo com o 
princípio benevolente de dar 
uma chance a quem poie 
se regenerar, merece nota 1 
(um). 

interior 

o Maurício Rangel 
Reis, técnico do Mi-
nistério do Planeja-
mento, foi indicado 
para o cargo pelo mi-
nistro Reis Veloso. 
Veio como quem não 

quer nada e continua não que-
rendo. De sua administração 
não se pode apresentar um 
tato que mereça destaque. 

apesar da Pasta que ocupa ser 
das mais importantes, tendo 
sob seu controle todas as su-
perintendências de desenvol-
vimento, bancos, fundações. 
Como ele ainda não sabe que é 
ministro, não vai receber nota 
alguma. Para nós o ministério 
está desocupado. 

fazenda 

Mário Henrique Si-
monsen sempre foi 
um aluno comporta-
dinho e daqueles que 
só tiram nota dez. 
Daqueles gênios estu-
dados por Pavlov e 

explicados como anomalias. 
Por ser bem comportadinho 
ficou muitos anos na Funda-
ção Getúlio Vargas e esporadi-
camente fazia trabalhos de eri-
cmenda para o governo, co-
mo a Lei do Inquilinato a pedi-
do de Roberto Campos. Como 
ela foi elaborada em sigilo, 
pouca gente sabia de seus dis-
positivos, mas entre esta pou-
ca gente encontravam-se os 
dirigentes do Banco Bozano 
Simonsen, que compraram, 
antes da lei ser revelada, um 

Eis alguns dos seus "furos": 
• Logo nos primeiros meses 

do governo, apertou demais o 
crédito, mudando o tratamen-
to gradualista para o trata-
mento de choque, no combate 
à inflação (quem pode dizer 
que a recessão de crescimento 
que o país atravessa este ano 
não é uma consequência dessa 
medida também?). Muitas fir-
mas quebraram em razão dis-
so. Depois, em novembro, ou 
seja, quase no final do ano, 
quando já não havia necessi-
dade para mais nada, abriu o 
crédito violentamente, 
"aguando" o mercado finan-
ceiro e provocando o recrudes-
cimento da inflação que se 

Shigeaki Uek;  verificou nos primeiros meses 
de, 1 

Nascimento e Silva 

grande edifício na avenida Rio 
Branco a preço de banana. 

Mas isso não importa, o que 
vale é o comportamento do 
ministro Mário Henrique Si-
monsen. Vamos por partes: 
sua personalidade desagrada a 
todos os seus assessores. Tra-
ta-se de um caráter persona-
lista. Os assessores se desdo-
bram preparando mil idéias e 
documentos, os quais, jamais 
são aproveitados, porque ele 
sempre tem urna idéia própria 
sobre tudo. Quando o assessor 
chega com o seu trabalho, ele 
já preparou outro. Esse com-
portamento o leva até mesmo 
à datilografar as portarias que 
ele mesmo vai assinar. Como 
não pode tratar de tudo, vai 
deixando "furos" que são re-
mendados logo depois. 

Com a desculpa da crise 
mundial, levou o país a uma 
situação perigosa, no que con-
cerne ao volume de reservas 
internacionais. Tal situação é 
tão grave que, agora, a princi-
pal preocupação do pais é com 
a área cambial, quando o 
mundo todo está preocupado 
um (i comércio. 

• \ liii  o o e n  rol o 1 
ria os iil('eflhiVos fiscais l ex-

portação, quando da crise dos 
calçados. Diante do anúncio, 
toda a exportação do país pa-
rou, à espera de novas vanta-
gens que, afinal, até hoje não 
chegaram. 

• Cinco dias antes da edi-
ção do decreto 1.338 (reformu-
lação dos incentivos fiscais 
para o mercado de capitais) os 
jornalistas acreditados na Bol-
sa de Valores do Rio de Janei-
ro já dispunham de cópias do 
documento, assim como qual-
quer especulador da Bolsa. O 
mercado todo parou, à espera 
dos novos incentivos. 

• Com a reformulação da 
Resolução ' 19. pelo Banco 
Central, fechou o país às im-
portações até de máquinas e 
equipamentos que não te-
nham financiamento no exte-
rior a prazo superior a um 
ano. Com isto, poderá simples-
mente parar a indústria nacio-
nal, que não conseguirá ree-
quipar-se e nem expandir-se. 
A pior consequência desse ato 
deverá ser sentida dentro de 
dois anos, com nova recessão 
de crescimento. Se a presente 
recessão de crescimento per-
durar um pouco mais, poderá 
juntar-se com a próxima, le-
vando o índice do PIB a zero, 
lá por volta de 1977/78 (prova-
velmente jamais chegará a ze-
ro, mas poderá baixar a 3 ou 4, 
o que é desastroso para qual-
quer país em desenvolvimen-
to, pois aí está implicado, en-
tre outros fatores, o impedi-
mento de criação de empregos 
em número necessário para 
absorver mão-de-obra numa 
população que cresce a taxas 
de 2,8% ao ano). Outra indese-
jável conseqüência desse ato é 
a paralisação do desenvolvi-
mento tecnológico. 

• Mas o aspecto mais grave 
de sua desastrosa administra-
ção é a aceleração da desna-
cionalização da indústria na-
cional. Importantes grupos 
empresariais brasileiros estão 
passando para o controle das 
multinacionais sob o beneplá-
cito e algumas vezes o aplauso 
do titular da Fazenda. 

Como Mário Henrique Si-
monsen foi um aluno acostu-
mado a levar para casa em sua 
caderneta de assentamentos 
escolares a nota máxima, pela 
primeira vez, receberá a míni-
ma. Sua nota é iero. 
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CARTÉIS E 
DESNACIONALIZAÇAO 
(A EXPERIÊNCIA BRASILEIRA: 1964-1974) 

novo livro do MONIZ13ANDEIRA 

• As corporações internacionais 
e a compressão dos salários 

• Queda do nível de vida do 
trabalhador brasileiro 

• Ocupação das terras pelas 
corporações estrangeiras 

• Questão do leite, especulação com a 
soja e desnacionalização da avicultura 

• Capital estrangeiro no setor bancário 

• Especulação com as Bolsas de Valores 

• Expropriação das indústrias brasileiras 
pelos cartéis internacionais 

• Dumping, boicote e sabotagem industrial 

• A resistência da Codima e de Herberto Ramos 

• Concorrências públicas e exigências de 
know-how estrangeiro 

• Remessas de lucros, subfaturamento e 
sobrefaturamento 

• Os cartéis e déficit do balanço de pagamentos 

• Evolução da dívida externa brasileira 

• Influência das corporações internacionais na 
política e no aparelho do Estado. 

Pedidos à 
Editora Civilização Brasileira S/A. 
Rua da Lapa, 120 -  12' andar 

Tel: 222-56ó7 
Rio de Janeiro -  Ri -  20.000 
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- 'fies camadas sociais para 

participação mais ativa na 
,-iedade e sua integração eco-
imica e política, em pé de 
ualdade com os homens, até 
qui senhores absolutos do p0-
:'r de decisão nos assuntos da 
iletividade" -  eis como Moe-

- a Toscano, professora de so-
:ologia da PUC e  uma das 
« leres deste movimento, define 
objetivos do recém-criado 

cntro de Estudos da Mulher. 

'Mesmo durante os encon-
'ris." explica Moema, "já vi-
'hamos tentando definir as li-
nhas mestras do centro, com a 
'articipação de representantes 
i Rio. São Paulo e Niterói, 
:nncipalmente. O resultado foi 
ue um dia antes do encerra-

da semana ficara decidi-
a a criação, em caráter de 
urgência, de uma associação fe-
:nina aberta e dinâmica, vol-
ida tanto para estudos teóricos 
'ra da condição feminina 
ti) para a ação prática." 

' atingir os objetivos mais 
atos foram criadas diver-
,missões que já estão em 

/'no funcionamento: a comis-
-1) de estatutos está com seu 
rabalho quase concluído e, de-
is de sua discussão em assem-

n1iia. diz Moema que o próximo 
r ',:1;1 r 

2() 

nr cr nu,:  r' ir -ti 

para cobrir este ffltu'no periodo 

do Ano Internacional da Mu-
lher, incluindo um ciclo de de-
bates no Teatro Casa Grande 
em data ainda a ser escolhida. 
Por sua vez, a comissão de fi-
nanças procura meios de obter 
fundos que permitam a publica-
ção de um boletim que deverá 
ser o gérmen do futuro jornal, 
que servirá de porta-voz das 
idéias feministas. 

"Estamos interessadas em fa-
zer do Centro de Estudos da 
Mulher um ponto de reunião de 
todas as pessoas interessadas 
em estudar e compreender a 
condição feminina, no quadro 
do processo brasileiro contem-
porâneo". O centro, afirma 
Moema, "promoverá pesquisas 
e encontros, organizará pesqui-
sas e encontros, organizará ar-
quivos e biblioteca, orientará 
estudos visando a trazer a mu-
lher para uma participação efe-
tiva na sociedade global,, ao 
mesmo tempo em que procura-
rá contribuir para a derrubada 
dos preconceitos e das atitudes 
antifeministas, ainda tão co-
muns em nosso meio." 

Manifesto 

O encerramento da semana 
lebat is  li  rnur:ido  a 

E SP E 
o 

RVAR DA 
MULHER 

A criação do Centro de Estudos da Mulher, que marca no Brasil a 
passagem do Ano Internacional da Mulher, foi o resultado da mobilização 
feminina observada durante a semana de debates sobre o Papel e Comporta-
mento da Mulher Brasileira, promovido no Rio sob o patrocínio da ONU e da 
ABI. O objetivo é congregar as mulheres interessadas em estudar os 
problemas com que elas se defrontam, em nosso país, e debater suas soluções 
alternativas. 

rn u Iht'r tia sociedade bras leira 
e se propõe uma estratégia com 
vistas a "combater a alienação 
da mulher em todas as camadas 
sociais,para que ela possa exer-
cer seu papel insubstituível e 
até agora não assumido no pro-
cesso de desenvolvimento." 

Crítica publica, na íntegra, o 
m anifesto: 

"Durante esta semana sobre 
Papel e Comportamento da Mu-
lher Brasileira, pudemos com-
provar que, a partir das pesqui-
sas e vivências dos participan-
tes dos painéis e dos grupos que 
prestaram depoimentos parale-
los, que a inferiorização da mu-
lher não se restringe apenas às 
condições da estrutura econô-
mica, m as resulta de um condi-
cionamento cultural que vem 
sendo transmitido de geração 
em geração. 

Qualquer discussão sobre 
a mulher, deve partir do princí-
pio de que vivemos num país 
subdesenvolvido com divisão de 
classes. 

A realidade econômica tem 
como reflexo uma realidade cul-
tural que ao mesmo tempo lhe 
serve de reforço. 

A realidade brasileira tem co-
mo uma de suas características 
o desemprego; não se tratando 
para os desempregados, a maio-
ria dos quais é constituída de 
mulheres de uma opção entre 
trabalhar ou não, m as da im-
possibilidade de fazê-lo por fal-
ta de oportunidade. 

A orientação tecnocrata da 
nossa economia marginaliza 
profissão de cunho nitidamente 
social tais como as que são 
volt das para a saúde e a edu-
caçãô. 

A estrutura cultural tem co-
mo finalidade mascarar e refor-
çar esta situação criando deter-
minados estereótipos. Com rela-
ção à mulher estes estereótipos 
seriam 

-  Enfatizar o papel da mulher 
apenas como mãe e rainha do 
lar. 

2—Criar o mito da fragilidade 
feminina. 

3—Incentivar o preconceito do 
homem com relação ao traba-
lho feminino na medida em que 
coloca a mulher como uma con-
corrente 

1 ii 11 0 h 1 1.2 no ii ir  ii 

rei ação  a realidade sócio-
econômica e a mulher, então, 
perpetua os papéis de opressão 
a partir de seu trabalho pedagó-
gico enquanto mãe, educadora 
etc. 

Os papéis sexuais são apren-
didos desde cedo pela criança 
através da observação da reali-
dade cultural à sua volta e atra-
vês de pressões dos grupos. 

Estes papéis não são naturais. 
São impostos culturalmente. 
Estas características psicológi-
cas aprendidas permanecem, 
pois são adquiridas desde cedo 
em nív,çl muito profundo. O pri-
meiro contato da criança com o 
mundo se faz através da famí-
lia. A estrutura familiar é o 
primeiro veículo transmissor 
dos valores da sociedade. 

O sistema escolar reproduz e 
ajuda a manter os padrões de 
comportamento sexual, cultu-
ralmente estereotipados, refor-
çando as desigualdades de opor-
tunidade entre homens e mu-
lheres. Em cada classe social as 
mulheres que trabalham se con-
centram nos níveis mais baixos, 
mal pagos e desprestigiados, en-
quanto aos homens ficam reser-
vadas as posições de decisão 
nos níveis mais altos. 

E importante notar que mais 
ou menos sutilmente a escola 
reforça essa tendência que é 
cultural, apenas. As meninas 
têm sua passividade reforçada 
m as não desenvolvem o seu ra-
ciocínio na mesma medida que' 
os meninos. Assim a ideologia 
da escola, mais que seus objeti-
vos aparentes, é uma das res-
ponsáveis por essa situação de 
desigualdade. 

Além da família e da escola, 
os meios de comunicação de 
massa também funcionam co-
mo reforçadores da condição de 
desigualdadeentre os se'os. Es-
te é o caso dos livros de recrea-
ção e instrução produzidos para 
as crianças e adolescentes. As 
imagens femininas e masculi-
nas transmitidas por esses li-
vros são ainda mais rígidas e 
estereotipadas do que a realida-
de que cerca as crianças. Como 
tudo que é impresso ganha aos 
olhos de nossa cultura um ca-
ráter de verdade indiscutível, o 
conteúdo desses textos, onde se 
reforça sempre a oposição ho-
mem-mulher, adquiri muita 
força como fonte de influência 
tios i oni pori imi'rit oS  sociais. 

1 trini, 

!11, t, : 1iI) O 'ii ' ,  .1 )1-(, 

si nta m utiiii imilgi ul da mu hir 
ideal destorcida e coisificad.i 
que encontra no ato de consu 
mir sua única fonte di' irinr.i 
ção e realização. 

O trabalho da mulh 
nua a ser encarado como iri w 

nor e secundário ao do homeiii, 
mesmo ao se passar da proibi 
ção agrícola para a industrial. 

A superestrutura jurídica 
política também discrimina 
mulher, principalmente as tr 
tencentes às camadas menos Li 
vorecidas da população. 

Com relação aos aspectos iki 
rídicos, temos, por exemplo 
legislação trabalhista é con.-
tantemente burlada e os me 
nismos de vigilância dessa leg" 
lação são insuficientes. Muti 
artigos são discriminadora 
quanto ao trabalho da mulher 
Além disso, a legislação traba 
lhista proibe o trabalho em cor 
dições insalubres para a fia 
lher, quando deveria exigir Ciii 
dições de insalubridade para 
dos os trabalhadores. Nota 
ainda que a legislação tralu 
lhista não atinge os trabalhad 
res do campo. 

A discriminação da mulher 
ainda mais complexa, já que 
abrange também o preconc(-rt 
racial. Ela sofre duas discrinu 
nações: a primeira corno ne';ni 
em que carrega a herança dc 
passado escravocrata, a seguii 
da como mulher, fruto do sisti' 
ma patriarcal e portanto de du-
mm ação masculina. 

No campo médico as pesqui-
sas de controle da natalidade 
revelam um preconceito sexista 
na medida em que vitimizam 
apenas as mulheres e lhes dá o 
ônus e os encargos de evitar as 
conseqüências de assumirem 
sua sexualidade, e a anticir 
cepçâo. 

Denunciamos também outras 
formas sociais de marginalii, 
ção da mulher tais como a rnw 
solteira, a homossexual, a pris-
tituta. 

O feminismo, ao lado de ou-
tras lutas, se propõe a comhat'r 
todas essas discriminações que 
existem na nossa sociedade. 

Cabe a nós mulheres pru ti 
rarmos uma saída para fossa 
situação de inferioridade já q lii 
evidentemente, não sera 
opressor que libertará o opri mi 

do. 

É necessário superar a di ,ii 
omia trabalho/família. A mi 

a 10 8(Ii' 
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optar entre um e outro. Os en-
argos da manutenção e educa-
:.to dos filhos são responsabili-
dades não apenas dos pais, mas 
principal mente da sociedade. 

• CONCLUSÕES - Diante des-
quadro, nós, mulheres brasi-

-iras, concluimos que: 

-  A luta pela  libertação da 
ulher não deve ser desvincu-
.:la da luta pela libertação do 
s r hu mano em geral. 

O pri meiro passo será a to-
mada de consciência pela mu-
*'r de posição dentro da reali-

de sócio-econômica em que 
''e havendo para isto necessi-
de de um amplo trabalho de 
educação. 

- Para tanto é necessário que 
mulheres se organizei i e pos-
im manifestar livremente seu 
'usa mento nu ma ampla frente 
ira discutir, reivindicarem e se 

1 uçarem  nu m  programa de 

'ões concretas. 

- Esses programas de ações 
ncretas pressupõem como ta-
-f a mínima a formação de gru-
i,,  em seus vários locais de 
o 'sidência, trabalho etc., para 
Leussão estudo e enca minha-
m 'nto de seus problemas con-
tetos. 

Neste Ano Internacional da 

Mulher aderimos a todos aque-
es que no mundo inteiro lutam 
ntra as formas de opressão e 

discriminação. 

• COMUNICAÇÕES À ONU -  

Em nossa comunicação às Na-
,oes Unidas, relativamente aos 
tons enfocados no Ano Inter-
n,trtonal da Mulher, acentua-
tons que no Brasil se situa den-
tri da mística do desenvolvi-
mento econômico em confronto 
im o problema da fo me, de-
se mprego, mortalidade infantil 
e desigualdade na distribuição 
1' renda. 

A mulher tem se limitado a 

sofrer  as conseqüências  da 
cuerra, logo despojada de todos 

mecanismos de reflexão e 
lis 

Em conseqüência a mulher 
Brasil se encontra especial-

mente despojada de qualquer 
p ssibilidade de atuação políti-

-onsciente. 

Propomos a criação de um 
otro de Desenvolvimento da 

Mulher Brasileira que obedece-
ri a seguinte estrutura: 

(1 objetivo principal do Cen-
sera: 

- Um centro de estudo de 
r flexão, pesquisa e análise. 

2 —Um departamento de ação 
comunitária para tratar concre-
ta mente a nível local dos pro-
hl mas da mulher. 

('ombater a alienação da mu-
em todas as ca madas so-

ais para que ela possa exercer 
cu papel insubstituível, e até 

,i:ora não assu mido, no proces-
o  lc' desenvolvi mento. 

-\ nossa primeira etapa de 
,iç,,Io será a aquisição de uma 
'n'de, personalidade jurídica, es-
tatutos e o apoio ativo do maior 
nú mero possível de mulheres a 
quem pedi mos filiação. 

Decidimos a criação de um 
jornal que tem como objetivo a 
veiculação e divulgação,  no 
sentido de criar uma consciên-
cia nacional de sua condição. 

Participamos que inicial men-
te o jornal terá uma tiragem de 
5 (cinco) mil exemplares e que 
as  assinaturas estão abertas a 
todos os interessados, que po-
dem enviar seus pediuos co mo 
ta mbém ofertas de reportagens 
para  a Rua Santo Antônio n 
ftf e m São Paulo. 

\inda esse jornal dependerá 
Ii Colaboração direta de seus 
tenores, tanto nas  assinaturas 
co mo na sua ampla difusão". 

TRIBUNA LIVRE 

ALNERAÇÃO =OU 
A CRISE 
DO 

NOSSO TEMPO 

DILMA TEIXEIRA 

Já vai longe o tempo em que o lema de 
Sócrates -  —Conhece-te a ti mesmo para 
conheceres os deuses e o Universo" -  consti-
tuía o ideal dos filósofos. Já vai longe o tempo 
em que a filosofia, pesquisando a verdade, 
constituía o ideal dos homens. Estamos na era 
da tecnologia  "time is money" -  e não há 
tempo para pensar. A filosofia, apontando o 
homem como um fim em si mesmo, foi preteri-
da pela técnica, para a qual o homem é um 
meio para todos os fins. 

Nisto consiste, basicamente, a alienação do 
homem em nossos dias. Ele se tornou instru-
mento, objeto de manipulação, artigo de con-
sumo, como tudo o mais. Alienado de si 
mesmo, do seu eu real, o homem está também 
alienado dos seus semelhantes, da natureza, 
da vida, enfim. Está só e buscando, por todos 
os meios, superar a sua solidão. Minado pela 
ansiedade, insegurança, angústia, seu relacio-
namento é penoso, uma vez que a ansiedade 
gera hostilidade. Em "A Personalidade Neuró-
tica de Nosso Tempo", um importante livro 
sobre o assunto. Karen Horney afirma isto, 
revelando como uma cultura competitiva, co-
mo a nossa, produz grande dose de ansiedade 
nos indivíduos e todo um mecanismo de 
defesas para encobri-ia. 

O sitema é alienante e, portanto, está em 
crise. Esta crise tem sido denunciada por 
muitos psicólogos e sociólogos -  a própria 
sociologia foi criada como a ciência da crise -  

sendo, neste particular, inestimável a contri-
buição de Erich Fromm. Em quase todos os 
seus livros. Fromm analisa como o caráter do 
indivíduo é condicionado pelo sistema econô-
mico, baseado em produzir, trocar. consumir. 
Todas as atividades e o comportamento do 
homem estão voltados para o consumo -  a 
padronização dos artigos lesando à padroni-
zação dos gastos. "O capitalismo moderno 
necessita de homens que cooperem sem atrito 
e em amplo número: que queiram consumir 
cada vez mais e cujos gostos sejam padroni-
zados e possam ser facilmente influenciados e 
previstos'' (Erich Fromm). 

A alienação põe em destaque o problema 
maior de nossa época: a liberdade. Nunca os 
homens se sentiram mais livres e, contudo, o 
seu estado de dependência e passividade e 
cada vez mn,imor. . autoridade anônima —. 

como denominou Erich Fromm a opinião pú-
blica. é o grande poder, invisível, ao qual 
todos se submetem. Ninguém quer ser diferen-
te. O medo da rejeição e. portanto, da solidão, 
leva o homem a procurar sempre a "conformi-
dade no rebanho". Todos querem ser iguais, 
consumindo as mesmas coisas, vivendo a 
mesm a existência alienada. E o sistema tem 
diversos meios de satisfazer tais necessidades. 
A rotina, seja do trabalho, seja da diversão, é 
um grau de paliativo para tornar o indivíduo 
inconsciente de sua alienação. O que importa 
e superar a solidão de alguma forma, buscan-
do a companhia de outras pessoas -  muitas 
vezes a presença física, simplesmente. 

Sem ideais, toda a felicidade do homem 
moderno consiste em divertir-se, isto é, na 
satisfação de obter e consumir artigos, ali-
mentos, cigarros, bebidas, livros, filmes, c'on-
terrncias e gente, inclusive. "O mundo é um 
grande objeto de nosso apetite, uma grande 
maçã, uma grande garrafa, um grande seio: 
somos os sugadores. os eternamente em ex-
pectativa. os esperançosos -  e os eternamente 
desesperançados. Nosso caráter c engrenado 
para trocar e receber, para transacionar e 
consumir: tudo, os objetos espirituais corno os 
materiais, torna-se objeto de troca e de consu-
m o'' (E.F'romm). Esta atitude pragmática, uti-

litária e imediatista é que configura a aliena-
ção. 

Sem liberdade, o homem não pode ser feliz, 
uma vez que sua felicidade consiste na plena 
expressão de sua individualidade. Na medida 
em que o homem busca a sua realização 
integral -  o que exige fé em si mesmo, 
coragem e absoluta honestidade -  na medida 
em que faz da verdade o seu ideal, ele começa 
a escapar da rede da alienação e a libertar-se, 
portanto. Mas a liberdade é um aprendizado 
difícil, que inclui dois aspectos distintos: a 
liberdade negativa e a liberdade positiva. 

A maioria das pessoas somente realiza a 
liberdade negativa -  ser livre de imposições, 
restrições, tabus e toda sorte de convenções 
estabelecidas pela sua cultura. pelo seu meio. 
Mas isto, por si só, não basta e constitui, 
inclusive, a fonte de toda angústia e insegu-
rança. Ao repudiar a conformidade no reba-
nho e se afirmar como indivíduo livre, o 
homem fica só, separado.e muitas vezes deso-
rientado e perdido, Este sentimento de separa-
tividade é angustiante e insuportável, como 
afirmam os psicólogos e psicanalistas, levan-
do o homem a aturdir-se com qualquer coisa 
para narcotizar a sua consciéncia. Estão neste 
caso a incidência do alcoolismo e o uso de 
tóxicos, tão frequente nos jovens hippies. 

Somente a liberdade positiva traz felicidade 
ao indivíduo. E necessário dar um sentido à 
liberdade -  ser livre para amar, criar. viver por 
um ideal. O homem precisa reintegrar-se à 
vida, à natureza, aos seus semelhantes, de 
uma forma amadurecida. Isto implica evoluir 
de uma mentalidade receptiva e exploradora 
para uma atitude verdadeiramente generosa -  

dar em vez de receber. Ao agir assim, o 
homem redescobi-e o universo em que vive. 
reencontra a paz. o amor, a alegria, a sua 
unidade original. De criatura fracionada, neu-
rótica. confusa e, portanto, fraca, ele passa a 
ser uno e, portanto, forte -  torna-se Homem, 
"raiz de tudo", centro do universo, com um 
fim em si mesmo. A liberdade, assim, precisa 
ser procurada corno meio e fim. 

"A crise cultural e política de nossos dias 
não se deve ao fato de haver individualismo 
excessivo. mas o faro de aquilo que cremos ser 
individualismo se ter tornado um invólucro. A 
vitoria da liberdade só será exeqüível se a 
democracia evoluir para uma sociedade em 
que o individuo, seu crescimento e sua felici-
dade sejam a meta e a finalidade da cultura, 
em que a vida não careça de nenhuma justifi-
cativa dada pelo sucesso ou qualquer outra 
coisa, em que o indivíduo não seja subordina-
do nem manipulado por qualquer força alheia 
a ele, quer seja o Estado ou a máquina 
económica — (Erich Fromm). Este é o verdadei-
ro sentido da liberdade. O que ocorre, porém, 
é que o homem está por demais envolvido 
neste esquema alienante, fazendo da tecnolo-
gia a sua mística, escravizado à máquina por 
suas mãos. O homem não quer ser livre, 
elegendo outros valores que o libertem e o 
afirmem. Tornou-se máquina também, um 
autóm ato alienado, sem pensamentos ou sen-
timentos próprios -  fazendo apenas o que 
esperam dele.  Está mais preocupado em 
"agradar" seus semelhantes, para usá-los e 
ser usado. do que em amá-los verdadeiramen-
te. 

A alienação do amor em nossa época chega 
a ser patética. Estão iodos ansiosos para amar 
e -  paradoxalmente -  esta mesma ansiedade 
os impede de am ar, u ma vez que o amor não é 
um artigo de consumo, que pode ser adquirido 
ou trotado.  Autómatos não podem amar. 

\tm'nadi,, inseguro e aflito, o homem busca o 
,i;nor co mo sendo algo fora dele -  um alimen-
to, um remédio. 1) suprimento para uma neles-
.-,idade. E isto não pode satisfazer senão m o-
nt'ntaneamente -  muitas vezes. após saciada 
torne, a sua angustia i- frustração é maior 

onda 1'. novas experiências igualmente 
trustradoras se sucedem. com idênticos resul-
Liii'.. 

O amor, em nossos dias, é considerado um 
objeto e não uma faculdade da alma, uma 
capacidade inerente a todo ser humano. Dai a 
sua identificação com o desejo sexual -  a 
própria expressão "fazer amor" revela seu 
caráter manipulador. técnico e, portanto. alie-
nante. Sendo esta forma de amor mais difun-
dida em nossa cultura, não é de estranhar que 
toda a ênfase seja dada ao sexo, não só em 
todos os meios de comunicação, como nas 
relações humanas em geral. O sexo tornou-se 
cm artigo de consumo por excelência. Alienado 
('. portanto, desligado de todo o resto da 
personalidade, o sexo constitui hoje uma das 
maiores fontes de esperanças e decepções, de 
angústia, enfim. Atualmente, poucos verda-
deiramente amam -  a maioria troca seus 
"fardos de personalidade" pelas melhores con-
dições existentes no mercado. 

A alienação do amor, segundo apontam os 
psicanalistas, é responsável por graves proble-
mas de natureza sexual. Muitos casos de 
impotência, frigidez, homossexualismo, são 
devidos à não-participação do amor no rela-
cionamento sexual -  o sexo alienado leva a 
toda a sorte de inibições, que tornam impossí-
vel amar plenamente. Quando há medo, ansie-
dade ou insegurança, há também muitas defe-
sas, impedindo que o homem se expresse 
livremente, comprometendo todo o seu ser, 
amando de uma forma total. Em tais circuns-
tãncias, o amor torna-se um brinquedo, um 
jogo, uma "diversão" -  e não uma fonte de 
paz e felicidade. E este fracasso repetido no 
amor a causa da maioria dos casos de loucu-
ras, suicídio e de falência do casamento em 
nossa época. 

Perplexo e desorientado, inquieto e insegu-
ro, o homem moderno vive uma existência 
vazia e infeliz -  muitas vezes com uma doloro-
sa consciência da sua inutilidade. Este estado 
de consciência é observado em muitos escrito-
res e poetas. Fernando Pessoa, muito signifi-
cativamente, escolheu por epitáfio: "Fio como 
ervas e não me arrancaram." Em prosa ou em 
verso, são inúmeros os exemplos da angústia 
como tema principal, em toda a literatura. O 
homem sofre. Está em crise -  e, ironicamente, 
quando o seu domínio sobre o Universo é cada 
vez maior, estendendo-se do átomo aos as-
tros. 

A tecnologia, a mística do nosso tempo, se 
pode dar conforto material ao homem, não 
pode, por sua própria natureza, fazê-lo feliz. A 
tendência da tecnologia é reduzir os individu-
os ã situação de mera engrenagem de uma 
imensa organização coletiva. .A mecanização 
da organização social fez desaparecerem tam-
bém as relações pessoais de autoridade. O 
poder tornou-se desumanizado. anônimo, com 
regras abstratas e mecânicas por toda parte -  

"os cidadãos obedecem a uma máquina no 
interior da maquina, a buromrai-ia'' (Maurice 
Do'. erger). 

Também para o sociólogo Francisco Ayala 
foi "o desenvolvimento colossal da técnica 
que criou os desequilíbrios e tensões em que 
se debate o homem moderno". Para ele. "um 
dos fatores mais importantes na crise atual foi 
o abandono paulatino dos valores espirituais 
basicos, pela aplicação do critério de juizo 
para os resultados, um critério da técnica, ou 
seja, a preocupação com a funcionalidade, o 
êxito da manipulação, os meios pelos fins". 
Na II Guerra Mundial, encontramos os exem-
plos mais dramáticos da aplicação deste crité-
rio da técnica. As experièncias dos nazistas 
com os judeus, destruídas de qualquer valor 
moral, foram um sucesso, do ponto de vista 
"científico". Igualmente, "experiência" impor-
tante a bomba atômica que destruiu Hiroshi-
ma e Nagasaki. sob o pretexto de acabar com 
a guerra. 

Ante esse quadro, não e de estranhar que. 
nos Estados Unidos, onde a tecnologia está 
mais avançada, tenha surgido um movimento 
como a contracultura -  em defesa do homem 
e contra a máquina e a alienação do sistema. 

Aqui e ali, vozes se erguem, clamando por 
um novo humanismo, uma sociedade mais 
justa, voltada para o homem -  para sua 
realização integral como indivíduo. "E neces-
sário uma nova concepção do mundo e uma 
renovada atitude do homem frente ao Univer-
so -  base de um congruente sentido da vida" 
(F. .Ayala). A contracultura, buscando na 
filosofia oriental outros valores. ao menos. é 
um a nova atitude do homem em face da crise 
do nosso tempo. Ao menos, é um despertar 
promissor para a filosofia e a pesquisa da 
verdade -  um ideal dos mais dignos num 
inundo tão pobre de ideais. 

(IU'I'IC..i a 10/8 de 1975 21 
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Ela adotou 
o Brasil e o Brasil a 

renegou. 

RME MIO 
A 

PEQUENA 
QUE EDA E 

Agosto ae 1955. Um ano depois do suicídio de Getúlio Vargas, o Rio 
parava para acompanhar outro enterro. No dia 5, depois de uma vida agitada 
em que a glória foi personagem importante, a portuguesa mais brasileira do 
nosso século, Maria do Carmo Miranda da Cunha, morria. Vinte anos depois, 
seu nome quase não é lembrado, embora ela tenha  sido a única brasileira 
(brasileira, sim) efetivamente conhecida nos Estados Unidos, a capital do 
show-biz mundial. Não fosse pelo trabalho do Fã Clube Carmem Miranda de 
Brasília, e poucos se lembrariam de Carmem Miranda. Ela não foi importante 
apenas para a música: sua ação se fez presente até mesmo na divulgação 
comercial de nosso país. Morta, as promessas logo surgiram: o governo 
trataria de criar um Museu para conservar viva sua memória. Vinte anos 
depois de sua morte, fica a pergunta: cadê o museu, governador Faria Lima? 

A personalidade artística de C ar-
-'n acompanha bem a evolução 
ida brasileira no século 20. Ela 

i,, eu em Portugal, no ano de 1909 
dois anos depois sua família 
,risferia-se para o Brasil. O pai era 
beiro e a crise européia tinha 
it()S terríveis sobre Portugal. de-
minando um grande fluxo migra-
o para o Brasil. Família típica da 
luena burguesia, segundo os pa-
11111s da época. Maria do Cartra. 
.trinda cia Cunha foi estudar em 
,.gio religioso, mas quando a si-
ão financeira da família piorou, 
nenina interrompia os estudos, 
riprindo um cerimonial já rotinei-
'rn seu extrato social e foi traba-
ir O primeiro emprego foi numa 
i de gravatas, mas o moralismo 
tamilia não ficou satisfeito com 
imbiente" e ela arranja outro 

numa loja de confecções 
is.  Este aro bii'n o' seria 

"mais propício para uma menina de 
formação religiosa". Na sua carreira 
esse dado seria importante, porque 
ali ela conheceria o compositor Aní-
bal Duarte. 

Tem deputado no samba 

A posição desse personagem tam-
b-m é .jaracterística da época: ho-
mem de poucos recursos, vivia sob o 
mecenato de um deputado baiano, o 
parlamentar Ani'bal Duarte. Era o 
tempo da Galeria Cruzeiro, onde os 
políticos se encontravam e ficavam 
flanando quando não estavam- no 
parlamento. Também era a época 
em que os deputados provinciais 
moravam sozinhos no Rio, deixando 
as famílias em seus redutos eleito-
rais. Este deputado foi aconselhado 
a comer de pensão (o tradicional 
serviço de marmitas a domicílio) e 
contratou com a mãe de ( ar m e m 

para receber almoço. Era um políti-
co que tinha pretensões artísticas e 
cuidou de organizar um festival de 
música (já naquele tempo havia fes-
tivais. sim). Beneficente, seria reali-
zado no Instituto Nacional de Músi-
ca. 

Não le sabe como, mas o fato é 
que o deputado achou que poderia 
transformar Carmem em cantora: 
"Conheço uma garota que tem jeito 
para cantar... eu confio muito no 
meu olho clínico". E. mais numa 
imposição que num pedido: "quem 
sabe se não poderíamos aproveitá-la 
no festival?" 

Para o tal festival, a cantora pas-
sou a usar o nome artístico Carmem 
Miranda. Há Controvérsias entre os 
estudiosos: alguns dizem que foi 
Josué de Barros quem escolheu o 
nome. Outros defendem o argumen-

to de que u ni  ti o  dr-1,i, ta de bize-t, 
chamava-a de Carmem... Pouco im-
portante essa questão: o fato é que 
o nome artístico Carmem Miranda 
colou, assim como colou o apelido 
de "Pequena Notável" dado por Cé-
sar Ladeira e o internacional "brazi-
lian bombshell" criado por Aloisio 
de Oliveira. 
Depois do festival, Carmem foi 

levada à antiga gravadora Bruns-
wick, onde gravou o hoje raríssimo 
disco número 10.013 com as músicas 
Não vá embora" (sic) e "Se o 
samba é moda". Este disco é consi-
derado muito importante e faz parte 
do acervo da RCA, que adquiriu a 
Brunswick. O disco não fez sucesso, 
mas garantiu a Carmem um contra-
to com a Rádio Sociedade, dirigida 
por Roquete Pinto e um contrato 
com a RCA. 
A partir de 1929. Carmem come-

çava a trabalhar como cantora pro-
fissional: era um período fértil. Na 
época aparecem com destaque Assis 
Valente, João de Barro, André Filho, 
Lamartine Babo, Joubert de Carva-
lho e muitos outros. 
No ano de 1929, o mundo estava 

em crise: começava o ponto máximo 
da crise do capitalismo e do libera-
lismo. Nos Estados Unidos com o 
erack da bolsa, Wall Street estava 
i-m pânico. A Europa ainda sofria as 
onsequências da grande guerra e 
na Alemanha a república de Weimar 
ilieçava a desmoronar preparando 
iiminho para a ascensão do 111 

g 'ah. Nada disso, entretanto afeta-
o nascente show-biz brasileiro. 

\]ii'nados de tudo que se passava os 
artistas não tomavam conhecimen-
to das implicações políticas da con-
juntura econômica e em suas músi-
cas nada se notava sobre o que 
estava passando. Era a grande alie-
nação que preparava uma geração 
de músicos que eclodiria nos sam-
bas ufanistas alguns anos mais tar-
de. E Carmem Miranda seria a gran-
de "star" da constelação. Vamos 
seguir mais um pouco os passos da 
cantora. 

A bossa e a bossalidade 

No ano de 1930 ocorre seu encon-
tro com Joubert de Carvalho, na 
lota Melodia. Joubert estava vendo 
as no!idades de disco, quando o 
gerente chamou sua atenção para o 
trabalho de Carmem. Joubert era 
inn grande nome, respeitado como 
com positor desde o sucesso de "Ma-
ringá". Seu beneplácito era impor-
tante para qualquer artista . Por 
u-oincidencia real ou benevolência 
biográfica, o certo é que Carmem 
'por acaso" entra na loja no mesmo 
momento, e dois dias depois Joubert 
vai 1t casa da cantora levando a 
música "TaÇ' ("tai, eu fiz tudo pra 
você gostar de mim.....). Perfeccio-
nista, Joubert estava dando instru-
ções a Carmem sobre a maneira de 
cantar a música, quando ela falou: 
"Não precisa me ensinar que na 
hora da bossa eu entro com a bossa-
lidade". 
No dia 27 de janeiro de 1930, 

Carmem grava "Taí", pela RCA. O 
disco é hoje uma raridade e foi o 
mais executado do ano nas (poucas) 
emissoras de rádio que existiam. A 
partir daí os sucessos se repetem: 
"Good-bye" (Assis Valente) corre o 
Brasil e ela torna-se nome de suces-
so, o primeiro ídolo feminino da 
música brasileira. 
Em 1930 acontece a chamada "re-

volução" dos gaúchos. Getúlio Var-
gas  é nomeado  presidente 
constitucional(primeiramente como 
chefe da junta revolucionária e de-
pois eleito pela Constituinte de 
1934) e começa o longo 'reinado do 
gegé" sacudido pela radicalização 
da vida política com o chamado 
levante vermelho e depois a papa-
gaiada verde dos integralistas, o 
golpe de 37 e um período de intensa 
corrupção e repressão, esta a servi-
ço daquela. Os planos do ditador 
pediam um esquema promocional e 
este contava com o apoio daquilo 
que hoje chamamos de multinacio-
nais, ainda que alguns anos depois, 
quando obrigado a optar entre 1) 

eixo europeu e a "solidariedade con-
tinental", Vargas tenha sido pres-
sionado violentamente. Mas ainda 
estamos no começo e a RCA ("a voz 
do dono"... sutil mesmo, não?) ti-
nha Carme m Miranda como contra-
tada. Uma artista de talento, pronta 
para o sucesso. Era só acionar a 
máquina. 
No ano de 1935 Carmem faz sua 

primeira viagem ao exterior: Buenos 
Aires e Montevideu. A te mporada 

nos países platinos não tinha outro 

objeiuvo que preparar 'a grande si m 

gem". Uma espécie de ensaio geral 
Voltando ao Brasil, grava "Adia'. 
Batucada", "Cantores do Rádio 
''clo Tabuleiro da Baiana", "Me 
me dá" e outros hits. No cinema 
interpreta "Banana da terra" onde 
pela primeira vez usa a roupa que 
seria sua marca registrada: a baiana 
estilizada. Note-se que Carmem já 
tinha uma assessoria profissional, 
coisa inexistente no Brasil da oca-
sião. Era o dedo da RCA orientando 
tudo. 
Em 1939, o produto final esta 

pronto e logo aparece um empresul 
rio que contrata Carmem para sua 

primeira temporada no "colosso do 
norte". Mas Lee Schubert não era 
apenas um empresário, ele tinha 
ligações com o Departamento de 
Estado e sua política de intercâmbio 
cultural. Lembremo-nos de que em 
setembro Hitler invadia a Pol nia, a 

Grande Guerra começava e os am-
ricanos não estavam muito seguros 
com relação à política de Vargas. O 
ditador estava cercado de homens 
simpatizantes do eixo Roma 
Berlim-Tóquio. O próprio ministro 
da Guerra, Eurico Dutra não escon-
dia dua admiração pelos "feitos cii 

ropeiis - 

Na América, Carmen estréia na 
Broadway ("the right place...") na 
revista "The Streets of Paris", assi-
na contrato com a gravadora Decca 
e faz o seu primeiro filme na terra 
de tio Sam: "Serenata Tropical". 
Quando volta ao Brasil, os senti-

mentos populares estão agitados: a 
cisão entre "pró-americanos" e "em 
xistas" é grande. No DIP muitos 
antiamericanistas lançavam cargas 
contra tudo que se referia aos ame-
ricanos. Carmem era um prato fei-
to... Os chavões usados não sã o 

estranhos nos dias de hoje. Tinho 
rão vive chamando Tom Jobim de 
americanizado, vendido etc. A can 
tora ficou triste, mas a "assessoria 
funcionou. Ela grava imediatamente 
"Disseram que voltei americaniza-
da", que seria uma resposta aos 
acusadores, mas diante la a-  sua 

fria que teve no Cassino 1.0 ti 
volta aos Estados 1 ii 

As mãos na fama 

A ''política da Ii,,,: ,um ol,i nc.i 

estava funcionando. Nuin,i pe'squ IS.! 
realizada, Carmem aparecia comi, 
uma das dez pessoas mais populares 
de Nova lorque, à frente até ci 
prefeito La Guardia. Com seus sapa 
tos altíssimos (na verdade um. 
compensação para sua pequena es 
tatura), turbantes, colares e balaim 
gandãs, a "brazilian hombshell 
criava uma moda e era famosa: foi 

primeira  artista não norte 
americana a deixar mãos e pés no 
pressos na calçada da fama em Hol 
lywood Boulevard, e a primeira br,i 
sileira a cantar na Casa Branca. 
num jantar com o presidente Roosi' 
velt. A "voz do dono" por trás ci' 
tudo isso. 
No ano de 1944 estava milionári,i 

foi a mulher que mais faturou nos 
Estados Unidos. Espetáculos em cuis 
sinos, filmes, discos, propaganda eu 
mercial, fizeram de Carmem urn.0 
mulher riquíssima, bem ao estilo di, 

Uma estrela 
internacional -  ri única 

brasileira 
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Oifl piscina, aUtui (i eis, jantares &' 

todo o cerimonial das grandes vede-
tes. 

Em 1947 casa-se com o americano 
David Sebastian, e continuou sua 
vida de artista famosa, mas era uma 
mulher triste e amarga. Ela não 
perdoava as criticas recebidas em 
sua terra adotiva. A saúde não ia 
bem e Carmem morria no dia 5 de 
agosto. Um colapso cardíaco matou 
a estrela. 

Agora, vinte anos depois de sua 
morte, ainda não se sabe em que pé 
está o prometido e nunca criado 
Museu Carmem Miranda'. Suas 
baianas, turbantes, sandálias, brin-
is e outras tantas coisas continu-

.irn guardados em baús numa saleta 
do inoperante museu de artes e tra-
dições populares, um cubículo do 
aterro do Flamengo. Aqui ela está 
esquecida, mas nos Estados Unidos 
Seu mito ainda funciona. Reprisam 
Seus filmes, lançam seus balangan-
dãs novamente, fazem shcws revi-
vendo a artista. Nesta terça-feira 
todos estarão presentes à estréia do 
musical "Miranda, Miranda"... na 
Rroadway, em Nova Iorque 
() que e preciso entender para 

descobrir um dos motivos desse cri-
rninoso silêncio em torno da cantora 
e que quando Carmem aconteceu na 
América, estava em pleno andamen-
to a política de boa vizinhança, 
instrumento ideológico usado por 
Washington para garantir o apoio 
Iii maior número de países à sua 
plítica contra os governos do eixo. 
H.jvia mesmo um setor funcionando 

Departamento de Estado para 
iidar do "intercâmbio cultural" 
In os países latino-americanos. 
Ore os brasileiros que eram fun-
''nários do State Department, es-
sa m o ptayboy (ou seria pIayold? 
rginho Guinle, o compositor Aloi-
de Oliveira e outros. 

Carmem Miranda teve uma gran-
máquina funcionando. Por aqui 

ii Brasil, com o fim da guerra, o 
i'canismo político internacional 
Itiou decididamente para o fim da 
111 adura de Vargas e com a retoma-
do processo de substituição de 

aportações, debilmente iniciado na 
d'cada de 1910, forma-se uma nova 
poderosa classe média adotaria os 
',ilrões norte-americanos, usaria 
a ulos ray-ban, imitaria o que os 
limes coloridos produzidos em 
}Iiillywood mostravam. Seus filhos 
j,írn estudar no colégio  Anglo-
\mericano e mais tarde teriam 
a e'sso às universidades, formando 
ai núcleo cultural que na música 
Jaiaguaria na bossa-nova. 

A hora da revisão 

A necessidade de impor  novos 
padrões culturais provocou Iam-

um rompimento com os pa-
Irões vigentes. Os filhos passaram a 
nau aceitar os "mores" de seus pais. 
Na música, os sucessos tipo Glen 
MOer eram substituídos por uma 
musica brasileira mais identificada 
nu uma cultura "neo-sofisticada" 
is jovens. Com acesso a um tipo 
II  informações eles passavam a 
-r uma realidade fraca: os manuais 
1- sociologia eram lidos de dia e as 
pautas musicais trabalhadas de noi-

Não estando livres de preconcei-
, esses criadores passavam a con-

(arule m Mirania. Vulgar, "Caloria , 
dizem alguns dos muitos rotulos 
usados.  Mas seria ingenuamente 
mecanicista (além de injusto) credi-
tar o sucesso de Carmem apenas às 
necessidades estratégicas de Was-
hington, assim como não se pode 
dizer que a bossa-nova deve ser 
creditada apenas ao ímpeto desen-
volvimentista da administração Jus 
celino Kubitschek, ou ainda que as 
músicas de protesto seriam uma 
resposta à repressão política de 
1964. 

Foi preciso que um grupo de mú-
sicos sem um compromisso existen-
cial ou ideológico (a arte mais próxi-
ma da ciéncia) chegasse sem pre-
conceitos para que o fenômeno Car-
mem Miranda fosse aceito. Os baia-
nos com uma visão antropofágica 
reabilitaram Carmem Miranda, Sua 
visão de mundo era ingénua e sim-
ples . Sua formação e origem, tam-
bém. A "anima" brasileira estava 
presente em Carmem, nosso famoso 
"deixa andar" entrosava-se bem 
com o compasso de suas músicas. 

Esses criadores pós-64, os baia-
nos, chegaram livres de qualquer 
compromisso ou preconceito. Por 
mais que tentasse dar uma conota-
ção panfletária ao movimento, os 
baianos promoveram uma revolu-
ção na pasmaceira cultural, e ne-
nhuma revolução digna desse nome 
é panfletária. Seus compromissos 
são mais profundos. Eles -  os baia-
nos, não tiveram vergonha em assu-
mir a realidade musical, elaborando-
a. Os outros, os filhos de uma revo-
lução nunca feita, viúvas stalinistas 
que pretendiam fazer músicas-
metralhadoras, se contentavam em 
quebrar violões em festivais ou co-
mandar imensos coros. Mas iam aos 
festivais. 

Foram os baianos que consegui-
ram dar um novo alento à música 
brasileira. Sem os compromissos 
com a procura de raízes ("raiz para 
mim é coisa de mandioca" -  boa, 
Gil!) mas ligando-se à realidade bra-
sileira, Caetano Velloso em sua pri-
meira apresentação no Brasil depois 
do exílio (vamos usar as palavras 
adequadas: preso, Caetano foi viver 
em Londres. Se isto não é exílio, que 
diabo é?) cantou imitando Carmem 
Miranda e logo os puristas gritaram 
como vrtais que assistissem a um 
dos filmes proibidos pela distensão. 

Esquecida inclusive pela gravado-
ra RCA que deveria ter preparado 
um esquema promocional para re-
gistrar a ausência de 20 anos, Car-
mem Miranda deve sofrer uma revi-
são critica de seu trabalho. E preci-
so conhecer seus discos, estudar sua 
importância para a música brasilei-
ra. Esta é a melhor homenagem que 
se pode fazer a uma mulher que 
viveu para cantar. E todos devem 
cobrar do governo a imediata aber-
tura do Museu Carmem Miranda. Se 
o governo estadual não tem interes-
se, se a prefeitura do Rio está mais 
preocupada em participar de coque-
teis de lançamento de espigões, que 
o assunto passe para a área federal, 
para o Ministério da Educação e 
Cultura. O que não pode é ficar na 
promessa. Nem Carmem ser lembra-
da apenas uma vez por ano, quando 
da passagem da data de sua morte. 

ANTONIO OSÉAS 

Lançando a 
modo no mundo com o 
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CINEMA 

SATÃ CONTRA-
AS 

DELÍCIAS DA 
ESTATIZAÇÃO 

Jornalista (editor de "UH-Revista") e cineasta, Miguel Borges presta 
seu depoimento para os leitores de Crítica, dissertando sobre as questões mais 
atuais do cinema brasileiro, especialmente a ampliação da lei de obrigatorieda-
de, e sobre seu último filme, 'Delícias de Satã", em fase de mixagem para ser 
lançado em agosto ou setembro. Não procura se esconder sob uma capa de 
bom-mocismo, pelo contrário, declara corajosamente o que pensa e o que faz. 

Miguel, que já dirigiu Pelé no 
cinema e fez justa homenagem 
a Grande Otelo num filme a ele 
dedicado ("O Barão Otelo no 
Barato dos Bilhões"), tem uma 
filmografia não muito numero-
sa mas bastante expressiva. 
Deu seus primeiros passos no 

cinema fazendo o episódio "Zé 
da Cachorra" em "Cinco vezes 
favela" (1962), seguido do 
longa-metragem "Canalha em 
Crise" (1963), Depois realizou, 
pela ordem, "Perpétuo Contra o 
Esquadrão da Morte" (1967), 
"Maria Bonita, Rainha do Can-
gaço" (1968) e "As Escandalo-
sas" (1970), Nesse mesmo ano 
dirigiu o curta "A Festa da Mal-
dição". Voltando ao longa, rea-
lizou o citado "O Barão Otelo 
no Barato dos Bilhões" (1972), 
"O Ultimo Malandro" (1974) e 
"Delícias de Satã" (1975). 

Pensamento e ação 

Crítica -  Miguel, como é "De-
lícias de Satã?" 
Miguel Borges -  Nesta minha 

nova fita vou usar quatro adje-
tivos distribuídos dois a dois: é 
um filme piauiense e carioca; 
pessoal e universal. Falar, falar, 
a gente sabe que não adianta, 
mas fala assim mesmo, porque 
ora temos o ofício de falar, ora 
de escutar. Salve-se quem sou-
ber. 
Delícias de Satã está cons-

truído em cima de valores uni-
versais nordestinos, estórias de 
asso mbração,  mula -
sem-cabeça, mãe d'água, esses 
seres de outras dimensões. Tu-
do o que podemos imaginar 
aqui, existe acolá. O cortador de 
cana Pedro Socó sai pelo mun-
do em busca de um tesouro 
enterrado. Mas como é, no 
aperfeiçoado, na batata, esse 
negócio de tesouro enterrado? 
Respondendo: em primeiro lu-
gar, onde está a batata? Dentro 
da terra. Assim também o te-
souro. E como o homem é o 
humo, o sal da Terra, o seu 
cérebro uma raiz e o sistema 
nervoso uma planta (até a dos 
pés), cada ui  tire a conclusão 
que desejar. Quem diz, não sa-
be. E quem sabe, não diz. 
A proposta para a busca do 

tesouro enterrado parte da al-
ma penada do cangaceiro Flo-
rindo Fede-a-Bode, Ele na reali-
dade pertence a toda uma linha-
gem de seres mitológicos, do 
Baphomet de Mendes (Bode do 
Sabhath) a Pedro Malazartes, 
passando por Lúcifer (assim 
chamavam os antigos astrôno-
mos romanos ao planeta Vê-
nus), Satã (Setã ou Saturno) e o 
Jurupari tupi - que aqui se iden-
tificam com Prometeu (o ladrão 
do fogo divino). Esse bode Fio-
rindo não tem nada a ver com o 

Miguel 
Borges autor de "Delícias 

de Satã" 

diabo de quaisquer catecismos -  

que não questiono, porque cada 
um sabe onde lhe pisa m o rabo. 
"Delícias de Satã" não trata de 
questões religiosas. Tenho o 
maior respeito por todas elas. A 
religião é- uma das maiores cria-
ções do homem -  mas não se 
confunde com suas antíteses, a 
religiosidade e o misticismo. 

Mulheres fantásticas 
O personagem do padre An-

geilini -  continua Miguel - '  um 
europeu italiano em busca de 
sua identidade secreta nas ter-
ras dos Brasis, tem no Trópico 
de Capricórnio o maior adver-
sário, futuro aliado, imediata-
mente, sem soluços nem solu-
ções de continuidade. Ele sofre 
muitas tentações. A maior delas 
é a mulher do "coronel" Ferro-
lho Feitosa, uma tal de dona 
Elza -  que por isso mesmo vira 
mula-sem-cabeça toda sexta-
feira de lua-cheia. Como tal, 
não deixa de ser um agente da 
lei -  a grande lei natural, que a 
tudo e a todos rege, queiram ou 
não queiram saber. Tanto que, 
com o auxilio dela e da Mãe 
d'Agua e mais a Cuca (também 
chamada Bicho Papão), cami-
nha a estória. 

São três mulheres fantásticas. 
E fantásticas mulheres são es-
tas três: 

-  Ítala Nandi, a Mula. Uma 
atriz insuperável em técnica e 
sentimento. As pernas mais bo-
nitas do cinema brasileiro. A 
maior malícia intelectual do 
"women's power". Além de mãe 
de Juliano, três anos de exigên-
cias, e dona de casa prendada, 
forte em macarrões ao alho e 
óleo. 

-  Tina Luísa, a Mãe. Uma 
atriz em quem a técnica só é 
süperada pelo sentimento. O 
"dose" noturno mais encanta-
dor do cinema nacional. Além 
de jovem moderna e indepen-
dente, trazendo na alma rebelde 
um pouco da ciganice morena 
de sua pele. (Para os que exi-
gem referências, dou-as: é uma 
das estrelas do filme "As moças 
daquela hora". Uma força), 

-  Zezé D'Alice, a Cuca. Uma 
nova atriz em quem a técnica e 
o sentimento são superações re-
cíprocas e verdadeiras, O Rio 
Grande do Norte mais esbelto 
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tária competentíssima e ele-
inte amazona dos desfiles da 
binda de Ipanema. 
Montanha humana 
[)os atores, inevitável dizer 
;ue Ivan Cândido faz aqui o 
m ituto mais verdadeiro da nos-
.i  cinematografia -  garante o 
realizador. -  Francisco Milani, 
um padre Angellini de extraor-
l:nária comicidade, o mais sur-
preendente contestador das ve-
IhLs democracias. Roberto Bon-
trm. uma interpretação festival 
de  audácia e juventude no 
lede-a-Bode. E uma palavra es-
pecial para essa montanha hu-
mana, o grande Maurício do 
Vale, criação genial no "coro-
nel" Ferrolho. 
Delícias de Satã" teve -o 

maior trabalho de-preparação 
isual já feita no cinema brasi-
leiro.  Eu, a cenógrafa-
figurinista Cida e o diretor de 
fotografia (Eastmancolor) Ro-
naldo Nunes fizemos extensa e 
minuciosa semeadura, harmo-
nizando locações (em Volta 
Grande, Minas Gerais) e trajes, 
cores e luz, fotografia e ceno-
grafia. Batemos milhares de fo-
tos em cores e preto-e-branco, 
indo três vezes a Volta Grande 
antes de rodara película. Filma-
mos 150 metros de Eastman co-
lor, para testar efeitos de luz, 
filtragens, luares e escuridões; 
com a continuista na anotação 
- controle da pesquisa. 
lida é uma cenógrafa-

figurinista de grande talento. 
Além de morena esgalga, elásti-
a e simpática. 
Uma palavra sobre meu só-
tu. Antônio Gibelli, um dos 
(-produtores mais inteligente-
mente participante do cinema 
brasileiro, dono de uma produ-
lura que está entrando de com 
torça na praça, a Comander 
Filmes. 

Pandemia e abstração 
-  Bom, depois ae falar de seu 

filme, vamos entrar em um as-
sunto mais generalizante. O que 
acha de toda a movimentação 
atual do cinema brasileiro? 
Parece que há na cabeça de 

alguém o sonho de estatizar o 
nema nacional -  produção, 
xihiçao e distribuição. Alguns 
01 vimentos nesta direção geral 
confirmam. Há também no 
'ntimento de alguns a imagem 
te que os inimigos maiores do 
nema brasileiro são os exibi-

(fures n a ci o n ais.  Ledo engano. 
)s maiores inimigos do cinema 
brasileiro são as multinacionais 
distribuidoras de filmes estran-
Lziros no Brasil. E os menores 
sao os exibidores (de pequenos 
ruitos) importadores de fil-
rues. Os exibidores que não im-
;rtam não têm antagonismo 
rrsulúvel com os nossos filmes. 
\ contrário, o desentrosamen-

comercial, econômico. Um 
r)hlema de custos e suprimen-
s E um assunto técnico de-

mis para o leitor ter de tomar 
'rihecimento dos pormenores. 
P or a í se v ê q u e n ã o é preciso 

st ati z ar a exibição p ar a resol-
'r o  i m p ass e. Problema de p r o -

d ução n ã o  h á,  p or q u e  já e st á 

mais do que provado: a velha 
riciativa privada encontra 

s e m pr e u m a e n er gi a n o v a q u a n -

1 se trata de cinema. A produ-
tao  forte, viçosa como as 
no ssas mulatas. 
Resta a distribuição. Aí sim, 

urna semiestatização, objetiva-
la numa SAde economia mista, 
de ser uma solução. Esta for-

rIr t já existe. embrionariamen-
na Embrafi Ime-Distribuidora 
rue tem muitos problemas a 
«Solver antes de se tornar efi-
ente -  cabendo ressaltar, para 
rtos de registro, que suas 

lerações na segunda linha já 
satisfatórias. Desses proble-
is, entre os maiores, são a 

Ítala Nandi, 
estrela de 'Delícias 

de Satã" 

'von Candido 
também está em Delícias 

de Satã" 

burocracia e a mentalidade de 
repartição pública no velho es-
tilo paterno-filhotista, mas co-
mo burocracia é u m a pandemia 
e "mentalidade" uma abstração, 
não adianta discutir o assunto 
abstratamente; a Embrafilme-
Distribuidora só haverá de su-
perar estas enormes miudezas 
quando estiver inserida num 
sistema que lhe cobre eficiên-
cia; e isto demora. Há muita 
coisa a fazer. Se o leitor está "in 
the mood for technicalities", 
pode tomar um ligeiro contato 
com estas questões globais no 
trecho a seguir, vazado em dis-
creto economês; se não, pule 
para o lado, que barata sabida 
não passa no galinheiro). 

Reserva de mercado 
O aumento da reserva de 

mercado para 112 dias—observa 
Miguel Borges -  deve ser com-
plementado por providências 
que gradativamente tornem o 
filme brasileiro melhor para o 
exibidor como negócio. Uma 
destas providências, já tomada, 
vai se efetivar a partir de janei-
ro do ano que vem: é a copia-
gem obrigatória de 100% dos 
filmes importados -  fator de 
encarecimento dessas importa-
ções e conseqüente redução da 
diferença de preços entre o fil-
me estrangeiro e o brasileiro no 
nosso mercado. 
Outra medida -  que está sen-

do estudada em boa hora pelo 
ministro Nei Braga -  é o finan-
ciamento aos exibidores pela 
Caixa Econômica. Esse finan-
ciamento será de grande eficá-
cia se tiver prazo de carência 
grande (o negócio de cinema o 
exige), juros baixos (de investi-
mento-desenvolvimento) e uma 
contrapartida para o cinema 
brasileiro: o exibidor financiado 
se comprometeria a reservar 
mais datas para os filmes brasi-

leiros do que manda o decreto. 
Por exemplo: 140 dias em vez de 
112. E assim sucessivamente, 
até se alcançar o nível economi-
camente ideal. 
Eis uma providência que deve 

ser considerada: a criação de 
estímulos fiscais ao exibidor, 
quando se tratar da exibição de 
filmes brasileiros. 
E ainda outra: o aumento 

substancial da taxa por cópia 
(uma espécie de taxa de expe-
diente paga por todos os filmes, 
nacionais e estrangeiros). Os es-
trangeiros seriam pesadamente 
onerados. Os brasileiros tam-
bém, mas o ônus destes se com-
pensaria no aumento do adicio-
nal sobre a renda de bilheteria 
(pago aos filmes nacionais pelo 
Instituto Nacional do Cinema e 
financiado pela arrecadação da-
quela mesma taxa). 
Enfim, trata-se de permitir 

que exista um metabolismo 
econômico natural do cinema 
brasileiro. E relações objetivas 
entre exibidores e produtores, 
baseadas no interesse mútuo e 
comum. O filme nacional preci-
sa se assenhorear de seu pró-
prio mercado para estar em po-
sição de negociação no merca-
do externo. 
Para isto, todos os esforços 

devem ser somados e até multi-
plicados. Explico porque digo 
parece estar na cabeça de al-
guém o sonho da estatização 
geral do cinema. 1-lá indícios em 
papos e papéis. E nos papéis, 
dois fortes, no anteprojeto de 
reforma dos órgãos da adminis-
tração federal para o cinema: a 
folhas tantas, quando se trata 
da representação no órgão de 
assessoria (Conselho) a ser cria-
do, mencionam-se representan-
tes dos "produtores cinemato-
gráficos, dos realizadores cine-
matográficos e dos exibidores 
ou distribuidores." Veja-se bem 
que a representação dos exibi-
dores não está garantida. Em 
seu lugar, ficariam os distribui-
dores. Para disfarçar? 

Os falsos vilões 
Evidentemente não é possível 

traçar nem conduzir uma políti-
ca nacional de cinema sem o 
concurso dos exibidores. Como 
excluí-los então? A menos que 
isto seja um ato falho. Aí Freud 
explicaria que a exibição, deixa-
da de fora agora, entraria mais 
tarde pela outra porta -  a da 
estatização. Isto se confirma no 
segundo ponto do anteprojeto: 
inclui-se exibição entre as no-
vas atribuições da Embrafilme. 
E mais: o decreto dos 112 

dias, solução dramática e inevi-
tável, que é nosso dever aplau-
dir, carrega uma enorme con-
trapartida, em termos de anta-
gonismo e desentrosamento en-
tre produção e exibição. O exi-
bidor, na realidade, aí fica como 
a parte mais fraca, em cima de 
quem estoura a tensão. Produ-
tores brasileiros de um lado, 
com o reforço decisivo do presi-
dente e do ministro. Do outro, 
as multinacionais que predomi-
nam em nosso mercado de cine-
ma (crônica e historicamente 
extrovertido). No meio, os exi-
bidores, para quem sobrou a 
sobra. Afinal de contas, no pal-
co da vida, eles assumiram o 
papel de vilões. Mas não pas-
sam de máscaras para os verda-

- ,  deiros antagonistas, os distri-
buidores multinacionais de fili 
mes importados. 
Produtores e exibidores brasi-

leiros precisam tirar as másca-
ras uns dos outros e, juntos, em 
álacre revoada e tudo, partir 
para cima dos grandes concor-
rentes comuns. Acima, dei algu-
mas idéias de como isto pode 
ser feito. No bolso, vamos indo 
em frente. O negócio não está 
mal, 

ALBERTO SILVA 

FILMES 

TIRAS, 
CANAS 
E 

POLICIAIS 
O policial sempre esteve muito presente na 

galeria de heróis do cinema americano. Não estão 
sendo aqui considerados os indivíduos que agem 
como polícia por conta própria, os detetives particu-
lares -  também muito freqüentes nas telas (de "The 
Maltese Falcon" -  41 de John Huston a "China-
town" -  73 de Roman Polansky), nem os sofistica-
dos espiões internacionais tipo 007 -  mas apenas o 
policial de ronda, o policial de delegacia, o provavel-
mente violento e corrupto funcionário público encar-
regado pela nossa segurança. 

O tratamento dado por Hol-
lywood a este cidadão, o policial 
comum, tem variado muito com 
o tempo. Até mais ou menos a 
década de cinqüenta, o policial 
era honesto, distante, antissép-
tico. Com o correr dos anos, 
foram sendo permitidas críticas 
ao seu comportamento e dúvi-
das quanto a sua honestidade. 

A maioria desses filmes perten-
cia m à 'escola liberal-
paternalista, mas um especial-
mente oferece um retrato depri-
mente do policial americano: 
"Touch of Evil/A Maria da 
Maldade" -  1957, um dos melho-
res filmes de Orson Welies. 

Finalmente, em anos mais re-
centes, surgiu um terceiro tipo 

de filmes sobre policiais, o "cop-
propaganda", ou seja, a propa-
ganda policialesca, propagando 
valores reacionários (o machis-
mo, o chauvinismo, o cinismo, o 
mercenarismo, a impiedade) e 
mesmo politicamente inconve-
nientes (o crime é insinuado, 
fruto de uma legislação muito 
liberal; os métodos violentos 
para tratamento de prisionei-
ros; os únicos eficientes; é mes-
mo abertamente apregoado que 
a população deve agir por conta 
própria, sem esperar a lei e a 
polícia). Sem muito exagero, 
são filmes na melhor das hipó-
teses fascistóides. O que não é 
de espantar se percebermos que 
a Máf ia é uma grande produto-
ra de filmes, e ligada à direita 
americana (Nixon, CIA, etc). 

"DirtyHarry" 
de Don Siegel: propaganda 

para fascista 00 
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roes tie_Oas,'ita.- e ''l'rsegui-
)r lmplacável/Dirty Harry" -  

'(71 de Don Siege!. com Clint 
astwood no papel de um poli-
1 violento que resolve um 
aso com seus métodos conde-
'iveis, e no final, mesmo sendo 
herói, tem de ser punido pelo 

---tema. O criminoso no filme é 
ouco que um cão danado que 
recisa ser exterminado o quan-
antes. O fato de "Dirtv 

iarry" ser admiravelmente 
'rn dirigido, só agrava sua per-
'losidade. Filmes como esse 
io freqüentemente mais tensos 
vibrantes que filmes que criti-
m o sistema policial (vide 
Serpico" -  73 de Sidney Lu-
net), o que aumenta suas possi-
bilidades comerciais. 
No Brasil, por exemplo, a nos-

sa TV está repleta de eÁempla-
res de "cop-propaganda", ensi-
riando a população como não 
ser tolerante, democrática e 
'ompreensiva. "OS Intocáveis" 
(passado durante a Lei Seca, 
"Shaft" (o policial negro), "Poli-
'e Woman", "Kojak" e muitos 
outros enlatados pregam toda 
semana a delação, a violência, o 
desprezo total pelos direitos hu-
manos, transmitindo o pânico e 
o terror. São evidentemente fil-
mes perniciosos, prejudiciais e 
antidemocráticos. Sua exibição 
na TV (onde a programação é 
compulsória) é uma violência e 
um desserviço a um país que 
pretende fazer uma distensão 
política. 

Black-explotation film" de 
William Graham, diretor vindo 
da TV, autor de alguns filmes 
medíocres. O filme passa-se no 
bairro negro de Galveston, cida-
de texana. A princípio é apenas 
outro "cop-propaganda": o sim-
pático polícia do bairro é assas-
sinado misteriosamente. Os 'To-
gether Brothers", turma de ado-
lescentes, resolvem desvendar a 
morte do amigo. São percorri-
(los então os cenários do baixo 
mundo: prostíbulos e casas de 
,logo, etc. e interrogados prosti-
tutas, travestis e banqueiros de 
((go, até o esclarecimento final. 

Podem ser notados alguns si-
nais dos filmes reacionários, co-
mo a investigação de um crime 
por um grupo que não a polícia. 
Por outro lado o filme é anti-
quadamente machista e chauvi-
nista: entre toda fauna do sub-
mundo de um gueto negro, que 
inclui assassinos, banqueiros de 
jogo e mafiosos, o assassino 
tem de ser exatamente o ho-
mossexual, velho bode-
expiatório de todos os extremis-
mos sociais, aqui apresentado 
como um misto de louco para-
nóico e palhaço de circo. 

"Together Brothers" é um fil-
me muito ambíguo. Apologético 
das turminhas de gueto (notó-
rias bases do fascismo cotidia-
no) e chauvinista ao extremo -  

no Brasil possui a característica 
de ser um dos poucos filmes 
exibidos onde o negro brasileiro 
pode ver na tela negros que 
ocupam todos os degraus da 
sociedade, e não são, como nos 
filmes brasileiros, apenas do-
mésticas, ladrões e sambistas 
em aparições coadjuvantes. Por 
outro lado, convém lembrar que 
se o negro brasileiro identificar-
se apenas com filmes america-
nos (especialmente como esse) 
o resultado será imprevisível, 
provavelmente negativo. A EM-
BRAFILME e os cineastas pre-
cisam entender que o negro é 
também consumidor, e precisa e 
quer consumir atores da sua 
raça, e filmes tratando dos seus 
problemas. Que não são exata-
mente os mesmos do resto da 
população. 

JOÃO CARLOS RODRIGUES 

( 11 11X .4 a 10/8 de 1975 

Paulo Autran e Movi 
Strang: o médico e o rapaz se 
desafiam dolorosamente 

TEATRO 

'Serei possível comparar (is rela - 
ç'àe.s entre Ego e lo' com (s de um 
cavalo  1'  seu  cai oleiro, () cai aio 
fornece a energia loconiotora e o 
cavaleiro tem a prerroga tu a de de-
terminar o objetivo e a direção dos 
mmimentos de sua poderosa mon-
taria. Mas F7iUit(is vezes entre Jgo e 
Id nos deparamos ('uni O quadro 
menos ideal: o cai aleiro é obrigado 
a conduzir-se p ara  onde o (aia/o 
desja ir" (Sigmund Freud) 
"Uni mito i -erdadeiro é um laço 

verdadeiro. Todos os fatos estão ali 
contidos e não há saída " , (7'he Neo-
York Times). 

num mundo seca/ar. 
Para adaptar-se a esse mundo, a 
criança abdica de seu êxtase' (Mal-
iarmé) 

,,ul,' 1 Fui (FOI II 

normal e começa o patológico - , 

Consideram-se doen tias  os peri er-
uiões e sua (li/asôo entre todos ().s 
poios da terra nos ((briga a ai -rufá-

las corno normais. Em tempo algum 
se valorizou tanto o normal ('Oflio 
na atualidade, e em te mpo algum si 
cometeram tantas atrocidades em 
homenagem à normalidade. Minha 
admiração pela nature:a é dema-
siadamente profunda para permitir 
me censurá-la e contemplar-lhe as 
m anifestações  como p atológicas. 
Creio-me no dei-er de demonstrar 
que muito do que consideramos 
doentio é normal, e que verdadeira-
mente doentia ê a nossa preocupa-
ção em opor-nos às leis da nature-
za '(W. Stekel) 

CAVALGADA 
AO 

IN  N  MENT E 
—  "Você pensa que sentimentos podem ser simplesmente grudados, 

como remendos? Colados a outros que nós selecionamos"? 
—  "Eu sei, doutor, que nós, os pais, somos sempre considerados os 

responsáveis"... (trechos da peça EQUUS, que estreou recentemente em 
São Paulo) 

Com seus 422 lugares dispu-
tados 'acirradamente todas as 
noites em São Paulo, o Teatro 
Maria Deila Costa está apresen-
tando a peça de Peter Shaffer, 
Equus, uma dialética sobre o 
comportamento humano. Base-
ada em fato verídico aconteci-
do no Sul da Inglaterra há dois 
anos, Equus, peça em dois atos, 
vem mobilizando a opinião dos 
críticos e público por seu pro-
fundo conteúdo. As relações 
pais-filhos-psiquiatra são ques-
tionadas através de uma temá-
tica que se desenvolve mostran-
do os problemas e as angústias 
do homem contemporâneo em 
face de uma sociedade cada vez 
mais violenta e fragmatizada. 

Eles matam cavalos, 
não matam? 

Peter Shaffer, dramaturgo 
inglês, tomou conhecimento de 
um fato que muito o surpreen-
deu durante sua viagem pelo 
interior da Inglaterra: um crime 
praticado por um adolescente 
de 17 anos, empregado numa 
cocheira, que inexplicavelmen-
te cegou seis cavalos com um 
estilete. 
O sentimento de tal relato lhe 

despertou, impulsionou-o a 
uma viagem introspectiva que, 
através das reflexões desperta-
das, determinaram o nascimen-
to da peça. O primeiro ato, com 
o palco transformado em arena, 
com público, e parte do elenco 
em volta, nos dá a impressão de 
que estamos numa cocheira ou 
picadeiro, sensação fortalecida 
pela palavra Equu (cavalo, em 
latim). Junto a isso, várias cabe-
ças e apetrechos de cavalos de-
lineados em fios de aço, espar-
çamente dispostos ao fundo. Os 
animais são representados por 
esguios rapazes vestidos de 
marron e perfis equinos pratea-
dos. Serve também como um 
pretenso laboratório de questio-
namentos reais e fantásticos na 
medida em que representa o 

As relaçoes 
pais-filhos-psiquiatra são postas 

em questão 

próprio consultório onde se en-
trevistarão os personagens. 
As duas figuras principais, 

Alan Strang, Ewerton de Cas-
tro, o rapaz, e o dr. Martin 
Dysart, Paulo Autran,médico-
psiquiatra que concordou em 
tratá-lo, se desafiam dolorosa-
mente durante 160 minutos. 

Num clima de conflito de emo-
ções, dissecam suas mais pro-
fundas concepções ante suas 
realidades sociais e individuais. 

"Só Esso dá ao 
carro o maximo 
Dividido desde sua infância 

entre a mãe religiosa (professo-

ra) e o pai ateu (tipógrafo), a 
criança se desenvolve canali-
zando, de início, sua fantasia 
mitológica sobre a figura de 
Jesus. Mais tarde, estimulado 
pela negação paterna desse 
deus, substituiu-o por outra i-
magem, representada por uma 
fotografia, dada por seu pai, de 
um fogoso cavalo branco, com 
grandes olhos. O retrato é colo-
cado em seu quarto, no lugar 
anteriormente ocupado pelo 
símbolo da fé. 
Colocado nessa substituição 

pelas estórias contadas por sua 
mãe, Alan mentaliza um arque-
tipo equino, metade homem me-
tade animal, que supre sua ne-
cessidade compulsiva de gran-
deza como mediação para suas 
próprias carências. E é ele seu 
juiz-promotor-defensor, sempre 
idealizado na proporção de suas 
inquietações. 
Dividido entre um adolescen-

te que, sem outra possibilidade 
de comunicação, apresenta-se 
cantando "jingles" propagan-
dísticos, e um distinto e simpáti-
co homem de meia idade, o 
público relaxa e sorri. Com esse 
recurso o autor cria um clima 
de "aproach" e desenvolve um 
relacionamento de "camarada-
gem de vizinhos". Aos poucos, 
inicia o mergulho introspectivo. 
Demonstrando interesse 

comparativo quando prefere a 
música do Martini à da UltraJar, 
o psiquiatra consegue a primei-
ra reação do rapaz. Estabele-
cendo-se essa relação, começa o 
diálogo. Uma batalha dolorosa, 
uma busca interior de concei-
tos, suas equivalências, temo-
res, criatividade, ameaças, tor-
turantes momentos, defesas, 
sombras, luz, grandiosidade, to-
da uma reformulação da con-
cepção de normalidade sanida-
de versus insanidade colocada 
em planos sociais e pessoais e 
construída sobre teorias psico-
lógicas esboçadas nos estudos 
junguianos. 

mo 
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r'spon(la  ao tratamento, auxi-
liado pela sua técnica e persua-
.io e pela própria solicitação 
te explicações que  lado sadio 
requer na mente do rapaz, o dr. 
\lartin desperta uma pluralida-
de de sentimentos que serão 
re!eitados, assumidos ou identi-
t:ados. 
No processo de regressão, 
Alan rememora um fato deter-
minante acontecido na sua in-
Uncia, quando aos seis anos 
teve pela primeira vez contacto 
um um cavalo. 

Trauma 

Jeria não ter sido trauma-
não fosse o ocorrido as-

milado por ele numa superpo-
cão de valores, tendo o binô-
uro cavaleiro-cavalo assumido 
d:mensões "força" contraposi-
onada com a de "fraqueza" 
nvergida sobre seus pais. Es-
's. assustados por verem o fi-
no montado num cavalo con-
:uzrdo por um estranho, 
-.untem-se ameaçados. O pai, in-
rpelando o cavaleiro, acaba 
ndo acuado, dominado e hu-
'ulhado pelo desconhecido, de 
:rna do seu cavalo. 
Apesar de trabalhar em co-
heiras, Alan supostamente 
nunca tinha cavalgado. Tal fato 
a desmentido quando, sobre 
eito hipnótico, ele confessa 
ias escapadas noturnas, em 
:tlo nu, galopando pelos pra-
s, atingia na suas fantasias 
rquétipas o êxtase mental e 
.'xual, considerando-se um 
t'US vigoroso, infalível, com-
leto. 
E esse adolescente atormen-
ido, marginalizado e cheio de 
tesadelos que despertará o in-
insciente daquele médico bur-
nuês casado com uma dentista 

nada pode ser mais assético 
tu que uma dentista escocesa") 
que, excursionando anualmente 
elos monumentos da Grécia se 
s'nte suficientemente gratifica-
o por sua paixão pelos deuses 
triológicos: que beijava a ima-
em de Dionísio depois de ter 
beijado castamente sua esposa. 

Uma 
experiência teatral 

e humana 

com a qual há doze anos não 
tinha relações sexuais; que lia 
os clássicos gregos à noite, en-
quanto sua mulher fazia tricô 
em frente à televisão. 

-  "Esse é o normal, o outro é 
o doente"... 
Tal é a premissa que é posta 

em dúvida durante o monólogo 
final, quando o médico questio-
nará a si mesmo sua vida e sua 
profissão. 

Aplausos 

Tanto em Nova lorque como 
em São Paulo, o diálogo entre a 
mãe do rapaz e o psiquiatra 
solicitou dos expectadores uma 
reação assimilativa demonstra-

26 

da através de calorosos aplau-
sos ao seu final. Sendo a platéia 
predominantemente de pais de 
família -  faixa variável entre 30 
e 55 anos -  a solidariedade é 
significativa e pode ser determi-
nada com os argumentos ma-
ternos. Daí para uma auto-
defesa e, conseqüentemente, 
uma possível diminuição de cul-
pa sobre as atitudes "más" de 
seus filhos, na maioria das ve-
zes conflitantes com suas (de-
les) próprias concepções. 
Nos papéis principais estão 

Paulo Autran -  vivenciando 
admiravelmente o dr. Martin 
Dysart -  e Ewerton de Castro -  

o menino Alan Strang -  sob a 
direção inteligente e segura de 
Celso Nunes. Além de um gran-
de e seletivo elenco, a cenogra-
fia e figurinos de Marcos 
Flaksman e tradução de Amalia 
Zeitel e Jacó Guinsburg. 
Produzida pela Difusão &ten-

do como mentor dessa iniciati-
va Henrique Suster (Morte e 
Vida Severina, Pizzola, Tuca), 
essa criação magnífica vem 
acrescentar-nos, depois do su-
cesso em Londres e Nova lor-
que, uma gratificante experiên-
cia teatral e humana, sobretudo 
pela dúvida que provoca em 
cada assistente diante de seus 
próprios conceitos de normali-
dade: 

-  Você está salvo, Alan. E eu? 
• Nota do Redator/ Tendo 

tido oportunidade de assistir 
Equus tanto em Nova lorque 
como Londres e São Paulo, 
vejo-me aplaudindo também, 
uma vez que  a autocom-
preensão que hoje nos é in-
termitentemente inserida, tor-
na-nos auto-suficientes para 
a criação de uma personalidade 
própria, independente conquan-
to autoconstituído e não preci-
samente irreverente, quando 
implícita nessa formação de 
identidade, as limitações huma-
nas de cada um. A variável 
vulnerabilidade do homem será 
determinante de suas aquisi-
ções, vivenciadas através do 
relacionamento unidade-
coletividade, projetando as 
características de seu compor-
tamento face a uma sociedade 
estabelecida. 

DAYSY NE WLANDS 

(Fotos Richcird Sasso) 

os 
POETA. 
ESTÃC 

CHEGANDO 
Num país em que a maior parte da população 

possui baixo poder aquisitivo comprar livro é aconteci-
mento raro. Mesmo na faixa economicamente mais 
elevada a leitura é um hábito tão pouco difundido que 
as publicações literárias obedecem padrões cujo crité-
rio visa o consumo imediato e lucro, em detrimento da 
qualidade. Neste tipo de contexto o lançamento de um 
livro pode ser comparável, grosso modo, ao de 
cigarros com "sabor 
coisa do genero. 

Por não desejar correr maio-
res riscos e pela própria nature-
za limitada do campo de atua-
ção, o empresário do primeiro 
setor -  com raras e honrosas 
exceções -  prefere editar ou 
reeditar os best-sellers da vida. 
O do cigarro tem a garantia do 
próprio produto e além do mais 
é associado e testa de ferro das 
multinacionais. Fora outros fa-
tores, como por exemplo, a cen-
sura, o panorama editorial bra-
sileiro é mais ou menos esse. 
Neste quadro patético a cul-

tura do país é a grande prejudi-
cada. Autores nacionais são 
preteridos e alguns continuam 
inéditos *a espera de tempos me-
lhores. Vez por outra conse-
guem furar o bloqueio contan-
do com o beneplácito de algum 
abnegado. Por isso, e não por 
outros motivos, muitos são bis-
sextos. 
No concernente 'a poesia é 

ainda mais constrangedor. Das 
artes literárias é a mais refinada 
e nem por isso leva alguma 
vantagem. Ao contrário, numa 
livraria as poucas publicações 
de poesias se encontram geral-
mente escondidas dos possíveis 
compradores. 

Abertura poética 

Entre os grandes ince vi-
dores da poesia brasileira 
destacam-se Walmir Ayala e 
César de Araújo, dois abnega-
dos que acabaram de organizar 
uma antologia de poetas inédi-
tos - Acontecimento raro, dig-
no do máximo louvor e incen-
tivo. 
"Abertura Poética, Primeira 

Antologia de Novos Poetas do 
Novo Rio de Janeiro" reúne 42 
jovens selecionados entre 150 
que enviaram poemas para os 
dois organizadores. Cada um 
compareceu com 10 poesias 
(mínimo exigido) perfazendo 
total de 1.500 trabalhos, lidos, 
discutidos e analisados. 
Walmir Ayala, ao mesmo 

tempo poeta e crítico de artes 
plásticas, explica como se deu 
todo processo da edição da an-
tologia e critérios adotados na 
seleção dos poetas: "Numa con-
versa que tive com César de 
Araujo, em janeiro deste ano 
nasceu a idéia da antologia. A 
primeira preocupação foi com a 
viabilidade do empreendimen-
to". 
Cé'sar de Aradjo conseguiu 

com um industrial de Niterói a 
quantia suficiente para as des-
pesas tia ediçao, de uma forma 

Walmir Ayala: 
os novos e a proble, 

de seu tempo 

que nenhum dos poct 
tes no livro tivesse que ar ir 

com menor ônus. 
Em seguida foi feita uma e ri 

clamaçáo pela imprensa e tb 
visão destinada a poetas seio 
livros publicados. Diz AvaL 

"Apareceram 150, com 10 mas cada, cada, rigorosamente doe ii 

tidos e analisados. Levamos no 
conta, entre outras coisas, 
disciplina, idéias, uma certa 
ginalidade, conhecimento  Ii 
matéria literária, isto é, desp 
jamento técnico e uti1iza3 
com domínio de linguagens. 1 
nalmente conseguimos sele:-
nar os 42. Fizemos ainda urna 
avaliação quantitativa que de 
certa forma determinou urna 
hierarquia no livro. O máxlrn 
de poemas foi cinco. Quem at:rn 
giu esse número, está mais prú 
ximo de uma situação ideal te 
domínio da forma, da técnica e 
da expressão." (2) 

-  Uma constante temática -  

acentua -  é a valorização do 
cotidiano. Os novos poetas t-
tão atentos à problemática de 
tempo em que vivem, denuri-
ciando a injustiça, guerra, v:-
lência e um retorno ao lirisrn 
da canção. Nota-se entre alguri 
dos 42, uma poesia influenciada 
pelas conquistas visuais. Poet .ts 
que aprenderam a lição do coo 
cretismo, não sendo propri.i 
mente concretistas. 

mo 
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Wal mir Avala, desde 1962 or-

ganiza antologias, nas quais 
muitos dos poetas brasileiros 
hoje conhecidos deram seus pri-
meiros passos. Por exemplo, em 
1962, "Novíssima Poesia Brasi-
leira", destacando-se, entre ou-
tros, Afonso Romano de Sant'a-
na, Audálio Alves, Carlos Nejar, 
Décio Pignatari, Mano Fausti-
no e Octávio Mora. Em 1965, 2 
volume, com poesias de Anelisa 
Gregori, Antonio Crisóstomo, 
Camarço Me-ver e [mil de ('as-

Importância 

\a verdade, uma parte dos 
o\ens da década de 60 estão 
atualmente entre os mais desta-
':ados poetas brasileiros. Um de-
es, Octavio Mora  explica a 
importância da antologia de 
uma maneira geral: "As antolo-
gias têm importância, por dar 
chances aos jovens, que na 
maior parte das vezes encon-
tra m  dificuldades em editar, 
ou por selecionar nomes, não 
somente em função da qualida-
de, mas com a intenção de su-
blinhar os que tinham sido ne-
gligenciados. As vezes, uma an-
tologia marca, em termos de 
referência crítica, uma virada 
no pensamento poético. Por 
exemplo, as de Seldon Rodman, 
nos Estados Unidos, de Aldo 
Pellegrini, na Argentina, um 
pouco incidentalmente a de Ge-
rardo Diego, na Espanha, que 
marcou toda geração de Frede-
rico Garcia Lorca. Octavio Paz 
e Homero Aridjis em "Poesia en 
movimiento" traz todo um pa-
norama da poesia mexicana de 
várias décadas. O poeta norte-
americano Robert Bly, lendo 
Pablo Neruda deu uma guinada 
para a poesia política com tom 
surrealista. A antologia de Do-
nald Hall mostra essa influência 
os caminhos da poesia dos 

lstados Unidos em 1945." 

Um popa ou crítico, prosse-
gue Octavio Mora, "quando 
abordar a literatura de país es-
trangeiro buscará na ant ogia 
a triagem prévia dos nomes 
existentes e orientará seu inte-
resse em função de certas 
aiiostragens da poesia quese 
ratica em determinado mo-
:aento. Em termos de importân-
a literária, um poeta deixa de 
—lo para si próprio ou para um 
:ablico mais ou menos discutí-
ei num mundo em que a poesia 
o tem consumo. A antolo-
a dos novos poetas do Rio de 
neiro provavelmente deverá 
arcar uma virada na poesia 
r:isileira, não por uma inten-
o prévia, mas porque isto está 
ontecendo no Brasil agora". 

J'arefa fascinante tanto para 
.:riticos como para os aman-
da poesia é tentar estabele-
uma comparação entre os 
eis dos poetas que começa-
a, por exemplo, na década de 
os de hoje. Até mesmo para 
'stabelecer a análise da for-
, do enfoqi.ie das realidades. 
a lançado o desafio. Que se-
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IN MEMORIAM 

BREVE 

NOTÍCIA 

SOBRE 

LOPES COELHO 

Com o recente desaparecimento de Luís Lopes 
Coelho o país perde, sem dúvida alguma, um de seus 
últimos boêmios autênticos, um de seus melhores 
contistas -  é considerado o verdadeiro iniciador do 
conto policial em nossa literatura -  e um dos homens 
mais simpáticos e humanos, jamais nascidos aqui 
entre nós. 

Luis Lopes Coelho nasceu a 6 de 
setembro de 1911, na cidade de São 
Paulo. Os seus estudos preliminares 
foram feitos, inclusive, no Ginásio 
do Estado (1924-1929) e formou-se, 
em 1934. pela Faculdade de Direito, 
da Universidade de São Paulo. Poe-
ta bissexto e excelente contista, era 
casado com Diná Lopes Coelho, se-
cretária do Museu de Arte Moderna, 
da capital bandeirante, e uma de 
suas principais cabeças. Grande 
contador de casos e não menor ad-
vogado, foi diretor da Fundação 
Cinemateca Brasileira, diretor-
presidente da Associação dos Ami-
gos do Museu de Arte Moderna e 
membro do conselho consultivo da 
Fundação Bienal de São Paulo. 
Deixa dois filhos, de suas primei-

ras núpcias, Flávio e Silvio, tendo 
lançado, em 1957, seu livro de es-
tréia, "A Morte no Envelope", muito 
bem recebido pela crítica literária 
mais exigente do país, uma vez que 
Luis Lopes Coelho abria os cami-
nhos da nossa literatura para um 
género, até então, desprezado por 
nossos mais importantes escritores: 
o conto policial. Em 1961 publicava 
"O Homem que Matava Quadros", 
que viria confirmar amplamente o 
seu alto valor literário e a sua posi-
ção de precursor nesse campo. Em 
1968 lançaria Luís Lopes Coelho o 
seu terceiro e último livro, "A Idéia 
de Matar Belinha", obra concisa, 
que anunciava a sua total maturida-
de intelectual e criatividade, a sua 
absoluta intransigência e uma indis-
cutível força, coisas sempre aliadas 
a um estilo escorreito, limpo, 
objetivo, com o seu algo de suscinto 
e preciso. Deixou obra inédita. 
Como escreveu um amigo seu, 

após a sua morte, ocorrida há me-
nos de um mês, "um contagiante e 
explosivo bom humor era outra das 
qualidades desse homem que podia 
afirmar que, ao longo da vida, fez 
milhares de amigos, muitos dos 
quais artistas e boémios". 
Era amigo. Como poucos, tinha o 

dom de saber ser amigo, amigo no 
sentido e da estirpe de um Mário de 
Andrade, de um Sérgio Milliet. En-
raçado, espirituoso, sempre com 
ana piada oportuna na ponta da 
ugua, Luis era afável, sem ser can-
.itivo ou louvaminheiro. Sempre 
um aquele sorriso, irradiante de 
clicidade, estampado no rosto, sem-

pre que encontrava um amigo — 

onde quer que fosse - ,  abraçava-o, 
beijava-o nas faces, numa cordiali-
dade carinhosa que, hoje em dia, 
não mais se vê entre as pessoas, 
época de violência e ódio, esta em 
que vivemos, enquanto que nele só 
existia ternura e amor. 

Não conseguia enxergar maldade. 
em ninguém; como advogado pro-
fissionalíssimo que foi, sempre pos-
suía uma palavra de defesa, quando 
alguém atacava alguém em sua 
frente. Seu coração era maior que o 
mundo; era do tamanho do univer-
so, com todas as suas estrelas, pla-
netas e galáxias em continua revo-
lução. Era, contudo, também, um 
macrocosmo de beleza e suavidade. 
Beleza interior. Suavidade interior. 
Amigo de seus amigos, amigo, inclu-
sive, dos possíveis imbecis que se 
consideravam seus inimigos, era do-
ce o meu amigo, terno como um 
galho de pessegueiro -  talvez o últi-
mo! -  que estoura de seiva e sumo. 

De mim, mais moço do que ele 
quinze invernos, foi amigo por mais 
de vinte e cinco anos jamais me 
faltando em nenhum momento de 
amargura de dificuldade, de desa-
pontamento ou de dor. 

Quando os conheci, Diná e ele 
haviam acabado de se casar e mora-
vam num apartamento acolhedor, 
na rampa do túnel da Avenida 9 de 
julho, à direita de quem sobe para a 
Avenida Paulista, Um apartamento 
térreo, meio primeiro anda,-, devido 
à ladeira, cheio de obras de arte, 
prenhe de calor humano e com-
preensão. Já então haviam eles 
começado a coleção de quadros, que 
se tornaria célebre, não só pela qua-
lidade, mas pela seleção que ambos 
faziam, antes de pendurar uma obra 
na parede. Talvez sejam seus me-
lhores óleos do velho e querido Di 
Cavalcanti. Seus, alguns dos mais 
realizados trabalhos do não menos 
querido Cld'vis Gi-aciano. de Rebolo, 
de Volpi, de Darcy Penteado, de 
Aldemir Martins e de tantos outros 
que, agora, não me ocorrem. De 
Bonadei, vi, ainda da última vez que 
ali estive, almoçando com um grupo 
amigo, naquele seu último aparta-
mento da Rua São Luís, uma verda-
deira obra-prima, tanto de sutileza, 
como de sensibilidade e concisão, 
coisas, aliás, que Luís e Diná tanto 
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amigos pintores. 
Quando bebia, seu bom humor se 

acentuava, tornava-se ainda mais 
engraçado -  foi o único homem 
realmente engraçado que conheci 
na vida -  e ainda mais terno e 
amigo. No fundo, não bebia por 
beber, mas por requinte, por uma 
questão de paladar; jamais conheci 
alguém que soubesse beber como 
ele. Na verdade, era um exigente. 
Um "expert". Um "connaisseur". Ti-
nha o dom da difícil arte de ser 
simples -  especialmente quando es-
crevia -  porém possuía também to-
das as complicadas qualidades do 
autêntico anfitrião. Sabia combinar 
pessoas. Sabia combinar o exato 
patê de Estrasburgo com a corres-
pondente marca de um bom 
"scotch" ou de um refinadíssimo 
'champagne"datado (e da safra cer-
ta!). E sempre com aquela gargalha-
da gostosa, espontânea, que nos 
enlaçava a todos, juntamente com o 
seu abraço, a sua simplicidade, a 
sua ausência de maldade, de malícia 
ou de um vago sentimento de dor. 
Sim, porque o meu amigo -  o 

nosso amigo! -  parecia esquecer e 
colocar de lado o sofrimento -  todo 
o sofrimento! -  a metafísica da dor -  

Luís topes Coelho: 
o pioneiro do conto 
policial brasileiro 

qualquer espécie de elucubração 
metafísica, graças a Deus! -  as con-
testações ontológicas e as curtições 
de cansaço, desespero, angústia e 
solidão, que parecem, agora, carco-
mer, mais do que nunca, as entra-
nhas de todos nós que o conhece-
mos tão bem. E realmente o ama-
mos. De perto. 
Talvez porque estivesse sempre 

acima do bem e do mal, ele não 
sofresse ou, pelo menos, não de-
monstrasse sofrer, a fim de tornar 
mais agradável a vida daqueles que 
o cercavam. Havia, nele, sempre, 
uma palavra de otimismo, sempre 
um gesto de comunhão, sempre 
uma atitude de amor ante as pes-
soas, as coisas e os reveses. Sempre 
aquele riso, alargando ainda mais 
aquela ('ara larga, bonachona, sim-
pática, aberta, redonda. Sempre a 
mão estendida para todos, amigos e 
inimigos (teria-os, pergunto-me?). 
Sempre a palavra exata, neste pobre 
mundo cada vez mais caótico, onde 
as palavras já não mais comunicam 
coisa nunhuma, estão gastas, inú-
teis, foram lançadas à lama, não 
acrescentam nada ã união entre os 
homens. E entre os seres e Deus. 
E, agora, o nosso amigo morreu. 
Morreu a sua simplicidade, mor-

reu a sua honestidade intelectual, 
morreu aquela sua simpatia efusiva, 
que nos acalentava a todos. 
Ficará, porém, para sempre, gra-

vado em nós, o seu sorriso, a sua 
gargalhada descontraída e amiga, 

ram para o engrandecimento de 
nossa literatura atual, o seu exem-
plo maior de amistosidade e de ab-
soluta compreensão ante os mais 
graves problemas existenciais de ca-
da um de nós. 
Ficará, ecoando dentro de todos 

nós, o som de sua voz, açambarcan-
do, envolvendo gregos e troianos, as 
gerações mais variadas, Luís amigo, 
Luís bom. 
Uma lágrima rola, uma lágrima 

apenas, acompanhada do sorriso de 
todos aqueles que ainda são sim-
ples. Como ele. Como uma flor. 

Transcrevemos, para o leitor, uma 
crónica que Luis Lopes Coelho pu-
blicou, na imprensa paulista, em 
fevereiro de 1971, sobre os bares em 
geral, lugar que ele tanto amava e 
onde ainda é possível um pouco de 
comunicação entre os solitários ou 
não: 
"0 bar autônomo, inconsútil, não 

existe em São Paulo. É uma realida-
de dura de ouvir. O que se encontra 
freqüentemente: Bar e Café, Bar Bi-
lhar, Bar e Churrascaria, Bar e Con-
feitaria. Bar Lanches, Bar e Restau-
rante (o mais comum), Bar Sorvete-
ria, Bar e Mercearia. E até Bar 
Armazém... Porém BAR apenas, 
servindo somente drinques nos ape-
ritivos do almoço e do jantar e, à 
noite, um uísque tranquilo, esse las-
timavelmente não existe. 
O bar mesmo, isto é, o que mais 

se aproxima do protótipo interna-
cional, é aquele instalado no Museu 
de Arte Moderna de São Paulo. no 
Ibirapuera. E não é o tal, porque: 
primeiro, não serve almoço, já que o 
Museu só abre as suas portas às 
quinze horas e meia; segundo, por-
que o cliente deve, preliminarmente, 
entrar no Museu e, depois, atingir o 
bar. Quando este se preza, no entan-
to, não tem intermediário. A corres-
pondência é direta, íntima, franca, 
assim apetecida pelos interessados. 
Uma pequena porta, um toldo gra-
cioso, e, à noite um luminoso discre-
to, anunciando o sortilégio e a sim-
patia do monossílabo: BAR. 
Pelos motivos invocados, não 

considero bar, propriamente dito, os 
lugares em que nos hotéis se servem 
bebidas. Trata-se de uma dependên-
cia necessária, complementar, coad-
juvante da atividade principal, a 
hoteleira. Não nasceu sob o signo da 
liberdade. Ali, o cosmopolitismo 
atalha a familiaridade que os verda-
deiros bares propiciam. Não se for-
ma, tão facilmente, a estima entre 
clientes e garçons, que a estes atri-
bui a alta qualidade de servir, como 
se um sexto sentido fosse. Além 
disso, impede que o infortunado, 
imprevistamente assim instituído, 
"espete" a nota com tranqüilidade 
para ambas as partes. 
No mesmo escalão, incluam-se os 

bares de clubes, de sociedade, de 
ambientes exclusivos, que recebem 
clientes determinados pela carteira 
social. E quando ali se vai a convite, 
a gente se sente diferente, embora a 
bebida do sócio seja igual à nossa. 

-  Não se diga que uma das razões 
da ausência de bares está na agonia 
do coquetel. Em verdade, o coquetel 
agoniza. Mas, em cidades do exte-
rior, e no Rio de Janeiro, onde res-
tam dois ou três bons exemplares, o 
coquetel agoniza, por força do uís-
que homicida, e, no entanto, está lá 
o BAR, èom toda sua dignidade e a 
sua quimera. 

-  Em face de sua opinião, como é 
que o senhor faz, então? 

-  Eu sempre freqüento bar. 

Admirável conclusão, Luís amigo, 
Luis bom... 
Ou haverá agora, outro remédio. 
outra solução, para você? 
Eu. pelo menos, até o momento, 
ainda não conheço outra para 
nós... 

REYNÀLDO BAIRÃO 
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ARTES DECORATIVAS 

O COMPLEXO DE 
GALLE OU: DE 

COMO NÃO CURTIR O 
"ART-NOUVEAU" 

O problema do "art-nouveau" no patropi já começa com uma falseta 
básica: da dondoca alienada, que quer ter um vaso assinado no living, ao 
antiquário ávido por faturar a assinatura do vaso, a pronúncia é a mesma -  

"Gallé" (com o e aberto), quando qualquer principiante de francês sabe que o 
e, com acento agudo, se pronuncia fechado (é), portanto -  Gallê. E é um nome 
no mercado internacional -  imagine se não fosse 

Alem de mal prun u ri'. iadu, e 
pr esse nome mágico que a 
maioria dos brasileiros (o que 
quer dizer uma minoria míni-
ma) conhece (ou julga conhe-
cer) o "art-nouveau". Começam 
aí as 1etorções: o comprador de 
art-nouveau" só pede "gallé" 
ria hora de comprar um jarro ou 
uma lâmpada, exatamente co-
mo o carioca comum pede bra-
ma por qualquer marca de cer-
veja. O antiquário, por sua vez. 
quer vender como "gallé", di-
zendo que tudo é a mesma coi-
sa, o que vale é ser peça assina-
ia, qualquer objeto, no estilo 
que possuir. Mas na hora desse 
mesmo antiquário comprar um 
jarro ou um abajur "art-
iveau", a cantilena é a mes-
"SÓ compro Gallé. .. (As 

'es, abrem uma concessãozi-
para Daum Nancy ... ) 
ra, nem tudo é a mesma 

cosa (isto é lógica primária, A é 
e não B: um Gallé é um 
Wé, um Daum é um Daum, 
d'Argental é um d'Argental, 
Richard é um Richard), co-
nem só o que vale é peça 

•-unada: há obras anônimas 
cientes, que gabaritam qual-
coleção, como tem muita 

,t,ra com assinatura que eu não 
• cria nem de graça. A coloca-

do problema, a meu ver, 
de ser assim: Gallé, pela qua-

:i de de seus vasos (e lâmpa-
1s, "plafons") e pela quantida-
também (morto o Mago de 

\incy, seu filho e um grande 
imigo, Victor Prouvé, conti-
:uaram a produção da "verre-

Gallé, o que deu numa en-
surrada industrial que difere 
rwto dos gallés primitivos, ar-
,anais), repitamos, Gallé, pela 
juilidade e pela quantidade, fi-
a o nome mais badalado no 
)r vidro/art-nouveau (como 
dique com jóias, e Tiffany 
M luminárias e jóias tam-

E achamos até compreensível 
que, por sinédoque ou metoní-
m:a, se chame de gallé, grosso 
n'udo, qualquer vidro assinado. 
\1 as que nem por isso se desco-
nheçam ou se minimizem os 
1-mais artistas, mesmo os "mi-
rres": não há até, em história 
:rrária, uma teoria segundo a 
lual é pelos "minores" que se 

m'!h'r uru estilo pula 
nir uida p r 
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Émi!e Gallé: a maior 
aventura do vidro em toda a história 

dos arfes decorativas 

eles aos cânones da escola, pelo 
filigranismo na aplicação da 
doutrina, já que não podem al-
çar largos vôos de criação? Isto 
é até acaciano: há um sentido 
dos "minores", em literatura, 
oro ftlnsofii, em arte do vidro 
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vidro "art-nouveau", qUe é o 
que nos propomos abordar ago-
ra, houve "minores" cuja pro-
dução não pode ser desconheci-
da nem desprezada: Richard, 
D'Argental, Arsall, Michel 
(houve dois michéis, um, pio-
ia-Ir'  ijir' ia a- riduatri,i! 

Muller, além de toda a produ-
ção do chamado "le verre fran-
ç " e seu 'designer" principal, 
UC rder. "Le verre frança is", 
aliás já está na transação "art-
nouveau/art deco", sendo que 
as gra ndes criações de (' h arder 

(li  iri l' 

A posição que pessoalmente 
assumo diante de um jarro assi-
nado é a seguinte: se Gallé, 
verificar se é da fase primitiva, 
artesanal (o que virou hoje coi-
sa de museu de arte decorativa 
ou de milionário texano), ou 
industrial. Da fase industrial, a 
de que podemos falar mesmo, 
porque a única acessível no 
mercado, analisar o "design" 
(preferimos o floral às paisa-
gens), a forma, as cores, o de-
gradé, o tamanho: não se confie 
em nenhum jarro que exceda 
aos 55 ou 60 centímetros (não 
têm a densidade, o acabamento 
dos vasos menores). Sem por 
isso se excluir uma peça excep-
cional de mais de 60 centíme-
tros. 
Admitimos também que, co-

mo investimento, é melhor ter 
um Gallé do que um "minor" 
qualquer, mas, a escolher entre 
um mau Gallé e um Richard 
extra, fico com o Richard extra. 
Ou até com uma peça não assi-
nada, se de alta qualidade. 
Precisa-se acabar com o com-
plexo da assinatura... 
Tocamos aí em outro ponto 

sensibilíssimo: o do investimen-
to. O argumento dos que "só 
compro Gallé" é de que têm aí 
um investimento seguro. Já dis-
cordamos: pode ser melhor in-
vestimento (nem sempre), mas 
nem por isso se recuse a compra 
de um vaso excepcional por não 
ser Gallé ou Daum! Isto, repito, 
alienação cultural, é falta de 

sensibilidade artística, é bitola-
mento intelectual, é falta de 
mancômetro. No Rio, conheço 
pouquíssimos colecionadores 
que não agem assim: um Ernes-
to Lebovitch, por exemplo. Um 
Cláudio Klabin. Um Oscar Ara-
ripe. Um Benjamin Silva. 

Sem saída 

Quanto à bibliografia "art-
nouveau", em português, é um 
desastre total: contam-se a de-
do os livros publicados sobre o 
assunto. Há um Arte Nova, de 
uma editora portuguesa, com 
certeia (tradução do francês). A 
tradução de mais uns dois ou 
três. E é só. Quem não for 
francês, inglês, espanhol ou ale-
mão, está perdido. Quanto aos 
artigos sobre o tema, há um 
muito bom sobre o estilo em 
geral. de Flávio Motta, creio 
que na falecida revista GAM. E 
há brincadeiras como a do Sr. 
Paulo Afonso Machado de Car-
valho, que cometeu um artigue-
te em um desses jornaizinhos 
de bairro, em que há coisas 
mais ou menos assim: "Gallé 
fez vidros foscados, muito boni-
tinhos, engraçadinhos. Richard 
também fez, é também muito 
engraçadinho". 
Isto tudo teria muita graça, 

não fora o autor dono de um 
dos mais badalados antiquários 
do Rio, e já ter dois ou três 
livros sobre antiguidades brasi-
leiras (em geral) e jóias baianas 
(em particular), este último, um 
texto belingue, com a versão 
inglesa de Fernando Leão, um 
dos maiores colecionadores 
"art-deco" que conheço no Rio. 
Dizem que se Almeida Santos 
não tivesse escrito antes (cala-
te, boca...) 
Assim, o amante autentico ao 

"art-nouveau" não tem saída, 
no Brasil. Valendo-se da biblio-
grafia existente, incluindo os 
artigos/piada (de mau gosto, 
convenhamos), da falta de es-
clarecimento comprador/ven-
dedor (há antiquários lúcidos, 
que não podemos deixar de ci-
tar: um Alberto Vasconcelos, 
um Hugo Vasconcelos, um Bar-
tolomeu, um Amin Ata, um Ba-
talha, Maurício e Rachei, no 
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(tma), Paulo Rogério Pinheiro 
Machado, Francisco Schwarz, 
em S. Paulo, Moreira, na Bahia. 
Omitimos alguns, não intencio-
nalmente, por estarmos citando 
de memória, mas sobre outros, 
preferimos nem comentar), da 
falta de estímulo básico (inves -

tir em prata é que é bom, vidros 
não dá pé, quebra), este e ou-
tros argumentos fajutos tiram o 
usiasmo de qualquer um. 

\o Brasil de hoje, não se pode 
:r uma casa somente de vi-
iro "art-nouveaU" ou "art de-
co": no Rio, temos a tentativa 
pioneira de Paulinho Klabin, 
que esperamos ver frutificar. 
Em São Paulo, Benjamin Stei-
ner, Pietro Bardi, Claudino Nó-
brega, Paulo Rogério Machado 
de Carvalho, Nelson Barros, 
Daniel Sasson, Adolfo Leirner, 
Nicola, mantêm acesa a chama 
'nouveau-deco", entre antiquá-
rios e colecionadores, mas, das 
lojas abertas, Claudino Nóbre-
ga é que vem se agüentando 
firme. Infelizmente, Paulo Ro-
gério e Nelson não mantêm 
mais aquela lojinha jóia na Rua 
Bela Sintra, onde eu vi os me-
lhores walters, argy-rousseauS e 
daums de minha vida. 

rem-se de fazer então a ur-
nte e dramática conscientiza-

çau: quem quiser se especializar 
em' nouveau-deco", no Brasil, e 
cometer a audácia de abrir uma 
loja só com objetos desses dois 
estilos (1900/1925), está comple-
tamente por fora do contexto? 
Está fadado ao fracasso? Quan-
do na Europa, nos Estados Uni-
dos, a onda é justamente 
nouveau-deco? Já dizia Sartre 
mais ou menos o seguinte: "to-
mar consciência de um proble-
ma é resolvê-lo já pela metade". 

Poemas vitrificados 

Aplicando ao "art-nouveau" 
no  Brasil, especificamente: 
conscientizar o estilo. Saber 
que é uma das manifestações 
artísticas mais estudadas nos 
grandes centros culturais do 
mundo. Foi a "maior aventura 
do vidro artístico em toda a 
história das artes decorativas", 
declarou um estudioso do as-
sunto. E um seguro investimen-
to, e internacional. Nos dá mo-
mentos visuais únicos: contem-
plar a opalescência de um vidro 
(.mllé ou Daum, ou qualquer 
'ninor" que tenha acertado na-
1u'le vaso ou naquela lâmpada. 

('urtir os poemas em vidro, 
ou poenjas vitrificados, como 
moeria Emile Gallé, o grande 
mostre da Escola de Nancy. 
°'agir contra os antolhos inte-
tuais e visuais, de coleciona-

Ires e antiquários. Contra cer-
leilões que lançam os obje-

tom "nouveau-deco" em exces-
a preços escorchantes, ir-

rais, inflacionando o mercado 
mm então aviltando preços, as-
'-'omt ando o comprador esclare-
lo, criando a confusão no 

nojo (talvez seja essa uma das 
metas pretendidas, quem sa-

E deixando um pouco de lado 
monomania de "investimento, 

o  investimento": lembrar líri-
,mente o sonho que Gallé, 
1)Argental, Arsal), os irmãos 
!),,um, os irmãos Muller, Ri-
hard, Charder, Eugene Michel, 
irmãos Pannier, Tiffany, La-

'jue pretenderam (e consegui-
r rn) corporificar em vidro. "A 
m1,tior  aventura do vidro em 
ioda a história das artes decora-

SYLVIO LA MENHA 

EXPOS ÇAO 

CHALITA6 
TESTE MUNHO 

FEROZ 
Com uma pintura formalmente bem realizada, 

Pierre Chalita está no Museu Nacional de Belas Artes 
dando um vigoroso depoimento da crueldade do 
nosso tempo, num trabalho irônico e subversivo. 

Luchino Visconti levou seus 
estudos de violoncelo muito a 
sério, especializando-se a ponto 
de, ao que registram alguns bió-
grafos, ter adquirido um estilo 
pessoal como executante. Um 
episódio que assinala sua pai-
xão pelo instrumento -  e quem 
o conta é Mala.  arte -  foi o 
pedido que fez ao diretor da 
famosa Regina Coeli, prisão por 
onde passaram os mais notórios 
inimigos de Mussolini: conde-
nado à morte por um tribunal 
fascista, Luchino só teve um 
pedido -  ouvir pela última vez o 
Concerto para Violoncelo de 
Dvorak. 

Salvo pela chegada dos alia-
dos a Roma, o cineasta voltou-
se cada vez mais para o cinema, 
relegando o instrumento a um 
amadorismo do qual hoje se vê 
fisicamente privado. Nem por 
isso deixou de ser um músico, 
no sentido mais etimológico da 
palavra, desde quando se consi-
dere que seu cinema é criado e 
executado como a obra de um 
grande compositor, desde a mi-
núcia obsessivamente cuidada, 
às cinestesias que correspon-
dem àquilo que, em sua obra, 
Moravia chama de sonoridades 
visuais até a homeostase para 
que tende todo o painel do seu 
filme, desde "La Terra Trema" 
até "Ludwig", onde socialmente 
questionado ou existencialmen-
te dissecado o homem da socie-
dade contemporânea aparece 
de corpo inteiro. 

Mudando o mutável no caso, 
a obra de outro artista contem-
porâneo, o brasileiro Pierre 
Chalita, é também a de um 
músico que tendo abandonado 
o Debussy e o Ravel que ocupa-
ram seu mais caro cuidado des-
de a infância até a universidade, 
abandonou-os pela pintura mas 
pinta à maneira de um músico. 

Sua obra pictórica divide-se 
em duas séries: a do "Baile" e a 
do "Paraíso". Como se trata de 
um artista muito autêntico e 
portanto infenso a jargões e 
modismos do metier, esclareça-
mos logo de início que não se 
trata aqui de fases cronologica-
mente situadas, mas de dois 
leitos paralelos entre os quais se 
dividem as águas de sua criati-
vidade. Antes de entrarmos ne-
las propriamente façamos um 
ligeiro e necessário apontamen-
to sobre a atividade desse artis-
ta para que melhor possamos 
identificar as ricas vertentes da 
pintura que ele agora apresenta 
no Museu Nacional de Belas 
Artes. 

Formado em arquitetura aqui 
no Rio, Chalita morou alguns 
anos em Paris, onde especiali-
zou-se em restauração arquite-
tônica, trabalhando, ao mesmo 

Pierre Chalita: 
da série "O Baile" óleo 

sobre tela. 

tempo para a Unesco. Dessa 
época é seu notável trabalho 
plástico do "décor" do filme de 
Pierre Bordy "Les Mimes 
Orientaux et Occidentaux" rea-
lizado por aquele organismo. 
Paralelamente a especialização 
arquitetônica, o jovem brasilei-
ro trabalhava no ateliê de Cha-
pelain-Midy. Levado, ao mesmo 
tempo, por interessantes pro-
postas profissionais e pelo ata-
vismo, fixou residência no Líba-
no de seus pais. Particularmen-
te fértil para sua formação co-
mo artista plástico foi esse pe-
ríodo oriental, porque estudioso 
que sempre foi da imaginária, 
do mobiliário, da indumentária 
do Ocidente, a ponto de ainda 
muito jovem ser um dos mais 
exigentes colecionadores do 
Brasil, travou então conheci-
mento com a arte oriental, o 
que lhe permitiu aprofundar 
uma síntese da evolução histó-
rica da forma, tanto no artesa-
nato e na arte utilitária, quanto 
na arte de expressão pura. 

Esse movimento pendular de 
sua formação cultural, que se 
realizaria em repetidos períodos 
no Líbano e no Brasil, sempre 
com curiosas e demoradas pas-
sagens pela Europa, deu-lhe a 
bagagem necessária à aprova-

1 mi  ''TU  ')' .110 

para uma cadeira na Universi-
dade de Pernambuco. Fixado 
finalmente no Brasil pelos com-
promissos do magistério foi en-
tão que Pierre Chalita iniciou 
propriamente sua vida profis-
sional de pintor. Disso resulta 
que, tendo trabalhos seus em 
museus do mundo árabe e do 
Velho Mundo seja ele ainda 
aqui identificado de modo me-
nos nítido que alguns seus com-
panheiros de geração. 

"O Baile" é uma espécie de 
"roman-fleuve" cujo ponto de 
partida foi o impacto provocado 
no então vestibulando de arqui-
tetura levado, por troça de ou-
tros colegas desejosos de cho-
car seu puritanismo provincia-
no, a um baile de travestis dos 
anos cinqüenta. 

& escatológico de determina-
da condição existencial e o dio-
nisíaco de sua liberação propu-
seram à sensibilidade do jovem, 
até então voltado para a música 
impressionista e para uma visão 
ética neotomista,  uma funda 
indagação: em que medida sua 
pintura até ali esmerada no ma-
neirismo dos retratos -  em que 
sempre foi exímio, diga-se de 
passagem -  não estaria se abs-
tendo de ver e dar a ver uma 
dimensão humana? Essa inda-
gação trouxe consigo outra: 
aquele baile não seria um mi-
crocosmo da própria condição 
humana, sendo aquela, em par-
ticular, apenas uma de suas lin-
guagens? A resposta foi o surgi-
mento de uma pintura profun-
damente questionadora, solidá-
ria com o desespero e a vulnera-
bilidade do homem, a cujo ser-
viço o pintor pôs o melhor da-
quilo que, em fatura, em equilí-
brio composicional, em capta-
ção do espaço físico da tela, em 
invenção de espaços óticos, em 
dramaticidade da pincelada seu 
talento podia até então. Era a 
época dos "angry-young-men" 
e Chalita era um deles. 

Essa visão exclusivamente 
atida ao plano existencial viria 
alterar-se por um segundo im-

mento da séne  O Parais'. 
convidado a expor na Espanha. 
Chalita inclui na mostra um 
"Cristo Nu", que despertou ta-
manha fúria no obscurantismo 
das autoridades espanholas a 
ponto de ser fechada a exposi-
ção, O artista só pôde reaver o 
quadro pela intervenção do 
nosso entao embaixador naque 
le país. 

Em m eio à batalha pela 1 ter 
dade de expressão que OS .lor -

nais europeus travaram sobre o 
assunto, citando cristos nus de 
Tiepolo, Caravagio, El Greco, 
da Messina, Bermejo e outros, 
uma segunda perplexidade as-
saltava o jovem pintor brasilei-
ro: se ele, um católico por con-
vicção, não poderia pintar o que 
os outros artistas medievais, re-
nascentistas e modernos ha-
viam pintado, alguns sob o pa-
trocínio dos papas e, em alguns 
casos, de homens da igreja que 
viriam a ser mais tarde canoni-
zados, então havia duas verda-
des em torno da moral dentro 
de um mesmo corpo de pensa-
mento. Foi, para Chalita, a dês-
coberta, na própria carne da 
divisão, denunciada por Leon 
Bloy, entre a Igreja do Deus 
Vivo e a Igreja do Deus Morto. 
Nascia a série do «Paraíso». 

Ex-católico, como Bufluel, 
Chalita, que na série do «Baile» 
já punha em questão o homem 
diante do homem, passou a re-
ver, sob uma ótica de implacá-
vel sarcasmo e de um niilismo 
feroz, a religião, o poder, a or-
dem, a autoridade, a hierarquia, 
tratando-os como antivalores 
numa das mais cáusticas iro-
nias da pintura brasileira con-
temporánea. 

Touloue-Lautrec e Grosz são 
os nomes que mais de pronto 
acodem quando se fala em 
aproximações de sua pintura 
com outros mestres da amarga 
e sofrida caricatura social. En-
tretantoj formalmente sua ge-
nealogia vai entroncar-se em 
Goya ou Fi Greco, na fase pos-
terior à loucura. 

Prosseguindo por leitos vizi-
nhos mas s arados, Baile e 
Paraíso permanecem estanques, 
somente se encontrando em 
qualidade. Completam-se, po-
rém, na qualidade de vasto pai-
nel destes "temps sans pitié" 
claudelianos e contêm, como o 
poema do mestre católico, toda 
uma surda carga que convoca 
os mais subterrâneos arquéti-
pos. 

Aqui retornamos ao "appro-
ach" inicial: como no filme de 
Visconti, Chalita faz uma pintu-
ra musical. Não no amaneirado 
sentido que o adjetivo findou 
por adquirir, mas no sentido 
wagneriano, épico, com a fun-
damental diferença de que ai 
não há Lohengrins nem Parsi-
fais. Todos são inapelavelmente 
vilões, às vésperas-de um Got-
terdamerung cujo estrondo fi-
na] Pierre Chalita antecipa no 
cinismo dos sodomitas na imbe-
cilidade dos curas, no Baile co-
mo no Paraíso. 

Surdo aos apelos de uma dis-
cutível modernidade, em cujo 
lugar prefere propor uma leitu-
ra pictural fundamente reflexi-
va, Chalita não será talvez um 
pintor preocupado em inventar 
rumos ou descobrir técnicas. É 
antes -  e isso é muito salutar -  

um artista cuja importância, já 
agora indiscutível, crescerá na 
medida em que o futuro se de-
bruce sobre nossa arqueologia, 
com assombro e incredulidade. 

RUY SAMPAIO 
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ASSOCIAÇÃO ATLETICA VAI GANHAI 
PISCINA OLIMPICA [ UM GINÁSIO 
COBERTOJA EM OUTUBRO PRÓXIMO 

Reportagem de Luiz Luzi 
Fofos de Manoel Brifo. 

Clube eminentemente 
e esportivo, a Asso-

liação Atlética da Bahia. 
completar o seu 61 

aniversário de fundação. 
Im outubro próximo. esta-
rí mais jovem e mais vigo-
rosa do que nunca, pois 
uim suas atividades am-
pliadas. uma vez que entre-
ará aos seus associados 
um ginásio coberto. uma 
piscina olímpica, lancho-
nete moderna e pérgula. 
além de nova portaria. 
As obras. orçadas em 
erca de dez milhões de 
ruzeiros. não oneram a 
\ tB. que se encontra em 
excelente situação finan-
eira, graças ao apoio dos 
seus cinco mil associados. 
entre os aspirantes. contri-
buintes. proprietários e re-
midos. e o trabalho sério. 
harmônico e objetivo de 
uma diretoria dinâmica. 
que tem, na presidência. 
\ ilton silva. 

1 rirulades 

situada na Rua Barão 
li' ltapuâ. Barra, a Asso-
lação Atlética da Bahia. 
arinhosamente chamada 
k "azulina" pelos seus a-

e freqüentadores. 
du',envolve intensa ativida-
de esportiva, pois são pra-

ticados. nas suas depen-
dências, tênis, voleibol. 
basquetebol. futebol de 
campo —  no momento. por 
exemplo, uma firma espe-
cializada constrói o melhor 
campo de futebol de clu-
be, da Bahia -  judô. nata-
ção. diversas modalidades 
de' ginástica . inclusive pa-
ra senhoras. 

Por outro lado. os asso. 
ciados da AAB dispõem. 
ainda, de diversos tipos de 
jogos de salão, restaurante. 
com cozinha internacional, 
e que é usado. regularmen-
te. por diversos cubes de 
serviços, para suas reu-
niões, lanchonete. 'boite". 
que funciona com música 
ao vivo às sextas e sábados. 
e onde se apresenta, sem-
pre. uma atração do sul do 
país. salão de beleza e bar-
bearia. Ainda este ano uma 
sáuna moderna estará à 
disposição dos sócios da 
'Azulina." 

Grande.sfstas 

Visando. sempre. servir 
bem aos seus associados, e 
acolhendo, com muito ca-
rinho e atenção. seus con-

vidados especiais. a direto-
ria da Associação Atlética 
da Bahia. que tem o jorna-
lista Antônio Sampaio Ri-

Em fase final de cons çuo 

ginásio de esportes coberto e a piscina olímpica da AAB, 

que serão inaugurados em outubro 

Lima visão do Associação Atlética da Bahia, clube que reúne cinco mil associados. 

beiro co mo seu diretor so-
cial, alé m da 'boite". que 
funciona às sextas e sába-
dos. proporciona. durante 
o ano, grandes festas, entre 
as quais podem ser citadas. 
com destaque. a junina. os 
bailes carnavalescos. a fes-
ta anual de aniversário, no 
mês de outubro, e o tradi-
cional 'Reéjllon." 

Mas o Carnaval da Azu-
lina já ultrapassou as fron-
teira  do nosso Estado. 
pois conta, sempre, ço rn a 
presença de altas persona-

lidades, e é motivo de des-

taque em to dos os órgão 
de imprensa. São  realiza-

dos, ao so m de orquestras 

contratadas  até  co m  um 
ano de antecedência. cinco 

Outro aspecto da piscina olímpica e do gin ási o  de 

esportes coberto, que servirão para incrementar 

mais as atividades esportivas da 'Azulina' 

bailes noturnos, tliii titia i 
o baile dedicado aos filli-
menores de idade - 
'P115 il5  )(tii(luus. \ al4'u,ria 1 

tLilu',s uutdu'rivalu'uuIitu. 

,lnhzers(íri() 

Etri oiituiluii 1u iuii _ 

quando estiver completati-

/ 
Na Associação Atlética da Bah  uni,u  uspoem, 

além de uma piscina, de um parque infantil 

bem montado, para os seus folguedo 
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Para a construção do ginásio e da piscina foram necessárias 
algumas desapropriações de imóveis. O movimento de terra tem sido 
rfluIf) 

Ii ilt('ITU IItdS. ii Associação 
\ tlétjea (la Bahia. em vez 
l' receber presentes, esta-
presenteando os seus 
mil sócios. pois esta-

inaugurando um ginásio 
de esportes coberto, unia 
I,rina olímpica, um novo 
a UlJ)0 de futebol, lancho-
nete  pérgula, além de 
fil ova  portaria. roiistru ída 
iila lbratnex, e com a 
'II }ryjsã() técnica do Ar-
quiteto Carlos Gordilho. 

4 :iun estas obras, a direto-
ria da 'Azulina" investirá, 
tui sacrificar as finanças 
du clube, cerca de 10 mi-
llies de cruzeiros. 

'ti gin(ís10 

tiH)(lq'rTifsçji (1 

I)l)titO. da AA li. ocupará 
tirita área de 1.500 metros 
quadrados. terá capacida-
'li' para quatro mil pessoas 
e contará com três pavi-
iitt'ntos, para alojamentos, 
11, lido, um dotado de vestiá-
ris -e sanitários para juí-
i' s, atletas, técnicos e pú-
blico. Um segundo servirá 
iira acolher as equipes vi-
-itantes (desaparecerão. 
III conseqüência, as despe-
Sas  hospedagem em 
lr(téis), e com capacidade 
para 60 atletas. O terceiro 
pavimento servirá ('01110 

alojamento de técnicos e 
diretores de delegações vi-
sitantes, e contará com sete 
apartamentos muito bem 
tilintados. 

De acordo com as expli-
cações do arquiteto Carlos 
Cordilho, responsável pela 
supervisão das obras que 
tão sendo realizadas na 
sociação Atlética da Ba-

liga. no ginásio coberto, 
9e contará com piso (ar-

/ti II  ciII  i  ti 

que liii de mais moderno, 
no momento) serão usadas 
arquibancadas em barras 
de ferro galvanizado facil-
mente removíveis. Será uni 
ginásio nioderníssimo. e de 
grande utilidade para o 
clube que tem nos esportes 
uma de suas finalidades 
rec Íp tias. 

Pi.sifl (1 Olímpica 

Para maior desenvolvi-
mento (la natação. que 
sempre pôs em destaque os 
jovens atletas da  Azuli-
na", a diretoria presidida 
pelo dinâmico N ílton Silva 
resolveu, também, cons-

truir uma piscina olímpica. 
tamanho 50m x 25m, em-
bora a Associação Atlética 
da Bahia já disponha, há 
alguns anos, de (luas pisei-
rias, uma para adultos e 
outra para crianças. Cons-
truída com os famosos 
equipamentos Jacuzzi. de 
São Paulo, a piscina olím-

O moderno ginásio de esportes coberto da Associação Atlética 
do Bahia terá capacidade para quatro mil pessoas. 

I .1 ti ia t•,t 1 ir  L - a - 

ra aquccilueilti) dos atletas, 
conjunto de modernos sa-
nitários para atletas e pú-
blico, banheiros e um pos-

to completo para funciona-
mento dos serviços médi-
cos. 

Mas sobre o ginásio de 
esportes. podemos infor-
mar, ainda, que o mesm o 
contará ('oni O  50111 Gra-
diente (o que há de mais 
moderno, pois terá, inclu-
sive, chamada automática). 
cabines para as emissoras 
de rádio e de televisão, 
tribuna de honra, 'bombo-
miiére'' . miiiihar e salas pa-
ra todos os tipos de espor-
tes. A diretoria da Associa-
ção Atlética, como se pode 
sentir, não está medindo 
esforços para oferecer o 
melhor aos seus cinco mil 
associados, que respondem 
pagando, em dia, suas 
mensalidades, e freqüen-
tando regularmente as de-
pendências do clube que é 

lii 

dor. 

Portaria e lanchonete 

Complementando, estão 

sendo construídas urna lan-
chonete e pérgula. que 
permitirão um atendimen-
to separado para os gar-
çons e o público. Nesta 
nova lanchonete, a área da 
cozinha é de 78 metros 
quadrados. e urna moder-
níssimna aparelhagem auto-
mática será instalada para 
a lavagem de louças. A 
nova portaria, por outro 
lado, ocupará uma área de 
200 metros quadrados e 
será dotada de portas rota-
tivas. cabíne de telefonia, 
som e cobrança. 

Grandes festim 'idades 

Para as inaugurações do 
ginásio de esportes cober-
to, da piscina olímpica. no-
vo campo de futebol. lan-
chonete e portaria, que 

As duas piscinas da Associação Atlética têm, nos dias de sol, uma frequência muito boa, pois 

os associados estão sempre presentes. 

a 
61  aniversario de funda-
ção do clube, a diretoria 
objetiva a realização de 
grandes festividades, qua n-

do receberá, nas suas de-
pendências. autoridades ci-
vis, militares e eclesiásti-
cas, associados e seus fami-
liares, convidados especiais 
d* qui e de outros Estados. 

Diretores 

Com mandato até o pró-
ximo ano, mas que vêm se 
credenciando pelo traba-
lho que realizam, corres-
pondendo, inteiramente, à 
confiança dos associados. 
integram a atual diretoria 
da Associação Atlética da 
Bahia as seguintes pessoas: 
Nílton Silva (presidente). 
Carlos Alberto Jesuíno (vi-
ce-presi(lente-admninistra ti 
vo). Multon José D. de Mo-
raes (vice de interesses es-
portivos). Edílio Martins 
(diretor-secretário). Cid 
Meireles  (diretor -
financeiro). Marcelo San-
tos (diretor-jurídico). 
Oziel Mattos (diretor-
tesoureiro), João Sehmnalb 
(vice de interesses patrimo-
niais), Alberto Guimarães 
Carvalho (diretor de sede), 
Geraldo Torres (diretor de 
obras), Antônio Sampaio 
Ribeiro (diretor social), 
Jaime Magalhães Brandão 
(diretor de relações públi-
('as), José Teixeira Freire 
(diretor de serviços so-
ciais). Edílio Vigueiredo 
(diretor de esportes aquáti-
cos), Row, Sunimers (dire-
tor de tênis), Baduê Du-
mnet (diretor de esportes 
diversos) e Aloísio Quares-
ma de Meio (diretor mmiéili-
co). 

O Conselho 

A mesa do Conselho De-
liberativo  da Associação 
Atlética da Bahia. é inte-
grada dos seguintes senho-
res: Jaime Baleeiro (presi-
dente). Antônio Dias de 
Moraes (Psecretário),Sté-
lio Cardoso (22 secretário). 

Fernando Correia Ribeiro. 
Manoel Vitorino Pinho 
Pereira e Augusto Vitorino 
Pinho Pereira compõem o 
Conselho Fiscal. São sócios 
beneméritos da AAB os 
senhores Carlos Coqueijo 
Costa, Jaime Baleeiro, Fer-
nando Correia Ribeiro. 
Jorge Correia Ribeiro, 
Gustavo Maia e Artur Fra-
ga. Como gerente geral 
funciona, há mais de dez 
anos, o sr. Alvaro Martins 
de Freitas. 
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SUBTERRÂNEOS 
IMPRENSA 

Eram publicações irn.c'ts 
(há quem diga que "a ii unia é 
o lirismo do desespero"), di-
vertidas e ao mesmo tempo, 
profundamente sérias. Difícil 
de fazer, difícil de mr.te', 4- 
cil de eneider. Uma esp'i 
de "consci ncia crítica e radi-
cal da sociedade", segundo 
Luiz Carlos Maciel en. sua 
longínqua entrevista ao Bon-
dinho. Publicações que dura-
ram pouco tempo porque se 
afogaram nas próprias dificul-
dades. Mas que deixaram sau-
dades e o caminho marcado 
na história dos subterrâneos 
da imprensa brasileira. 

Quadro Social 

Propositadamente, ou tal-
vez não. Tarso de Castro abria 
caminho dentro da imprensa 
underground -  ou udigrudi, 
como queiram — através de O 
Pasquim, o único que se man-
tém até hoje entre as publica-
ções iniciais, enfrentando as 
dificuldades de dentro e de 
fora, a tesoura, as crises finan-
ceiras, as prisões e as pressões. 
O que começou em 1969 e 
parecia que ia pifar, não pifou 
e continua nas bancas. 
"Chamo de underground 

um jornal marginal de todos 
os critérios jornalísticos. Acho 
O Pasquim um pouco under-
ground, nesse sentido", conti-
nua Maciel, na mesma entre-
vista, "mas o termo vem sendo 
usado, há alguns anos, pra 
designar um fenômeno social 
que começou a acontecer nos 
países industrializados do 
mundo ocidental. Um fenôme-
no histórico-social que foi ba-

tizado com esse nome. Então 
se poderia generalizar, dizen-
do que toda pessoa que tinha 
uma consciência crítica radi-
cal da sociedade e que, natu-
ralmente, por te-Ia, era margi-
nalizada, ou então, marginali-
zavam, porque ela não podia 
engolir aquele sapo, enten 
de"? 

Expressando e comunican-
do a insatisfação de mais de 
uma geração, O Pasquim deu 
i luz a Flor do Mal, mas seu 
cordão foi logo cortado por-
que a tiragem, de 40 mil, não 
vingou, e 50 por cento, aproxi-
madamente, ficaram encalha-
doa Na mesma época Tarso de 
Castro deixou O Pasquim e 

A mesma queixa era regis-
trada em Porto Alegre pelos 
editores de Patomacho: "Sai o 
Patomacho. Porto Alegre se 
entrega. Primeiro número 
vende bem, é novidade. O se-
gundo, melhor ainda, é o es-
cândalo. Você já se sente o 
maior amante do mundo, so-
nha com inéditas revoluções 
empresariais. Tudo se torna 
possível nesta cidade civiliza-
da, tão aberta. E aí Porto Ale-
gre fecha as pernas e grita: 
Ultraje! 

O sjnho -  aquele -  talvez 
tenha acabado pra muita gen-
te. Mas aquele era um tempo 
diferente, de preparação para 
o que se mastigou, engoliu e 
tenta se digerir agora em ter-
mos humanos. E o caso do Ex, 
é o caso do seu número 7, de 
outubro passado. E o caso de 
Movimento, desde 7 de julho 
nas bancas, ambos sob censu-
ra prévia, na luta incessante 
dos operários de letras. Publi-
cações que talvez não sejam 
underground, que talvez se-
jam apenas elas mesmas, en-
frentando as dificuldades, fa-
zendo maravilhosamente 
aquilo que pode ser feito. Que 
estão tomando o cuidado ne-
cessário para não terminarem 
seu trabalho com uma lacôni-
ca declaração do tipo: "O que 
restou da experiência? Olha, 
eu gostaria de dizer que ag 
ficou, mas por mais que me 
esforce só consigo sentir corno 
herança um certo gosto amar-
go na boca. E as dívidas, é 
claro". 

LILIAN NEWSIAND. 
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lançou o JA (Jornal de Amiza-
des). Numa conversa com Ma-
ciel, Rogério Duarte contou: 
"E, esse negócio de tá sempre 
procurando fórmulas, o que o 
público pensa e não sei que... 
Eu acho que a gente tem que 
fazer um jornal underground, 
mas pra valer, um negócio 
mesmo sem coisa nenhuma, só 
o recado de cada um mesmo, 
um negócio até escrito à 
mao... 

A essa altura dos aconteci-
mentos, o ano de 1971 já tinha 
acabado. E a tentativa de tra-
çar um quadro social através 
desses jornais tinha dado cer-
to. 

•coiiiéçora. • s 
e editado na Bahia 

tinha seus irmãos de luta em São Paulo 
e no Rio com o nome de 

O Pasquim, Presença, Flor do Mat 

Rolling Stones, 
.0 Bondinho, JÁ e Patomacho, 

em Porto Alegre 

Fugindo dos esquemas tra-
dicionais das empresas jorna-
lísticas, quase todos os jornais 
underground tinham no en-
tanto uma tiragem superior a 
20 mil exemplares, (com exce-
são de O Verbo, com 10 mil) 
impressão offset e preços não 
bem populares, apesar dos 
anunciantes. Assim, o que de-
veria "ser todo escrito à mão, 
numa saque de calígrafo de 
Idade Média", virou produto 
de consumo. Com outras co-
res, outra forma, outra lingua-
gem. 

O Bondinho começou sendo 
distribuído em supermercado 
de São Paulo. Todo mundo 
gostava. Cada vez mais e 
mais. Os que acompanharam 
sua seqüência se lembram das 
polêmicas entrevistas (Gaiar-
a, Chico Buarque, Waimor 
Chagas, Afonsinho etc) que 
certamente ficarão nos anais, 
não sei bem de quais arquivos, 
talvez da memória seletiva. 
Uma revista feita com grande 
talento e coragem, além da 
humildade de reconhecê-la 
bem feita em todos os níveis. 

Junto a ele Presença sobre-
viveu dois números. Feito por 
um grupo deantijornalistas 
("Somos artesões, não somos 
jornalistas") entre 19 e 26 
anos, foi, em termos gráficos, 
talvez a melhor coisa que já 
apareceu. Assim mesmo faliu 
por falta de condições, "a gen-
te não tem nem um lugar pra 
trabalhar, uma sala, sei lá. Dá 
isso pra gente agora, e nós 
fazemos uma coisa já". 

PATO MACHO H e ,B'DC MAIO DE IVI 
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